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Líderes políticos e secretários de Estado prestigiaram a entrevista de Burity no programa Fogo Cruzado

Confirmados 
Sócrates e 
Careca na Copa

o  auxiliar técnico Vavá anunciou ontem os 
de dois novos convocados para a Seleção 

sileira: o apoiadôr Sócrates, do Corintians, e 
O atacante Careca, do Guarani, ao retornar de 
uma visita ao Pro-Cardiaco de Botafogo, onde o 
treinador Telê Santana se recupera de um pro­
cesso infeccioso nos pulmões. O médico Onaldo 
Pereira, que assiste Telê, disseque a recuperação 
do paciente é simplesmente “ extraordinária”  e 
que pretende dar-lhe alta dentro de três ou qua­
tro dias.

O presidente do Flamengo, Dunshee de 
Abranches, anunciou ontem á tarde que o clube 
não irá participar do Torneio dos Campeões. Dis­
se o dirigente que o presidente da CBF, Giulite 
Coutinho, teria forçado a inclusão do América na 
competição. Para Abranches, o torneio, progra­
mado para começar no dia 24 do corrente, com 
duração de um mês e meio, seria de fraca renta­
bilidade pelo que seria mais vantajoso negociar 
amistosos no pais e no Exterior. O diretor de fu­
tebol da CBF, Medrado Dias, declarou que para 
o lugar do Flamengo será convidado o Paissandú, 
de Belém, ou o Santa Cruz, de Recife.

O Santos já acertou com a televisão as bases 
financeiras para transmissão ao vivo de sua par­
tida de abertura da Taça dos Campeões, dia 24, 

' “'vitra o Botafogo, no Rio de Janeiro.
A Cobraf escalou o juiz José Roberto Wright 

para dirigir o jogo de amanhã, no Maracanã, en­
tre o Flamengo e o Grêmio.

A ausência, este ano, do sueco Bjorn Borg do 
Torneio de Tênis de Wimbledon, confirmada on­
tem, representa a primeira consequência séria da 
feroz rivalidade entre circuitos mundiais de tê­
nis. (Esportes nas páginas 10 e 11).

Preço do pão 
será Cr$ 15 a 
partir de maio

0  pão francês de 50 gramas custará quinze 
cruzeiros a partir do dia três de maio, informou 
ontem o presidente da Associação das Indústrias 
de Panificaçào de João Pessoa, Vigolvino de Vas­
concelos. A decisão foi tomada em reunião reali­
zada na última quarta-feira à noite.

Esta é a segunda elevação do preço do pão 
francês em João Pessoa este ano. Em Recife, á 
majoração do preço ocorreu na última quarta- 
feira, quando o pão de 50 gramas passou de dez 
para catorze cruzeiros.

Vigolvino de Vasconcelos disse a propósito 
do aumento que em Pernambuco o índice foi me­
nor porque o ICM cobrado pelo Governo daquele 
Estado pela comercialização do produto é me­
nor, além do fermento utilizado lá ser trinta por 
cento mais barato que o consumido pelos panifi- 
cadores paraibanos.

Os panificadores locais já estão preparados 
para enfrentar a queda que ocorrerá nas vendas 
depois do aumento, garantiu Vigolvino Vascon­
celos. Segundo ele, a queda é normal após toda 
elevação de preço, mas a recuperação ocorre 
poucos dias depois, “ quando o consumidor se ha­
bituar com o aumento” . (Página 5)

Oziel ameaça 
impor grande 
aumento ao gás

0  presidente do Conselho Nacional de Pe­
tróleo (CNP), general Oziel de Almeida Costa, 
ameaçou ontem aumentar consideravelmente o 
preço do gás liquefeito “ com prejuízo para mi­
lhões de donas-de-casa” , caso persista o elevado 
consumo desse combustível em automóveis. Ad­
vertiu que essa prática “ é um crime contra o pais 
e as autoridades, apesar de terem conhecimento 
do fato, fingem não percebê-lo” .

O general Oziel de Almeida criticou também 
0 Programa Nacional do Álcool, ao afirmar que 
ele precisa “ tomar novos rumos” , ou seja, “ é pre­
ciso que 0 álcool seja um substituto principal­
mente do óleo diesel, e não apenas da gasolina, 
pois é 0 diesel que preocupa hoje 0 Governo, em 
termos de consumo.” .

O presidente do CNP foi a Juiz de Fora para 
encerrar, no auditório da Rede Ferroviária Fede­
ral, o 1" Encontro Nacional Sobre Economia de 
('ombustiveis.

Bloqueio às Malvinas foi estendido ao espaço aéreo
Â Argentina denunciou ontem ante o 

Conselho de Segurança da ONU que a 
Grã-Bretanha estendeu ao espaço aéreo o 
bloqueio das Ilhas Falkland (Malvinas). 
A nota argentina disse que este fato “ gra­
ve” foi comunicado por Londres à Organi­
zação de Aviação Civil Internacional, 
“ invocando o artigo 89 da Convenção de 
Chicago, que prevê tanto os casos de guer­
ra como os de emergência” .

Acresc^tou que, diante dessa atitude 
britânica, aliada ao envio de uma frota de 
guerra e o bloqueio, das Falklands “ como 
submarinos nucleares”  não se pode exigir

da Argentina que cumpra unilateralmen­
te a resolução do Conselho de Segurança 
sobre a crise, que a colocaria “ num estado 
de total falta de defesa” .

Em Buenos Aires, o Ministro do Inte­
rior, general Alfredo Saint Jean, declarou 
que “ existe o perigo de o conflito em torno 
das Malvinas se internacionalizar” . Pou­
co antes de viajar para a provincia nortis­
ta de Sala, Saint Jean afírmou aos jorna­
listas que “ apesar de sua vocação pacifis­
ta, se a Argentina não encontrar outro ca­
minho, está disposta a ir à guerra com a 
Grã-Bretanha” .

A difícil solução diplom ática
A primeira-ministra Margareth 

Thatcher está se preparando para prová­
vel nova conferência sobre as Ilhas 
Falkland durante este fim-de-semana 
com o Secretário de Estado norte- 
americano, Alexander Haig, após as con­
versações deste em Buenos Aires. Contu­
do, admitiu-se ofícialmente que não há 
otimismo a respeito de uma breve solução 
diplomática da crise entre a Argentina e a 
Inglaterra por causa do arquipélago do 
Atlântico Sul.

O presidente argentino, general Leo­
poldo Fortunato Galtieri, e o chanceler 
Nicanor Costa Mendez convocaram para 
hoje uma reunião de todos os generais ar­
gentinos em atividade para informarem 
sobre o estado das negociações para uma 
solução diplomática no litigio com a Grã- 
Bretanha pelas Ilhas Falkland. A confe­
rência militar de alto nivel será realizada

a partir das 9 horas da manhã, no escritó­
rio do Comando-em-Chefe do Exército.

A Argentina reiterou ontem em uma 
carta ao presidente do Conselho de Segu­
rança da ONU, Kamanda Wa Kamanda, 
do Zaire, sua determinação de “ encontrar 
uma solução pacifíca para a disputa,” com 
o Reino Unido. O Governo argentino está 
disposto a fazer uma série de concessões 
econômicas e sobre recursos naturais à 
Grã-Bretanha, desde que o Reino Unido 
respeite a soberania da Argentina sobre 
as Falkland.

O Conselho da Europa pediu ontem, 
em Estrasburgo, a autodeterminação dos 
habitantes das Ilhas Falkland e aplaudiu 
os esforços para uma solução pacifica da 
crise atual. O Conselho criticou a Argen­
tina, dizendo que “ o atual regime ditaro- 
rial argentino é um daqueles que mais no­
toriamente violam os direitos humanos no 
mundo” .

0  ex-presidiário e 1 milhão em notas falsas apreendido pela polícia

DINHEIRO FALSO
Um guarnição da Rádio 

Patrulha apreendeu ontem 
à tarde, em poder de um 
grupo de ciganos, grande 
quantidade de cédulas fal­
sas de um mil cruzeiros, cal­
culada pelas autoridades 
policiais em mais de um mi­
lhão de cruzeiros.

O derrame de notas fal­
sas foi desvendado pelo sar­
gento Jessé, da Polícia Mili­
tar, ao ter acesso a uma das 
cédulas que se encontrava

em poder do ex-presidiário 
Otãcílio Olímpio da Silva, 
que tentava trocá-la com 
um comerciante por duas de 
Cr$ 500,(X). Ao desconfiar 
de sua fabricação, o militar 
levou a nota a um posto po­
licial onde se constatou a 
sua falsidade.

O ex-presidiário, que 
foi novamente preso ontem 
mesmo, ao ser interrogado 
pelos policiais, confirmou 
entre outras versões contra­

ditórias que o mantante de 
dinheiro teria sido jogado 
por uma pessoa de um carro 
em velocidade, em Bayeux.

Aos policiais, Otacilio 
Olímpio informou ainda que 
uma mulher conhecida por 
“ Tonha”  possuia notas fal­
sas. Esta, por sua vez, negou 
veementemente a denúncia, 
afirmando que havia sim, 
mas no acampamento ciga­
no, onde a Policia apreen­
deu o dinheiro. (Página 12).

Burity diz que poder 
econômico não decide 
a escolha do vice

o  PDS chegará à convenção - 
até 5 de agosto - já com um compa­
nheiro de chapa definido para Wil­
son Braga, candidato ao Governo 
do Estado. Garantiu, ontem, o go­
vernador Tarcísio Burity, ao inau­
gurar o programa Fogo Cruzado, 
na Arapuan, depois de reconhecer 
que, de última hpra, surgiram al­
guns problemas na escolha do can­
didato a vice-governador, à falta 
de consenso da chamada Frente de 
Campina, que não se fixou no 
nome do professor Amir Guadên- 
cio.

Burity, no programa que teve 
a duração de quatro horas, afirmou 
acreditar que a cúpula do partido 
saberá encontrar uma solução 
ideal para a indicação do nome que 
disputará a vice-governançae con­
firmou que, realmente, existem 
três candidatos, embora as tendên­
cias fossem favoráveis ao professor 
Amir Gaudêncio. Os outros dois 
também são de Campina - o indus­
trial José Carlos, com o apoio de 
Enivaldo, e deputado Antonio Go­
mes.

Pessoalmente, o governador 
Tarcísio Burity descarta que o po­
der econômico deva prevalecer na 
escolha do candidato a vice- 
governador. Para ele, o partido 
deve levar em conta a influência e 
liderança política do indicado, a 
fim de que contribua para o forta­
lecimento do PDS. Fixar-se em um 
nome, pelas suas condições finan­
ceiras, seria, segundo o governa­
dor, “ uma cçisa muito mercená­
ria” . Burity também não acredita 
que o grupo Gaudêncio possa rom­
per com o Governo no caso de não 
ser o professor Amir Gaudêncio o 
escolhido para compor com Wilson 
Braga.

Desde que desistiu de sua can­
didatura ao Senado, “ porque era 
melhor para o partido” , Burity não 
é candidato a nada, “ a não ser que 
surja um fato novo” , como expli­
cou ontem no programa da Ara­
puan. Mesmo assegurando que ja­
mais quebraria compromissos as­
sumidos com companheiros do 
partido, inclusive com aqueles que ade­
riram ao PDS, 0 governador admi­
tiu que teria uma excelente vota­

ção na Grande João Pessoa, afora 
votos flutuantes que seriam carrea­
dos para o seu nome, já que realiza 
obras públicas em todos os municí­
pios.

HARMONIA
Burity negou que tenha re­

ceios em passar o Governo ao vice- 
governador Clóvis Bezerra, pois já 
o fez inúmeras vez. Disse que sua 
amizade com Clóvis é muita anti­
ga, em função das relações frater­
nas deste com o seu pai. Mais uma 
vez ele reafirmou que passará à 
história da Paraíba como um go­
vernador tolerante, o que tem de­
monstrado diante das críticas, in­
clusive pessoais, das oposições.

Indagado por um ouvijite 
sobre as condições educacionais da 
Paraíba - Burity já foi Secretário 
da Educação - ele reconheceu que 
os recursos postos à disposição do 
setor ainda não são suficientes, 
mas as bolsas de estudo foram 
multiplicadas, a compra de vagas 
nos estabelecimentos particulares 
ampliada e a qualidade do ensino 
vem melhorando sensivelmente. 
Do orçamento do Estado a educa­
ção fica com 17 por cento e da arre­
cadação do IMC as aplicações 
chegam aos 30 por cento.

Ainda durante a entrevista, o 
governador Tarcísio Burity reafir­
mou que quatro mil pessoas estão 
sob ameaça de desemprego só nas 
empresas construtoras, já que o 
programa de estradas pode sofrer 
paralisações em função da obstru­
ção exercida pelas Oposições con­
tra a concessão de empréstimos ex­
ternos à Paraíba. Ele citou nomi­
nalmente o senador Humberto Lu- 
cena, líder do PMDB no Congres­
so.

Burity negou-se a analisar de­
clarações do deputado Antônio 
Mariz de que o ministro do Interior 
era o camelô do PDS. Lembrou 
apenas que o mesmo deputado 

. Mariz, quando Secretário de Esta­
do, no Governo de João Agripino, 
propusera que a BR-230, entre 
Campina e Cajazeiras, recebesse o 
nome de Ministro Mário Andreaz- 
za. Explicou, ainda, cjueo Ministro 
Andreazza sempre ajudou à Paraí-

Memória do Paraiban vai 
ser levantada pelo IHGP

Em solenidade com a presença 
de inúmeras autoridades o Gover­
nador Tarcísio Burity, assinou on­
tem, um convênio na sede do Insti­
tuto Histórico e Geográfico da Pa­
raíba, objetivando levantar a me­
mória do Banco do Estado da Pa­
raíba - Paraiban. O convênio ficou 
definido que abrangería: um proje­
to tinocográfico, que consta de fo­
tografias de fatos e pessoal, uma 
hemoteca de jornais e revistas, um 
audio-visual com slides depoimen­
tos, etc, e finalmente yai receber a 
sua contribuição maior, ou seja, a 
História Escrita, que contará com 
total colaboração dos professores e 
historiadores: Archimedes Caval­
canti e Deusdedit Leitão, que esta­
vam presentes na solenidade e 
agradeceram ao Governador Buri­
ty a homenagem, que ora era pres­
tada à memória da Paraiba.

O presidente do Instituto, pro­
fessor Lauro Xavier, abriii a soleni­
dade, mas antes fez questão de 
mostrar ao governador em que con­
dições se encontrava aquela sede, 
com alguns estragos no teto e que 
só com a sua ajuda poderíam ser 
reparados, no que foi prontamente 
atendido. Em seguida falou o Pre­
sidente do Paraiban, qüe disse ser 
aquele ato uma prova de que o go- 
vprno não se preocupa apenas com

“ dinheiro do Banco” mas também 
com a História, “História esta que deve 
ser velada para os que num futuro 
próximo possam testemunhar, na 
hemoteca de memória do Paraiban 
que mostrará em jornais, revistas e 
fotos, toda História do Banco. “ E 
lembrou que o presente do Banco é 
0 melhor possível, pois no início do 
governo atual esse mesmo Banco 
contava com um capital reserva de 
apenas, 124 milhões de cruzeiros, e 
atualmente esse capital reserva ul­
trapassa a casa de 1 bilhão, deven­
do no final deste ano fechar o ba­
lanço com um capital de 4 bilhões.

Finalmente, o Governador Bu­
rity, agradeceu aos presentes e dis­
se ser aquele setor, que preserva a 
memória, um dos mais importan­
tes para o Estado, “ é uma fase 
muito importante para o futuro da 
Paraiba” , e foi mais além dizendo 
que aquilo era uma obrigação do 
Estado, ou seja, a de preservar a 
memória. E lembrou que o Espaço 
Cultural terá também um banco 
de memórias, e que lá exista todo o 
material necessário à conservação 
de quaisquer documentos, que lá 
com os meios que dispõe pode ser 
definitivamente preservada toda 
História da Paraíba, e fez um con­
vite a todos para que visitem o Es­
paço Cultural.

0  governador Burity e Lauro Xavier assinaram o convênio
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OS DOIS VICES
Se o PDS, para resolver o problema da 

escolha do seu candidato a vice-governador, 
adotasse o mesmo critério, o mesmo processo 
que o PMDB usou para a escolha dos seus 
candidatos a governador e vice-governador, 
não estaria se defrontando com qualquer di­
ficuldade. O PMDB simplificou ao máximo a 
questão: reuniu a cúpula e decidiu tudo, sem 
ouvir as bases. A solução veio de cima já 
pronta e acabada. As bases do partido foram 
colocadas diante de uma situação de fato. . A- 
cúpula havia decidido que os candidatos se­
riam Mariz e Mário Silveira e pronto. Quem 
concordasse, muito bem; quem não concor­
dasse, que fosse embora.

Mas o PDS não quis esse tipo de solu­
ção. O PDS, democraticamente, preferiu par­
tir para uma escolha de baixo para cima, 
uma escolha vinda das bases para a cúpula 
do partido. Com relação ao deputado Wilson 
Braga, não houve discrepância, as bases do 
partido se uniram com decisão e firmeza em 
torno de sua candidatura. A candidatura do 
deputado Wilson Braga não nasceu como a 
candidatura do deputado Mariz, que resul­
tou de um conclavo, de um cambalacho de 
cúpula, ele nasceu, muito ao contrário, de 
uma presssão das bases sobre a cúpula do 
PDS. Com relação, porém, à escolha do can­
didato a vice-governador, as bases partidá­
rias do PDS manifestam preferência por vá­
rios nomes. O governador Tarcísio Burity, 
se quisesse fazer como o PMDB, era só reu­
nir a cúpula dò PDS e decidir: o vice será fu­
lano. Mas o governador Tarcísio Burity não 
quer imitar o PMDB. Ele deseja uma solu­
ção democrática, que seja expressão real da 
vontade do partido, das suas bases popula­
res. Daí sua orientação no sentido de que ae 
diversas correntes do PDS se manifestem li­
vremente, cada uma apresentando a solução 
que considera mais conveniente, mais ade­
quada aos objetivos do partido, à necessida­
de de o partido conquistar mais uma vitória^

Essa orientação ficou ontem bem clara, 
no seu pronunciamento através de 4ima ca­
deia de emissoras de rádio.

Esclareceu o governador Tarcísio Buri­
ty que, no PDS, o que é essencial, fundamen­
tal, prioritário, é que a escolha se processe 
democraticamente. Nada de imposições e de 
prepotência. O PDS não quer candidatos 
impostos de cima para baixo. O PDS não é 
como o PMDB.

Como ele deixou bem claro, é natural 
que, havendo diversas tendências, diversas 
preferências, ou se encontre uma solução de 
congraçamento através do diálogo, ou se 
submeta o problema d deliberação da con­
venção do partido, onde a maioria decidirá 
so beranamente.

Como se vê, a solução do PDS é a mais 
correta, a mais democrática, embora impli­
que um processo mais demorado. A outra 
solução, a do PMDB, é mais simples e mais 
rápida: a cúpula se reúne, decide tudo e de­
pois impõe sua decisão às bases do partido. Ê 
uma solução mais simples e mais rápida, 
mas, não é a solução melhor nem mais demo­
crática. Mas o PMDB não está preocupado 
com isso. Democracia? Consulta ao povo? 
Ouvir as bases do partido? No PMDB isso 
não funciona.
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Voto de Legenda
0 Código Eleitoral (lei n? 

4.737/65, emendada 
pela lei n? 4.961/66), 

no artigo 176, fixa uma série 
de normas a serem observa­
das pelas juntas apuradoras 
nas eleições proporcionais, 
ou seja, aquelas destinadas 
à eleição de vereadores, de­
putados estaduais e deputa­
dos federais.

Dispõe ele, em sua re­
dação atual, que em cinco 
hipóteses a junta computa­
rá 0 voto apenas para o par 
tido e não para um candida­
to em particular. Tais hipó­
teses são as seguintes: a) se 
o votante escrever na cédula 
apenas a sigla partidária; b) 
se escrever os nomes de 
mais de um candidato a qual­
quer daqueles cargos (ve 
readores, deputados esta­
duais e federais) e tais no­
mes pertencerem a um mes­
mo partido; c) se escrever os 
números de mais de um 
candidato de um mesmo 
partido a um único cargo; 
d) se, mesmo escrevendo 
nome ou número de um cer­
to candidato, o tenha feito 
de tal modo que se torne 
impossível distinguí-lo do 
nome (ou número) de outro 
candidato do mesmo parti­
do; e) se, indicando a legen­
da, escrever o nome ou nú­
mero de candidato de outro 
partido.

É inegável a intenção

da lei. Como em todo ato 
jurídico, também no de vo­
tar o importante é que s€ 
possa distinguir claramente 
a vontade de quem o prati- 
ra. Quem vota na legenda 
rixa claramente uma posi­
ção partidária, embora não 
se alinhe em relação a ne­
nhum candidato em parti­
cular. Quem vota em mais 
de um candidato do mesmo 
partido para um único cargo 
não expressa preferência 
clara por um nome, mas 
deixa evidente sua intenção 
de sufragar certo partido. 
Finalmente, quando con­
correm o voto por um nome 
do partido x e pela sigla do 
partido y, a lei considera 
predominante a opção par­
tidária.

O governo encaminhou 
recentemente lo Congresso 
projeto que sc prime do art. 
176 do Código tdo somente a 
primeira das hipóteses, im­
pedindo, assim, que as jun­
tas eleitorais computem 
para uma agremiação parti­
dária o sufrágio em que o 
leitor tenha apenas escrito a 
sigla. Diz o ministro da Jus­
tiça não ter havido engano 
de sua parte. Teria sido in­
tenção do governo manter 
o voto de legenda em todas

Geraldo Bonadio

as demais hipóteses. No ca­
so, a emenda é pior que o so­
neto.

Determinando a anula­
ção do voto quando o eleitor 
apenas inscreva na cédula a 
sigla partidária, o governo 
volta às costas a um princí­
pio basilar: o do respeito à 
vontade expressa pelo elei­
tor. E c faz com a agravante 
de, sequer, colher qualquer 
resultado prático. O obstá­
culo criado pela mudança 
proposta pode ser facilmen­
te arredado. Basta o votante 
de um determinado partido 
qualquer - o PTB, digamos - 
inscrever na cédula a sigla 
partidária e um nome qual­
quer: José, por exemplo. 
Quase certamente o partido 
terá, em cada local em que 

dispute as eleições, mais de 
um candidato com aquele 
nome. Basta isso para con­
figurar a quarta hipótese já 
prevista pelo artigo 176, 
permitindo à junta apura- 
dora atribuir o voto à legen­
da.

O resultado da mudan­
ça, porém, terá a indiscutí­
vel propriedade de compli­
car a atuação das juntas 
apuradoras ou de favorecer 
interpretações arbitrárias 
por parte destas,

Em suma: a mudança 
proposta pelo governo, além 
de ser ociosa, é uma mudan­
ça para pior.

Para os anticomunistas

A revista soviética mui­
to caracteristicamen- 
te intitulada “ Agita­

dor” publicou um artigo 
sobre a doutrina comunista 
em matéria sexual.

O “ Agitador” não fez 
senão dar forma acessível a 
teses clássicas do marxis­
mo. Foi precisamente a sim­
plicidade - eu diria melhor, 
a crueza das formulações da 
revista, que me levaram a 
reproduzi-las aqui. Faço-o 
para mostrar a muitas pes­
soas sinceramente infensas 
ao comunismo que - sem o 
saber - concordam com este 
em muitos pontos-chave. E 
as convido, com isto, a uma 
radical revisão de suas posi­
ções a respeito da moral se­
xual.

Começa a revista por 
legitimar o “ casamento de 
experiência” e outras bar­
baridades congêneres que 
vão ganhando terreno nas 
nações do Ocidente. Com 
efeito, resumindo diz o tex­
to do “ Agitador” : “ Na so­
ciedade comunista (...) não 
se consideram imorais as re­
lações sexuais antes do ca­
samento quando se baseiam 
na sinceridade e no afeto” . 
Assim, basta que entre um 
jovem e uma jovem se forme 
uma atração romântica, 
para lhes ser licito ir, sem 
mais, às últimas consequên­
cias. Se, ao longo dos tem­
pos essa ligação sobreviver, 
e os jovens se quiserem ca­
sar, muito bem. Se não qui­
serem, podem continuar 
unidos, sem por isto mere­
cerem a menor critica. E se 
ambos (ou um só, é claro!) 
ficarem fartos da união, o 
remédio é fácil: basta qué se 
digam adeus.

“ Existe um novo crité­
rio moral para condenar ou 
aprovar o sexo. Não se trata 
de situar as relações (se­

xuais) como matrimoniais 
ou pré-matrimoniais, mas 
sim em estabelecer se se ba­
seiam no amor reciproco” , 
diz o “ Agitador” . Para que 
sobrevive então o casamen­
to, na legislação soviética? 
O que esta chama “ casa­
mento” nada tem de co­
mum com o que, nos povos 
civilizados, se entende por 
tal. O “ casamento” soviéti­
co não passa do registro - 
para efeitos civis secundá­
rios - de ,uma ligação, sem 
conteúdo moral, que pode e 
deve ser desfeita por qual­
quer das partes, desde que o 
deseje.

O “ Agitador” , aliás, 
não se empenha muito em 
ocultar o fundo das coisas. 
Por isto cita, esta fráse de 
Lenin: “ O comunismo hão 
deve levar ao ascetismo, 
mas sim ao gozo da vida” .

E, realmente, o panora­
ma de uma sociedade au­
tenticamente comunista é, 
em matéria sexual, bem es­
te: 0 de uma vida gozada, 
no pior sentido do termo.

Ora, aqui os extremos 
se encontram. Tal vida, pre­
cisamente assim, não é o 
que aprova, o que deseja, 
não é a meta para a qual 
vive muita gente que se 
imagina no polo oposto do 
comunismo?

A consequência salta 
aos olhos: quem aplaude ou 
promove a imoralidade, nas 
sociedades do Ocidente, 
prepara-as para o comunis­
mo...

Por isto, o “ Agitador” 
faz notar alegre, e esperan­
çado: “ A chamada revolu­
ção sexual no Ocidente está 
enfraquecendo os vínculos 
familiares e rejeitando nu­
merosos tabus tradicionais

Plínio Corrêa

nas relações entre os sexos, 
levando ao amor livre” . Ao 
amor livre, note-se bem, 
isto é, à posição comunista
em matéria sexual

* *  *

Certas pessoas acham 
supérflua, e até antipática, 
a palavra “ propriedade” no 
lema da TFP. Imaginam 
elas que entre a família e a 
propriedade não existe 
nexo, e que podem ser fervo­
rosas partidárias da família, 
çendq embora inimigas da 
propriedade.
' A principal razão da 
crise da moralidade no Oci­
dente está na crise da Fé. 
Entretanto, é claro que en­
tre a família e a proprieda­
de há um nexo natural. 
Quem é a favor da comuni- 
da^ de bens, e portanto, não 
aceita que o homem possa 
dizer minhas economias, 
meu patrimônio, minha ca­
sa, é coerente ao se opor a 
que êle possa dizer meu lar, 
minha esposa, meus filhos. 
O direito pessoal a qualquer 
coisa tida como própria, 
seja a poupança de um tra­
balho, a inquebrantável fi­
delidade do cônjuge, o afeto 
cálido de um rilho, eis do 
que o comunismo quer pri­
var 0 homem “ evoluído” do 
século XX. * * *

E agora, algo que não 
entendo. Se assim é o comu­
nismo, como pode uih cató­
lico, um padre, um bispo, 
imaginar para si uma exis­
tência pacifica sob o regime 
comunista? Cruzará ele os 
braços ante a corrupção ins­
titucionalizada, traindo as­
sim a missão que lhe com­
pete? Ou imagina que lhe 
será permitido atacar com a 
merecida rigeza o regime 
corruptor, sem ir ter em al­
gum “ paredón” ? Não en­
tendo. Realmente não en­
tendo...

a u n iAo i ; h w m  í  i » m

Tem inicio o 
campeonato de 
“ Foot-Ball”

No dia 17 de abril de 1932 
A União publicou

Hoje á tarde, na praça de jo­
gos do‘Cabo Branco, patrocinado 
pela L. D. P., vae ser disputado o 
primeiro embate de “ foot-ball” 
do campeonato da cidade. Para 
esta competição esportiva se vol­
ta a attenção do publico. Que, 
dias, atraz, afíluiu ao campo da 
rua 1° de maio, quando do torneio 
inicio, levando estimulo e enthu- 
siasmo aos 105 preliadores da- 
quelle dia.

Os quadros do Pytaguares e 
Mira-Mar, dados os esforsos ex­
traordinários de sua organização, 
merecem grandes sympathias de 
seus torcedores que, certeunente, 
tudo farão, para com os seus ap- 
plausos, animar os componentes 
dos “ teans” .

Essa prova terá inicio ás 
15,30 horas, sendo juiz o sr. Ma- . 
nuel Augosto da Silva, do Palmei­
ras.

Ivan Lucena

Os quadros principaes estão 
assim preparados:

P ytaguares: - Stuckert, 
Cruz, Gogoia, Vivaldo, Roberto, 
Sinval, Lula, Viégas, Carabú, 
Campinense, Biu, Jaburú e Hen­
rique.

M ira-M ar: Biu, Genesio, 
Santos, Vicente, Joaquim I, Joa­
quim n, Hemeterio, Abel, Eliel, 
Joaquim III e Dyonisio.

Os preços de entrada ao cam­
po são populares: 11000 para a ge­
ral e CTatis para as senhoras.

E de esperar bôa assistência 
a essa pugna, que dá inicio ao 
mais animado campeonato de 
“ foot-ball”  que registra a chroni- 
ca desportiva desta cidae. 

Desbaratada a 
quadrilha de 
Octa Virgolino 
(continuação)

No dia seguinte, viam-se os 
cadaveres de Barbosa e sua ama- 
sia perto da cboupana de Ferrei­
ra, ambos cobertos de matto, um 
afastado do outro cerca de cin- 
coenta braças. Dahi conclue-se 
que os assassinos abateram, em 
primeiro logar, a companheira de 
Barbosa, que parece ter vindo a 
cavalo em companhia deste por­
que estava em traje de montaria

masculina. Os bolsos de ambos se 
achavam revirados, revelando in­
dícios de saque.

Ao tempo em que se deu esse 
crime, a autoridade policial neste 
termo, era exercida por um leigo, 
que não dispunha dos meios bas­
tantes para esclarecer o tacto.

Das investigações de fls. a 
fls. consta o corpo de delicto indi­
recto, provando que Manuel Bar­
bosa recebeu um grande ferimen­
to na região anterior do pescoço: 
outro de projectil de arma de fo­
go, que atravessou o estomago, 
outro da mesma natureza com pe­
netração nas immediações da art- 
culação da perna direita. A mu­
lher recebeu dois ferimentos, 
egualmente de arma de fogo, um 
á altura do estomago e outro na 
côxa esquerda.

As provaà de autoria resul­
tam evidentes no inquérito.

Assim, já não ha a menor du­
vida de que fôram autores do tru- 
cidamento de Manuel Barbosa e 
sua amasia, Octacilio Virgolino 
da Costa, vulgo “ Octa Virgolino” , 
residente em São José, deste ter­
mo; Octacilio Benicio, conhecido 
por “ Octa Benicio” , residente em 
Serrinha, também deste termo; 
Adaucto Gouveia Chaves residen­
te em Cuité, de Guarabira; Belar- 
mino Freire Guimarães ou Ferrei­
ra Guimarães, conhecido por 
“ Bellinho” , proprietário do Enge­
nho Tabocas, em Alagoinha, do 
município de Guarabira. 
(Continua na próxima edição)

GARÜDSCHA3AS
REFORMINHA

É preciso acabar de vez com a desinformação a que 
certos líderes e dirigentes do PDS estão levando parte 
da imprensa. Não haverá reforma ampla da constitui-
ãão, este ano. Do que se cogita e se decide, não no parti- 

o oficial, que apenas transmite o eco, mas no Palácio 
do Planalto, é de emenda constitucional considerada 
estrategicamente urgente pelos principais auxiliares do 
general João Figueiredo. Cuida-se de alterar o disposi­
tivo que permite reformas constitucionais por maioria ’ 
absoluta. Pretende-se restabelecer a exigência anterior 
dos dois terços de deputados e senadores para que, em ■ 
1983, se majoritárias no futuro Congresso, as oposições 
não promovam, aí sim, abrande reforma. Defende-se o 
Governo para que na próxima legislatura apenas por . 
entendimento e consenso de todas as forças político- 
partidárias venha a ser alterado o texto vigente, em ,, 
seus fundamentos.

Tudo o mais é cortina-de-fumaça. Pode ser que de 
forma subsidiária, para distrair a atenção de seus ad­
versários, 0 executivo admita retirar do preâmbulo da 
carta em vigor o seu execrável primeiro par^rafo, que 
começa com “ os ministros da Marinha de Cíuerra, do 
Exército e da Aeronáutica Militar, usando das atri­
buições que lhes confere o artigo 3? do ato institucional r;, 
NR 5 (...h considerando estar o Congresso em recesso- 

promulgam a seguinte emenda constitucional:-

Pode ser, ainda que os reais detentores do poder ' 
permitam ao deputado Nelson Marchezan, presidente 
da Câmara, acoplar à mudança principal dos dois ter-. 
COS uma ou outra alteração relativa aos predicamentos 
do legislativo. Mas só para constar, para enfeitar, pois 
nem o decurso de prazo será revogado ou mexido, nem 
a inviolabilidade parlamentar restabelecida. Assim,  ̂
prerrogativas reais, mesmo, continuarão faltando ao 
Congresso. Como de reforma ampla permanecerá ca-  ̂
rente a atual constituição, ao menos até 1983.

O que o PDS difunde, hoje, é estar iminente uma ' 
reforma da constituição, mas a exceção da emenda re­
ferida, tudo o mais exprimirá mera mudança de rótulo. ' 
O conteúdo se manterá o mesmo, e até o frasco, - 
notando-se no fundo precisamente ajíreocúpaçãoopos- > 
ta: com a volta da exigência dos dois terços para as re­
formas, mesmo perdendo em novembro a metade mais 
um dos integrantes do Congresso, o Governo impedirá 
alterações sensíveis nos capítulos que lhe interessar 
manter como estão: a ordem econômica e ordem social, . 
os dipositivo^ referentes à segurança nacional e suce- ' 
dáneos. Atuará o Executivo, desta forma, preventiva-, 
mente, contra o que se poderá fazer no futuro, jamais a , 
favor da reformulações amplas. ,

São máscaras, o que a legenda oficial prdeura dis- ' 
tribuir, pelos incáutos, ao anunciar a “ reforma çonsti-' 
tucional” . Até porque, se o sinal estivesse aberto para^ 
ela, de verdade, este ano, nem por isso ela se rea liza ^  > 
Não há tempo, em meio a campanha eleitoral, para 
deputados e senadores se debrucem diante da tareJa 
profunda e delicada de rever a lei maior do país. E de­
pois das eleições de novembro, até a extinção dos atuais 
mandatos, a 31 de janeiro, faltará disposição aos que ti­
verem sido derrotados, certamente em percentual ja­
mais registrado nas últimas décadas. Porque se antes, ' 
em cada pleito, 40 por cento dos candidatos à reeleição 
deixavam de voltar, batidos nas urnas, este ano, não 
errará quem supuser números acima dos 50 por cento. 
Mesmo empacotàdas, sem propaganda eleitoral gratui­
ta pelo rádio e a televisão, proibidas as coligações e vin- 
culados.totalmente.os vQto&,ã^J;e^ î^ào é. de profund;?,, 
renovação parlamentar, no PDS e hás òposiçôes. Gente 
nova aspira mandatos federais, os antigos cassados e, 
punidos pela revolução, agora candidatos, deverão de­
salojar vastos segmentos que por realidades anômalas 
ocuparam seus êspaços. Gente velha no rumo de casa 
ou do ostracismo não se sentirá estimulada ao trabalho.

Quanto ao mérito propriamente dito dessas três ú- 
nicas alterações em pauta para o corrente ano, dúvidas 
inexistem, será vantajoso, apesar das intenções casuís- 
ticas. Uma constituição exprime valor muito impor­
tante para ser mudada ao sabor de maiorias eventuais,, 
mesmo absolutas. Os dois terços sempre fizeram parte 
de nossa tradição constitucional, e apenas deixaram de 
existir, casuisticamente, quando o mesmo poder qp^  
agora promove a volta ao dispositivo passado necesi, * 
tou diminuir o quorum para ver aprovadas suas propos­
tas. Será sempre bom não esquecer ter sido através do 
pacote de abril de 1977 que o então presidente Geisel 
fulminou o Congresso e a constituição, impondo que 
daquele momento em diante as emendas seriam apro­
vadas pela metade mais um. A revolução já não dispu­
nha dos dois terços, mas como possuia a maioria abso- 
Iúta,não hesitou em impô-la paragervir aos seus desíg­
nios. Agora, arrisca-se a perder essa última, para as- 
oposições reunidas, e inverte a equação: fará retornar, 
os dois terços enquanto tem a metade mais um para, 
evitar que seus adversários com a metade mais um, ve-, 
nham a partir de 1983 atuar em sentido contrário aos 
seus interesses.

No fundo, os casuísmos de sempre, mas paradoxal­
mente de méritos reconhecidç, pois quem fícará contra 
a expulsão do edito que aindá hme lembra a usurpação 
dos ministros militares de 1969, ou mesmo, contra o 
restabelecimento das prerrogativas de o Congresso for­
mar mais do que cinco comissõe^arlamentares de in­
quérito, requerer informações ao Executivo ou poderem 
seus membros viajar para o exterior sem licença do Go­
verno? São pequenas prerrogativas, até desimportantes 
quando cotejadas coJn as importantes, que não se res­
tabelecerão, mas, de qualquer forma, pequenos passos 
adiante. O que importa é caracterizá-lo como tal, para. 
que ninguém se iluda, pois, vale repetir, “ reforma cons-, 
titucional” isso não será. No máximo, “ reforminha” , e 
adaptada como luva às necessidades palacianos...

Continuam circulando informações sobre ser o mi­
nistro Eliseu Resende o candidato indicado ao Governo 
de Minas, pelo PDS ojiroblema é saber quem o indi­
cou. Porque a convenção do partido não se realizou, o, 
diretório não se reuniu pma indicar ninguém e sequer o 
governador Francelino Pereira chegou a qualquer con­
clusão, em suas consultas 'às bases. Mas daó-se o minis­
tro dos Transportes como “ o escolhido” , ainda que o 
presidente João Figueiredo tenha repetido segunda- 
feira ao ministro Ibrahim Abi-Ackel nao ter candidato 
ou preferência nominal. Assim, na delicada situação 
mineira, permanece a perspectiva de reviravoltas, cri­
ses, explosões e dissidências. Porque se Eliseu Resen­
de parece contar com preferências do olimpo, mesmo 
sem a palavra de Zeus, a convenção poderá pensar - e 
decidir - diferente.

Do Leitor
Pela defesa do Esporte!

Sr. Editor,

Pela primeira vez, creio na história das nossas campanhas políti­
cas para a escolha dos representantes do povo na Câmara dos Verea­
dores, teremos um candidato, que, se eleito, vai defender os interesses 
do nosso esporte que, aliás, como o futebol, teve e tem grande impor­
tâncias na história política do nosso pais.

.Me refilo ao cronista esportivo Marden José Góes, narrador da 
Rádio Tabajara, que tem se mostrado um autêntico defensor do es- 
^ rte  amadi.r e profissional, a exemplo da sua posição de defesa, ante 
BoSo^íf^*' impostâs pela Federação Paraibana de Futebol, ao

Acredit., gg todos os torcedores e àqueles que fazem o futebol 
^ a d o r  em [ggg Pessoa, tais como presidente de agremiações e atle- 
d o re ^ l^ é i maneira, teriamos na Câmara dos Verea-
fiitphol r “ '1’ ®̂ usasse a sua voz pelo interesse do esporte. Não só o 

’ ®P‘ to, mas 0 amadorismo, totalmente desprestigiado.
Muito & a to .

Rubens Sornunani Godoy 
Bairro dos Estados
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

DEMAGOGIA DE 
JOÃO AGRIPINO

João Agripino sempre foi um artista, em matéria de demagogia. 
Maquiavélico, diabólico, é um mestre na arte de mistificar, ludibriar, 
enganar e tapear todo mundo. Ele é tão malabarista que faz uma coi­
sa e depois prova por A mais B que não a fez; e quando não faz, tam­
bém é capaz de demonstrar por A mais B que a fez. Se o que ele faz, 
dá certo, defende a parternidade do que fez; se não dá certo, nega a 

.paternidade. E assim colhe os frutos do que faz certo e se livra do ô- 
nus, da responsabilidade do que fez errado.

Ontem, por exemplo, um ouvinte perguntou-lhe o que achava do 
fato de 0 governador Tarcísio Burity fazer nomeações ou contratos 
CLTsem concurso. A í João Agripino fez um verdadeiro show, dizen­
do que no seu governo só nomeava ou admitia mediante concurso ou 
testes de seleção.

Ora, em todas as regiões da Paraíba existem pessoas nomeadas 
ou contratadas pelo governador João Agripino sem concurso público 
ou sem testes de seleção. E como é que ele tem coragem de declarar; 
hoje, que só fazia nomeações mediante concurso público ou testes de 
seleção?

E estarrecedora a sencerimônia com que ele usa desses processos 
demagógicos; imaginando que o povo da Paraíba não tem lembrança, 
não tem memória dos fatos. Sua coragem, neste ponto, é surpreen­
dente. Ele não hesita em mistificar, em ludibriar, em enganar, em ta­
pear a opinião pública: mesmo quando a opinião pública sabe que ele 
está mistificando, ludibriando, enganando, tapeando.

Será que João Agripino ainda se lembra de quantas nomeações 
fez para eleger Antônio Mariz, seu secretário da Educação, deputado 
federal?

Será que João Agripino ainda se lembra de quantas', nomeações 
fez para eleger o padre Américo Maia deputado estadual?

E eu perguntaria ainda: será que João Agripino se lembra quan­
tas nomeações custou a sua eleição para governador, nomeações sem 
concurso e sem testes de seleção?

Ruy Carneiro, Humberto Lucena e José Fernandes de Lima de­
nunciaram, naquela época, que a eleição de João Agripino para go­
vernador custou ao Estado cerca de 5.000 nomeações. Sem concurso 
e sem testes de seleção.

Mas João Agripino pensa que a Paraíba desconhece essas coisas, 
que ã Paraíba já se esqueceu dessas coisas e pensando assim, pen­
sando que a Paraíba é uma esquecida, uma desmemoriada, nos 
vem, agora, com a cara mais lisa do mundo, com essa deslavada ta­
peação, com essa demagogia afrontosa e descarada.

Posso lembrar um caso concreto: nas vésperas das eleições de 
1970, 0 governador João Agripino, para reforçar a votação de Antônio 
Mariz e do padre Américo Maia (a família, sempre em primeiro lu­
gar), nomeou várias dezenas de agentes fiscais, sem concurso públi­
co, sem testes de seleção, sem nada. Inúmeros nomeados foram da 
região de Catolé do Rocha, sua principal base política, a matriz da 
oRoarquia Maia. Outros, de regiões diferentes. 0  então prefeito de 
S^yMiguel de Taipú, por exemplo, aderiu à candidatura do padre 
Américo Maia poucos dias antes do pleito, em troca da nomeação de 
uma pessoa da família para agente fiscal.

E como é que, depois de fazer essas negociatas, ás custas dos co­
fres públicos, e em benefício da sua família, nos vem, agora, com a 
cara mais lisa do mundo, com essa demagogia?

OUTRA MISTIFICAÇÃO

Outro ouvinte perguntou a João 
Agripino: por que só rompeu com a 
Revolução e com a Arena depois que a 
candidatura de Mariz foi derrotada? 
Passou toda a vida na Arena, apoian­
do a Revolução, e só rompeu quando 
Mariz não foi escolhido governador 
biônico?

A resposta de João Agripino: - 
“ Eu fundei a UDN, fui com a UDN até 
o flm; fundei a Arena, fiii com a Arena 
até o Rm. O governo resolveu dissol­
ver os partidos e criar o PDS e o 
PMDB. O PDS, quando se fundou na 
Paraiba, eu que tinha sido governa-

e tinha participado de todas as 
^,>npanhas aqui, o PDS não me deu a 
menor satisfação, não me consultou 
para coisa nenhuma.”

Ora, esta é muito boa!
João Agripino era da Arena. A 

Arena lançou Ivan Bichara candidato 
a senador, contra Humberto Lucena, 
candidato do PMDB. João Agripino 
permaneceu na Arena; ficou na Are­
na, mas mandando o povo votar con­
tra o candidato da Arena, mandando o 
povo votar em Humberto Lucena. Is­
so, sem deixar a Arena, sem se desli­
gar da Arena. Foi, portanto, um trai­
dor declarado do partido, um traidor 
deliberado, ostensivo, público. E ain­
da acha que a Arena é que lhe devia 
satisfações? Ainda acha que a Arena 
devia consultá-lo, submeter-se ao seu 
quero, posso, mando, ordeno, exijo?

Tinha graça o PDS, que era a 
continuação da Arena, ir atrás do seu 
traidor para dar-lhe satisfações.

Então, o traidor devia dar satisfa­
ções, e o traidor devia ser colocado no 
altar, ser incensado e adorado?

João Agripino é um Judas com a 
pretensão de ocupar o trono de Jesus 
Cristo, para transformar o céu num 
paraiso da oligarquia Maia. E é um 
Judas que se zanga com os cristãos 
que não lhe dizem amém nem se ajoe­
lham aos seus pés.

Ainda bem que ele mesmo, João 
Agripino, o Judas, disse ontem: - O 
povo ama a traição mas odeia os trai­
dores...

Pois as urnas de 15 de novembro 
vão demonstrar que o povo da Parai­
ba, Agripino, odeia os traidores.

FUGIU DA 
PERGUNTA

João Agripino é sabido, quando lhe 
perguntam uma coisa inconveniente, de­
sagradável, comprometedora, ele despis­
ta, responde outra coisa. Um ouvinte 
perguntou-lhe como justificava o fato 
de, no governo, ter aberto as arcas do 
Tesouro à Camargo Correia, dando à 
Camargo Correia lucros fabulosos, para, 
ao sair do governo, em recompensa, ir 
ser diretor da Comargo Correia  ̂ganhan­
do uma fortuna de ordenado.

Ele se fez de desentendido e respon­
deu uma coisa totalmente diferente, 
completamente fora da pergunta.

Disse que saiu da Camargo Correia 
sem dever um tostão á empresa, e que a 
empresa também não Ihfe devia um tos­
tão. E acrescentou que não possuia uma 
só ação da Camargo Correia.

E deu até um show de auto­
promoção de honestidade: disse ao ou­
vinte que lhe passava uma procuração

para que recebesse da Camargo Correia 
qualquer ação porventura ali existente 
em seu nome.

Mas não foi nada disso que o ouvin­
te havia perguntado...

Como se vê, João Agripino dribla 
mais do que Pelé, quando lhe fazem urtia 
pergunta indiscreta, inconveniente, 
comprometedora.

Nisso ele é um artista. Ele dribla, 
enrola, bota o interpelante no bolso e 
foge da questão levantada.

AGRIPINO 
E O PT

Um ouvinte do PT protestou con­
tra a declaração . de João Agripino de 
que o PT, lançando candidato próprio 
a governador, em vez de apoiar Mariz, 
estava fazendo o jogo do governo.

João Agripino respondeu que ele 
estava enganado, pois não havia feito 
tal acusação ao PT. Muito ao contrá­
rio, achava que o PT estava certo, es­
tava no seu direito.

Ora, toda a Paraiba ouviu João 
Agripino fazer essa acusação ao PT. 
Ele fez essa acusação ao PT através 
da própria Rádio Correio . da Parai­
ba, através do próprio programa de 
Luís Otávio, quando entrevistado, ou­
tro dia, no Cassino da Lagoa.

Pois bem, ontem, com a cara mais 
lisa do mundo, negou que tivesse feito 
a acusação...

Ele é assim, faz e diz que não fez, 
diz e depois diz que não disse, e pensa 
que o povo é besta para cair nas suas 
enroladas e trapaças. '

É um demagogo profissional. O 
diabo com cara de anjo. O satanás 
com cara de santo. O belzebu com 
asas de arcanjo.

AGRIPINO E O 
FUNCIONALISMO

Mas João Agripino não só fez men­
tir, enrolar, tapear, mistificar, na sua 
entrevista de ontem. Ele temperou-a 
também com algumas verdades. Por 
e x e m p lo , q u a n d o  um o u v in te  
perguntou-lhe por que foi tão ruim para 
o funcionalismo.

Ele foi sincero: - “ Eu não quero di­
zer que no meu governo eu paguei bem 
ao funcionalismo. Não paguei. Não pa­
guei bem. O Estado não tinha condições 
de pagar bem.”

É uma desculpa muito fraca, muito 
esfarrapada.

Ele não teve condições de pagar 
bem ao funcionalismo mas teve condi­
ções de arrecadar bem de alcançar gran­
des Índices de aumento de arrecadação, 
de realizar inúmeras obras no Estado. 
Só não teve condições de pagar bem ao 
funcionalismo. Para pagar bem ao fun­
cionalismo, 0 Estado não tinha condi­
ções...

Mas ai está o governador Tarcísio 
Burity, enfrentando três anos de seca, 
queda de produção, crise de toda nature­
za, e conseguindo trabalhar mais do que 
ele e conseguindo dar ao funcionalismo 
os maiores aumentos de toda a história 
da Paraiba!

Vamos ifizer a verdade: o problema 
é que o goveinador Tarcisio Burity é hu­
mano, é justi,  ̂  ̂amigo do funcionalismo. 
E João Agripino acha que o funcionalis­
mo é 0 câncer da Nação...

Esta é que é a diferença.
O resto í> demagogia de Agripino.

Braga pede volta do trem 
ligandoí»João Pessoa-Sapé

0  deputado Wilson Braga en­
viou memorial ao ministro Elizeu 
Resende, dos Transportes, solicitan­
do 0 retorno dos trens de passageiros 
na ligação ferroviária João Pessoa/- 
Sapé, para atendimento às popula­
ções de Santa Rita, Espírito Santo e 
Sapé, que atualmente contam ape­
nas com 0 transporte rodoviário, cu­
jas passagens são muito altas e so­
frem majorações constantes.

Na mensagem ao Ministro dos 
Transportes, o deputado Wilson 
Braga condenou a política de deses­
timulo ao setor ferroviário posta em 
prática por vários governos, com a 
desativação de ramaií con.siderados 
“ antieconômicos” , dentro de uma 
“ visão efetivamente simplista e pa­
radoxalmente desumana, porque 
não atentava para a função social 
que um serviço mantido pelo Gover­
no não pode ignorar.

- Vimo-nos, assim, de repente, 
diante de uma crise de combustí­
veis, defassados num setor onde o 
custo de transporte ainda é dos 
mais baixos e que as nações mais de­
senvolvidas jamais descuraram, 
antes, pelo contrário, procuraram 
ampliar e modernizar significatica- 
mente nos últimos anos” .

REATIVAÇÃO
Lembrou Wilson Braga que o 

beneficio prodigalizado às popula­
ções de Cabedelo e João Pessoa com 
a reativação dos trens de passageiros 
ligando as duas cidades, frisando 
que Santa Rita, Espírito Santo e Sa­
pé, ligadas pela mesma ferrovia rei­
vindicaram igual providência.

0  município de Sapé - acentuou 
Wilson Braga - situa-se na micro- 
regiâo agropastoril do Baixo Paraiba 
e constitui polo de desenvolvimento 
econômico de uma área altamente 
produtiva. A sua população é uma 
das mais expressivas do Estado e 
eminentemente ligada a atividade 
agropastoril, com significativo per­
centual de baixa renda.

A proximidade com João Pessoa 
- prosseguiu - faz com que a popula­
ção de Sapé recorra com frequência 
aos diferentes serviços que a Capital 
dispõe e que escasseiam ou simples­
mente inexistem no município. 
Também as relações comerciais en­
tre ós moradores de Sapé e João Pes- 
spa são bastante intensas.

Entende o deputado Wilson 
Braga que o Ministério dos Trans­
portes na atual administração, tem 
revelado um desempenho realmente 
extraordinário em todos os setores, 
de modo a ampliar quantitativa­
mente e qualitativamente a oferta 
de meios de locomação de carga e 
passageiros por vias terrestres, flu­
vial e marítima.

“ Cumpre salientar, de modo es­
pecial, 0 esforço realizado no sentido 
do reaparelhamento do sistema fer­
roviário, com ênfase especial para o 
transporte de passageiros. Há de 
notar-se que contemplamos uma po­
lítica para o setor ferroviário, ao lon­
go de vários Governos de total deses­
timulo, com desativação de ramais 
considerados anti-econômicos, den­
tro de uma visão efetivamente sim­
plista e paradoxal mente desumana, 
porque não atentava para a função 
social, que um serviço mantido pelo 
Governo não pode ignorar. Em boa 
hora, no entanto, atentou o Governo 
do presidente João Figueiredo com 
0 ministro Elizeu Resende à frente 
do Ministério dos Transportes, para 
a importância da ferrovia, que já 
apresenta a essa altura da sua admi­
nistração, um volume de trabalho 
detectável em qualquer ponto do 
pais e com ohras como a ferrovia do 
aço que expressa a pujança do se­
tor” .

Paralelamente - continuou 
Braga - o transportes ferroviário ur­
bano, razões de crises e revolta po­
pular em decorrência do seu mau 
desempenho à época, já apresenta 
sensível melhoria e registramos com 
satisfação o anúncio do Ministério 
dos Transportes de que neste ano se­
rão investidos Cr| 36 bilhões nos 
trens de subúrbios da Rede Ferro­
viária Federal. Estes recursos serão 
aplicados nas vias, na aquisição de 
150 trens e reforma de mais 60 anti­
gos. Nós, da Paraiba, temos teste­
munhado 0 trabalho desenvolvido 
pelo Ministro dos Transportes em 
nosso Estado, momento agora quan­
do vem de reativar o transporte fer­
roviário de passageiros ligando João 
Pessoa a Cabedelo. Essa medida al­
cançou a melhor repercussão entre 
as populações das duas cidades, 
principalmente nas camadas mais 
humildes, que utilizam o trem como 
meio de transporte” .

Joacil: impasse do PDS 
se resolve na convenção

Diante do impasse surgido na 
Paraiba para a indicação do candi­
dato a vice-governador na chapa en­
cabeçada pelo deputado Wilson 
Braga, pelo PDS, o deputado Joacil 
Pereira reafirmou que tudo deve ser 
resolvido na convenção. “ Quando 
não há consenso para indicar um 
candidato só há um remédio, levar a 
convenção” .

Quanto a ameaças de não res­
peitarem a decisão da convenção, 
disse Joacil Pereira que ai trata-se 
de uma infidelidade partidária e o 
elemento que assim se comportar 
deve ser expulso do partido e perder 
0 mandato se exercê-lo. “ Ninguém 
pode deixar de acatar a decisão da 
maioria na convenção” .

NÃO COMENTA
A respeito da afirmação do de­

putado Manuel Gaudêncio, de que 
“ a prepotência e o dinheiro conspi­
raram contra a candidatura do pro­
fessor Amir Gaudêncio,” seu irmão, 
disse Joacil Pereira que preferiria 
não comentar afirmações do referido 
parlamentar com quem não se dava 
pessoalmente e só se nronunciará 
sobre o episódio de vice-governador 
na convenção.

Afirmou ainda Joacil Pereira 
que não houve nenhum compromis­

so do Grupo da Várzea ou Frente de 
Campina com o presidente Figueire­
do que dava a escolha de Amir Gau­
dêncio como pacifica.

- Isso é invenção de quem tem 
interesse em adulterar a verdade. 
Eu fui com 0 governador Tarcisio 
Burity, como prefeito de Campina e 
toda bancada federal do PDS para a 
audiência com o Presidente da Re­
pública para comunicar a união em 
torno de uma candidatura, a do de­
putado Wilson Braga. “ Nos apenas 
comunicamos ao Presidente da Re­
pública que depois seria escolhido o 
vice-governador” .

Esclareceu o deputado Joacil 
Pereira que o que houve foi que 
“ deferiu-se ao grupo que defendia a 
candidatura de Enivaldo Ribeiro a 
indicação de um candidato, porque 
candidato mesmo só depois da con­
venção, mas não com anuência do 
presidente Figueiredo, nem o Chefe 
da Nação interferiu nisso, ü  Presiden­
te foi apenas comunicado da união 
do partido que agora certas pessoas, 
inconformadas e por interesse pes­
soal, querem desunir mas não vão 
conseguir. Uma vez que há um con­
flito. O certo é disputar perante a 
convenção e se conformar com o re­
sultado da maioria” .

Grupo da Várzea explica 
hoje posição sobre vice

0  deputado Aércio Pereira irá 
dizer hoje, no programa FOGO 
CRUZADO, da Rádio Arapuan, 
qual a verdadeira posição do Grupo 
da V^zea no episódio da escolha do 
candidato a vice-governador na cha­
pa do deputado Wilson Braga.

Pelo que se sabe, o Grupo da 
Várzea, que tem no deputado Aércio 
Pereira o seu porta-voz oficial, tinha 
dois nomes como postulantes para 
companheiro de Wilson Braga no 
pleito que se aproxima. Q deputado 
federal Ademar Pereira e o então 
secretário da Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho.

Com o passar dos dias, esses
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CARTÓRIO “ EUNAPIO tÒRRES”
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O Doutor HAMILTON DE SOUZA NEVES, MM 
Juiz de Direito da D Vara de Família da Comarca de Jpâo 
Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, na forma da Lei, 
etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, 
ou dele noticia tiverem, que por este Juízo e Escrivania do 
1'.' Oficio de Familia, se processa a Ação de Conversão de 
Separação em Divórcio requerida por JOÃO PIMENTEL 
contra ELIETE MATIAS DE ARAÚJO brasileira, separa­
da judicialmente, doméstica, residente em lugar incerto e 
não sabido, com fundamento no Art. 35 da Lei n’  6.515 de 
26.12.77. E constando dos autos que a ré: ELIETE MA- 
TIAS DE ARAÜJO reside em lugar incerto ç não sabido, 
mandei expedir o presente edital, citando-a para querendo 
conteste a ação, sob pena de revelia, ciente de que, não sen­
do contestada a ação, se presumirão aceitos pelo réu, como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo autor - Art. 285 do 
CPC. “ Cumpra-.se” . Dado e passado nesta Cidade de João 
Pessoa, aos dezesseis (16) dias do mês de Abril do ano de 
mil novecentos e oitenta e dois (1982). Eu, lima de Fátima 
Coutinho Costa, Escrevente que o datilografei e subscrevo.

- JUIZ DE DIREITO DA D VARA DE FAMlLIA-

dois nomes foi afastado e o Grupo da 
Várzea passou a apoiar o nome do 
industrial José Carlos da Silva Jú­
nior. Este grupo, liderado pelo in­
dustrial Aguinaldo Velloso Borges 
ainda tentou lançar, como candida­
to de conciliação, dado a pressão do 
Grupo Gaudêncio, o nome do depu­
tado Francisco Pereira, que faz par­
te do Grupo Pereira, mas hoje refor­
çando as fileiras do Grupo da Vár­
zea, 0 mais forte de todos.

Hoje, 0 problema reside prati­
camente em tomo dos nomes do pro­
fessor Amir Gaudêncio e do indus­
trial José Carlos, quando ambos de­
verão ir para a convenção do parti­
do.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CONCURSO PUBLICO PARA PROFESSOR AUXILIAR 
A V I S O

as Agrárias da UFPb, Campus de Areia, comunica aos se­
nhores candidatos do Concurso nara Professor Auxiliar das ̂ ----------------------K------------------ ^Disciplinas EXPERIMENTAÇÃO FLORESTAL 
TOGRAMETRIA e FOTOINTERPRETAÇAO (Departa­
mento de Engenharia Florestal) E CLINICA C IR U ^IC A  
e PATOLOGIA GERAL e TÉCNICA DE NECRÔPSIA 
(Departamento de Medicina Veterinária), ambos do Cam­
pus Vll-Patos, que as provas foram adiadas para o dia 24 
de maio do corrente-ano, em virtude da impossibilidade do 
cumprimento do disposto do artigo 11 da Resolução 77/81 
do CONSEPF dentrq dp pr^zq anteriotiqente estabelecido 
e divulgado em Avisó publicado na Imprensa paraibana.

Areia-Pb, 16 de abril de 1982.
Prof. EDVALDO MESQUITA BELTRÃO 

- Diretror do C.C.A. -

COMPANHIA TROPICAL -  HOTEI. TAMBAP 
CGC/MF nV õ8.éS4.ffFS70(í5I-58

CAPITAL AUTORIZADO 
CAPITAL SUBSCRITO 
CAPITAL INTEGRALIZADO

CR$766.485.211,70
CRS447.071.999.40
CR $447.071.999,40

SUMARIO DA ATA DE REUNiXO DO CONSEIHO DE ADMINISTRAÇÃO

1. L oca l -  hora e  data :
Seda s o c ia l  à Avenida A lm irante Tamandarép n ? 229,João P »  
so a , Para íba .
Reunião r e a liz a d a  ãs 9 :00  h oras do d ia l6 * 0 4 «8 2

2 . Presença e Mesa D ire tora  dos Trabalhos
Presente a to ta lid z iâ e  do C onselho de A dm in istração, repre 
sentada p e lo s  C on se lh e iros  ANTCWIO CARLOS PESTANA FILHOT 
HARRY SCHUETZ e JOSÉ DA COSTA ROCHEDO, Cabendo ao prim ei 
r o  a p r e s id ê n c ia , e  a s e c r e ta r ia  dos tra b a lh os  ã Srta.MA 
RIA ELENA PEREIRA, S e c r e ta r ia  da D ir e to r ia .

3. D elib era ções  tronadas :
De 1ib e r o u -s e , ã unanimidade de v o to s ,  o  aumento do cap i 
t a l  s u b s c r it o  e in te g r a liz a d o ,  mediante a in corp o ra çã o  ^ 
de CR$ 9 .9 9 9 .9 9 9 ,1 0  C nove m ilh ões , novecen tos e  noven 
ta  e  nove m il ,  n ovecen tos e  noventa e nove c r u z e ir o s  e 
dez centavos ) ,  p rov en ien tes  de re cu rsos  do FUNDO DE IN­
VESTIMENTOS DO NORDESTE — FINOR e corresp on den tes a . . . .  
7 .692 .307  ( s e t e  m i l h a s ,  s e is c e n ta s  e  noventa e duas ndl, 
trezen ta s  e s e te  ) ações p r e fe r e n c ia is ,  c la s s e  "B " ,d o  ca 
p i t a i  da em presa, s u b s c r ita s  e  in te g r a liz a d a s  em d in h e i­
ro  p e lo  r e fe r id o  Pundo^ na data de 16 / 0 4/ 82  ,c o n fo r  
me B oletim  de S u b scr içã o  e m itid o  para t a l  fim , a ss in a  -  
do p e lo s  D ire to re s  ANTCMílO CARLOS PESTANA PIIMO e MITO 
NIO CARIOS DO NASCIMENTO, em nome da S ociedade, e  firm a 
do p e lo  BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A . , como g e s to r  dõ 
mencionado Fundo, na mesma data.

4. P osição  do C a p ita l S o c i a l :
O c a p it a l  s u b s c r it o  e in te g r a liz a d o ,  em consequência  da
s u b scr içã o  e in te g r a liz a ç ã o  f e i t a s ,  passou de .....................
CB$ 437 .072 .00 0 ,30  para CR$ 4 4 7 .0 7 1 .9 9 9 ,4 0 , permanecendo 
©^Capital A u torizad o  em CR$ 7 6 6 .4 8 5 .2 1 1 ,7 0 , com a forma 
ção  con stan te  do e s ta tu to  s o c ia l .

5. P arecer do C onselho F is c a l  :
6 Conselho F is c a l  da empresa não tem funcionam ento perma 
nente e nem se^ en con tra  In s ta la d o  a ped ido  dos a c io n is  -  
ta s . D e sn e ce ssá r io ,p o r ta n to , o  seu  p a recer  ( a r t . 166 §
29 -  L ei n9 6404/76

6 . A rquivynento na Junta C trnercial;
A a ta ,la v ra d a  no l i v r o  p r õ p r io  temytí^a cõplaA arqu iva 
da na Junta Com ercial d e s te  EstadoC onde f o i /p r o t o c o la d a  
sob n9 U O 5 , em data de 16*04«82Vse a rq u ea d a  na Es -  
c a r c e la  n9 651 , conform e despacho /  ^4 /  82

E ste o  sumário da a ta  -

INTCNIO CARUJS-PBêrí

f RIA ELENA^EREIRA 
S e c r e tá r ia  na Mesa

IREIRA i

!Üb n h
Banco Nacional 
da Habitação - BNH

BNH
-  AGÊNCIA 

NA PARAIBA

AVISO
Pelo presente, tornamos públicb

3ue, a partir de 19-04-82, a Agência 
0 BNH, neste Estado, passará a aten­

der regularmente na sua nova séde, lo­
calizada à Rua Des. Souto Maior 244, 
nas imediações da Lagôa, com os se­
guintes telefones; 221-8841, 221-3442, 
221 3441, 221-2980, 221-1058, 221-7827, 
222-1931 e 222-1936.

Em 14-04-82
. José Bonifácio Sales Cavalcanti 

- Gerente -



CAMPINA GRANDE.
AUNIAO ® João Pessoa, sábado 17 de abril de 1982

SAELPA 

INTERRUPÇÃO 

DE ENERGIA

DOMINGO -  DIA -  18.04.82 - DAS -07:00 ÀS 14:00 HO­
RAS -  LOCAIS ATINGIDOS -  Rua Gama e Melo, Car­
doso Vieira, e adjacências.
DAS 08:00 ÀS 11:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS

Rua Senhor do Bonfim, R. Pedro Ulisses. Av. Estrela, R. 
21 de Abril, e Parte da Av. Liberdade e Adjacências: 
Bayeux.
DAS -  08:00 ÀS 15:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS
-  Parte da Rua 13 de Maio, D. Pedro I, Parque Solon de 
Lucena, Eliseu César, Desembargador Souto Maior , Mi­
guel Couto, Padre Meira, Santo Elias, José Coelho e adja­
cências. -  CENTRO.
TERÇA-FEIRA -  DIA -  20.04.82 -  DAS -  08:00 ÀS 12:00 
HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS -  Sinésio Guimarães, 
R. Ariosvaldo Silva, Pça. Pedro GoiKÜm, R. Clemente Ro­
sas, Parte da R. Nossa Senhora de Fátima e adjacências. -  
TORRE.
DAS -  08:00 AS 13:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS
-  Parte da Avenidas: Gal Edson Ramalho, João Maurí­
cio, Manoel Morais, Ingá, Eutiquiano Barreto Banqueiro e 
adjacências. - MANAlRA -  TAMBAÜ. 
QUINTA-FEIRA -  DIA -  22.04.82. -  DAS -  08:00 ÀS 
12:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS -  Av. Bento da 
Gama, R. Quntino Bocaiuva, R. Camilo de Holanda, Parte 
da Av. João Machado e Maximiano Figueiredo e adjacên­
cias - CENTRO.
MOTIVO MANUTENÇÃO PREVENTIVA

PARAIBAN-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S. A. 
C.G.C. 09.361.361/0001-38

ASSEMBLRIA GERAL ORDINÁRIA 
P Convocação

São convidaâos os Senhores Acionistas da 
PARAIBAN-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A., 
a participarem da Assembléia Geral Odinária, 
a se realizar na sede social desta Entidade, à 
rua Duque de Caxias, 610, nesta capital, às 
15:00 (quinze) horas, do dia 29 de abril de 1982, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia:

a) Tomar conhecimento do Relatório da 
Diretoria, do Balanço e examinar, discutir e 
votar as demais demonstrações financeiras, re­
ferentes ao exercício encerrado em 31.12.81, 
bem como do Parecer dos Auditores indepen­
dentes;

b) Aprovar a correção da expressão mone­
tária do Capital Social, como previsto no art. 
167, da Lei n? 6.404/76, com a consequente re­
forma do art. 7̂ ’ do Estatuto da Sociedade;

c) Fixar a remuneração dos Administrado­
res;

d) Assuntos correlates.

João Pessoa, 17 de abril de 1982 
FERNANDO PERRONE 

Presidente

,11;. • ■ ... r-.;-.

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A 
COMISSÃO PERMANENTE 

DE LICITAÇÃO

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 
008/82

O BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA 
S/A., torna público a quem interessar possa 
que, fará realizar por intermédio da Comissão 
Permanente de Licitação, TOMADA DE PRE­
ÇOS N? 008/82, sob regime de emmeitada glo­
bal, para reforma e ampliação doprédio onde 
deverá funcionar a futura agência Ceasa, na cida­
de de Campina Grande.

A abertura das propostas ocorrerá às 15 ho­
ras do dia 27.04.1982, à av. General Osório, 515 
- Térreo.

Os interessados poderão obter cópia do 
Edital de Licitação no enderbço acima citado l? 
andar, no horário das 8:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, 16 de abril de 1982.

CARLOS FERNANDO DE MELO 
(Presidente da Comissão)

Renault Vieira presidiu as solenidades de instalação do Pré-Escolar em Campina

Implantado programa do 
pré-escolar em Campina

Começa 2̂  
o pagamento 
do servidor

A partir da próxim a 
segunda-feira, a Prefeitura 
Municipal de Campina Gran­
de através da agência do Ban­
co Itaú, dará inicio ao paga­
mento do seu funcionalismo 
referente ao mês de abril de 
1982.

De acordo com a Tabela 
elaborada pelo Serviço de Ad­
ministração da Secretaria de 
Finanças, serão pagos no dia 
19, os ser/idores lotados no (jg. 
binete do Prefeito, Secretaria 
de Finanças, Secretaria de 
Administração, COPLAN, e 
Consignações para a Família.

No dia 20, será vez dos 
funcionários da Secretaria de 
Serviços Urbanos; dia 22, dos 
da Secretaria de Viação e 
Obras, Secretaria de Trabalho 
e Bem-Estar Social, e serão 
pagos também, os proventos 
dos Inativos e Pensionistas.

No dia 23, receberão ven­
cimentos os servidores da Se­
cretaria de Educação e Cultu­
ra com matriculas terminadas 
em números pares; no dia 26, 
será a vez daqueles cujas ma­
triculas findam em algarismos 
impares.

Prefeitura 
levará obras 
aos bairros

Ainda este ano, a Prefei­
tura 'Municipal estará com­
pletando os-bairros de Bodo- 
congó, Presidente Médici, Pe- 
dregal e Liberdade, com di­
versas obras prioritárias para 
as populações ali fixadas, uti­
lizando, para isso, recursos 
oriundos do Governo Federal.

A Municipalidade já con­
tratou com a Meta Engenha­
ria & Administração Ltda., a 
realização das obras de cons­
trução dois mercados em Bo- 
docongó e Presidente Médici; 
dois depósitos para materiais 
de carroceiros; dois postos de saú­
de; duas unidades escolares no 
Pedregal e na Liberdade; e um 
Centro de Atividades/Praça.

Todas essas obras têm pra­
zo de 150 dias para conclusão, 
envolvendo recursos no valor 
de 41 milhões, 439 mil, 68 cru­
zeiros, provenientes do Minis­
tério do Interior.

Recentemente, a Munici­
palidade contemplou o Bairro 
do Pedregal com sistema de 
iluminação pública, beneficio 
há muito reclamado pelos mo­
radores daquele bairro perifé­
rico.

Compra de 
passagens é 
facilitada

Um sistema de financia­
mento pioneiro poderá ser im­
plantado nos próximos dias 
em Campina Grande, como 
modelo para os demais Esta­
dos brasileiros, através da em­
presa Finivest S/A - Crédito, 
Financiamento e Investimen­
tos. Trata-se do financiamen­
to de passagens aéreas através 
da VARIG.

Informou o gerente da fi­
lial campinense, Carlos Frede­
rico Alexandrino, que conta­
tos neste sentido já estão sen­
do mantidos entre aquela co­
nhecida financeira e a repre­
sentação local da VARIG, 
que, juntamente com a VASP, 
poderá ser credenciada pela 
Finivest para a venda de pas­
sagens a crédito assegurado 
por uma linha especial já em 
estudos.

No próximo dia 26, em 
entrevista coletiva à impren­
sa, no Hotel Ouro Branco,- a 
direção da Finivest fará o lan­
çamento, em Campina Gran­
de, do novo sistema de crédito: 
o Talão de Crédito FINIVEST 
ESPECIAL, que terão a mesme 
funcionalidade do talão de che­
ques convencional fornecido 
pela rede bancária, porém 
com maior importância, ̂ uma 
vez que o portador poderá efe­
tuar, com o mesmo, transa­
ções comerciais com lojas de 
eletrodomésticos, roupas, cal­
çados, e até medicamentos, 
com os estabelecimentos devi­
damente credenciados para 
tal; e ainda, sem a preocupa­
ção da falta de cobertura fi­
nanceira para os cartões de 
crédito que porventura ultra­
passarem o montante finan­
ciado.

Foram realizadas, ontem, pela manhã, 
no Auditório do Museu de Arte da FURNe, 
as solenidades de implantação do Programa 
do Pré-Escolar em 17 núcleos de Campina 
Grande, nesta primeira etapa, para atendi­
mento inicial de 410 crianças, em vários 
bairros da cidade.

Destacadas autoridades campinenses 
se fizeram presentes ao ato, dentre as quais, 
o Coordenador Estadual do Mobral, Re­
nault Vieira de Sousa; o Secretário da Edu­
cação, José Tavares; Josusmá Viana, repre­
sentando o reitor Sérgio Dantas Carneiro; 
Presidente do Rotary Clube Sul de Campi­
na Grande, José Patrocínio do Nascimento; 
Eunizete de Lourdes Moura, representante 
do 3" Núcleo Regional da SETRASS; Anto- 
nio Moreira, representante da LBA; Caroli- 
na Barbosa, Presidente da Coordenação dos 
Clubes de Mães; Liberato Vidal, Presidente 
da UCES; Dvaldo Inácio, Presidente da Co­
missão Municipal do Mobral; Wanda. Eli- 
zabeth, Secretária do Trabalho e Bem- 
Estar Social; Eleonora Bronzeado, Diretora 
do Museu; M a rg a re t  Asíbra, Coordenador- 
Adjunta do Mobral; Euceny Guimarães 
Souza, Assistente da Coordenação; Virgínia 
Velloso Borges Ribeiro, representando o 
prefeito Elráv^do Ribeiro; Marcos Cartaxo, 
Assessor de Imprensa, além de um grande 
número de pessoas outras, impossível de se 
registrar as presenças de todas.

Na ocasião, o professor Renault Vieira, 
em breve explanação, destacou o trabalho 
que vem sendo realizado pelo Mobral, sa­
lientando que mais do que nunca o órgão 
que dirige no Estado precisa da colaboração

dos poderes públicos e do povo em geral para 
que sejam atingidos todos os objetivos na 
luta contra a erradicação do analfabetismo. 
Salientou a ajuda prestada pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro; secretário José Tavares; 
secretária Wanda Elizabeth; Dvaldo Inácio; 
enfim, toda a comunidade campinense e pa­
raibana.

Falaram também os secretários José 
Tavares e Wanda Elizabeth. Ambos ressal­
taram o papel do trabalho realizado pelo 
novo Mobral na Paraíba. Esse trabalho, dis­
seram, está chegando aos bairros pobres, às 
crianças, às pessoas mais carentes, antes 
não assistidas. [  ' ocaram à disposição do 
Mobral todo o potencial da Prefeitura para 
a efetivação do trabalho a que se propõe o 
órgão no Estado.

Por sua vez, o Presidente da União 
Campinense das Equipes Sociais - UCES -, 
Liberato Vidal, afirmou que as comunida­
des de bairro de nossa cidade colaboram 
com o Mobral há 11 anos, e agora nessa 
nova etapa a ajuda que a UCES prestará se­
rá maior ainda. “ Reconheço o grande traba­
lho realizado pelo Mobral que .ultimamen­
te está funcionando muito bem” .

Também se expressou ò Presidente da 
COMUN local, Dvaldo Inácio, aue agrade­
ceu o apoio que o prefeito Enivaldo Ribeiro 
tem prestado ao Movimento Brasileiro de 
Alfabetização.

Finalmente, foi realizada uma visita 
aos núcleos do Pré-Escolar que funcionarão 
na Sociedade de Amigo de Bairro da Pal­
meira; e no Centro de Bairro do Catolé, 
com vistas a observar as condições de fun­
cionamento dessas classes nesses locais.

Ontem, o dia de maior afluência de crianças aos postos de vacinação

Secretaria encerra hoje 
a campanha de vacinação

Tendo imunizado até ontem, cerca de 
35 mil crianças da sede e da zona rural do 
Município, chega hoje ao seu término a 
Campanha de Vacinação contra Sarampo, 
Difteria, Tétano e Coqueluche, encetada 
pela Secretaria de Saúde do Estado, através 
do Núcleo Regional de Saúde de Campina 
Grande.

A maior movimentação, conforme as 
enfermeiras do Centro de Saúde “ Dr. Fran­
cisco P into” , foi no dia de ontem, 
esperando-se o mesmo para o dia de hoje, 
haja visto que muitas mães de família dei­
xam para conduzir seus filhos aos postos de 
vacinação já no final da Campanha.

Cerca de dezoito postos estão em fun­
cionamento desde a última segunda-feira 
em diversos pontos da cidade vacinando crian-

P olícia  vai
hom enagear
T iradentes

Na próxima quarta-feira, numa progra­
mação a ser cumprida, conjuntamente, pelo 
II Batalhãó de Policia Militar e Secretaria 
de Educação e Cultura do Município, será 
celebrada o transcurso do “ Dia de Tiraden­
tes” , Patrono Civico da Nação Brasileira, e 
da Policia Militar.

As solenidades comemorativas à data, 
serão iniciadas ás 08:00 horas, com a forma­
tura geral da tropa no Quartel do II BPM 
leitura do Boletim do Comando da PM, 
hasteamento da Bandeira Nacional, e da 
Bandeira do Estado, na presença de diver­
sas autoridades municipais.

Todós os estabelecimentos da rede ofi­
cial do Município se farão representar nos 
atos solenes, arregimentados pelo Departa­
mento de Cultura e Recreação da SEC/CG.

Dentro das comemorações do Dia de 
Tiradentes, o II BPM promoverá entre os 
seus praças e soldados diversas competi­
ções esportivas palestras avespeito da data, 
nos estabelecimentos de ensino. Programa­
ção nesse sentido já foi traçada conjunta­
mente pelo capitão Cordeiro, do II Batalhão 
Policial, com a Secretaria de Educação e 
Cultura.

ças contra sarampo, na faixa de 09 meses a 
05 anos de idade; e contra Difteria, Tétano e 
Coqueluche, no público infantil de 02 meses 
a 05 anos de idade.

As crianças já imunizadas não recebe­
ram a dose de vacina, cedendo lugar para 
outras que ainda não tomaram o imunizan- 
te.

Além do Centro de Saúde, localizado à 
Rua Venâncio Neiva, foram instalados pos­
tos de vacinação em praticamente todos os 
bairros da cidade. A previsão da Secretaria 
de Saúde era de atingir um total de 50 mil 
crianças na área de Campina Grande, mas 
esse total, segundo informações do Centro 
de Saúde poderá não ser atingido, porque 
muitas mães não levaram seus filhos para os 
locais de vacinação.

Deputados 
visitarão 
a cidade

Acompanhados do Superintendente 
Walfrido Salmito, da Sudene, cerca de 150 
deputados de vários Estados brasileiros es­
tarão visitando Campina Grande no próxi­
mo dia 23 do corrente.

A visita a Campina consta da progrma- 
ção do IX Congresso Brasileiro de Assistên­
cia Legislativa a ter lugar na Capital do Es­
tado, com abertura marcada para o dia 22, 
no Hotel Tambaú.

REUNIÃO
No dia 23, os deputados se reunirão 

com o superintendente Walfrido Salmito, o 
governador Tarcísio Burity e o economista 
Celso Furtado, no Colégio das Damas, 
quando serão abordados os problemas en- 
‘'rentados pela região Nordeste.

Naquele mesmo dia, os parlamentares 
visitarão a região da seca na Paraibà, parti­
cularmente o Município de Soledade, no 
Cariri, acompanhados de técnicos da Secre­
taria da Agricultura e da Emater, que pres­
tarão todos os esclarecimentos sobre a estia­
gem, bem como as medidas a serem adota­
das para o seu combate.

P O LYN O R  SJV. IN D Ú S TR IA  E 
CO M ÉR CIO  D E FIBR AS S IN TÉ TIC A S  

D A  p a r a íb a

CG C M F n9 09.126.970/0001-02 
Companhia Aberta 

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação

Ficam convocados os srs. acionistas para, 
em assembléia geral ordinária, às 10:00 
horas do dia 24 do corrente, na sede social, 
nesta Cidade, no Km 4 da Rodovia BR-101, 
Distrito Industrial, deliberarem a respeito 
da seguinte ordem do dia: a) relatório da 
Diretoria, Balanço Patrimonial e demais de­
monstrações financeiras, relativos ao exer­
cício findo em 31.12.1981; b) eleição do 
Conselho de Administração com a fixação 
de honorários deste e da Diretoria a ser por 
ele eleita; e c) aprovação da correção da ex­
pressão monetária do capital, 

i João Pessoa, 14 de abril de 1982 
(a.) Maria Pia Matarazzo 

Presidente do Conselho de Administração

N O R A C R YL SJV. FIBRAS ACR ÍLICAS 
D A  PARAÍBA

CG C M F n9 09.136.995/0001-97 
Filiada ao Grupo Matarazzo 
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação
Ficam convocados os srs. acionistas para, 
em assembléia geral ordinária, às 11:00 ho­
ras do dia 24 do corrente, na sede social, 
nesta Cidade, à Rua da República, n9 Í38, 
deliberarem a respeito da seguinte ordem 
do dia; a) relatório da Diretoria, Balanço' 
Patrimonial e demais demonstrações finan­
ceiras, relativos ao exercício findo em 
31.12.1981; b) eleição da Diretoria com a 
fixação de honorários; e c) aprovação da 
correção da expressão monetária do capital.

, João Pessoa, 14 de abril de 1982 
(aa.) Rpberto Calmon de Barros Barreto 

Armando Gemignani Júnior 
Diretores

AVISO

A Diretoria da Academia de Polícia Civil 
comunica aos candidatos inscritos ao Concu;̂  
Público para Habilitação de Perito Legal, qtré 
as provas serão realizadas no próximo dia 25 
(domingo), às oitos horas da manhã, no Lyceu 
Paraibano, situado à avenida Getúlio Vargas, 
Centro.

Os candidatos inscritos deverão compare­
cer ao local das provas com meia hora de ante­
cedência, munidos de Cartão de Identificação, 
Carteira de Identidade e lápis esferográfico.

Dr. Urussahy Cavalcanti Ribeiro 
DIRETOR
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a  12v ,  t e m  s u a  c ó p i a  a r q u l v s d a  n a  J u n t a  C o m e r c i a l  d e s t e  E s t a d o  o n d a  f o i  p r o  

t o c o l a d a  s o b  n e  C 47G  e m  d a t a  d e  08, 02.62 a  a r q u i v a d a  s o b  n s  25 3 0000034 -  

l / l l  p o r  d e s p a c h o  d e  09, 02. 82,

® “ ASSINADOS: - MARCOS LDâOS BARACIHY - Preaidmte; MARCOS UARIfHO MWSICANO - 
Menbrc a Secretário; GLAUCO TAVARES P̂OA OA CCBTA - Meníiro; JOSÉ TARCI - 
no FERNANDES - JOSÉ VIBQOaNO tC ALENCAR e UARIO CE AUEIOA TOIHIWO - Ubm 
bros do Conselho Fiscal,
E S T E  t  C  S U í A R I O  O A  A T A  

E S T / (  C C N F O R U E :

TRANSFERE-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto Joaé Américo V  

Almeida, n̂  106 sita á Rua Francisco Souza Filho, com m  
seguintes dependências: 03 (trés) quartos, sala, cozinh* 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procuraM 
Sr. Joio Gonçalves Chavea, em A Uniio-Cia. BditorSh
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PT achou ridículo

a última vez que estivera na Paraíba, o minis­
tro João A^ripino, nurnq entrevista ao progra­
ma de Luis Otávio, criticou o PT, acusanao-o 

de estar fazendo o jogo do governo.
Ontem, no mesmo programa, um ouvinte do PT  

telefonou-lhe para rebater a acusação. A í o ministro 
negou, disse que nunca fizera tal acusação ao PT...

O PT achou ridículo o ministro negar uma acu­
saçãô  que fizera no mesmo programa e que toda a 
Paraíba ouviu.

□  □  □

Ajuda às 
creches
Para conseguir 

mais recursos para as 
creches e centros so­
ciais de João Pessoa, 
que atualmente aten­
dem centenas de crian­
ças carentes, a primei­
ra dama do Municipio, 
dona Ilzeni Franca e 
as proprietárias da 
“ Ginga Boutique” , 
promovem, no próximo 
dia 21, às 17 horas, no 
Jai^ada Clube, um 
desfile de moda. A pa- 
tronessede honra será 
a primeira dama do 
Estado, Glauce Buri- 
ty.

Mudanças 
na Paraíba

o  último número 
da revista 0  Espelho, 
editada em Brasilia. A 
matéria traz reporta­
gem sobre a atuação 
do atual Governo da 
Paraiba, intitulada 
“ O que mudou na Pa­
raiba” faz uma retros­
pectiva dos três últi­
mos anos, destacando 
as realizações do go­
vernador Tarcisio Bu- 
rity em todos os seto­
res da vida paraibana. 
A criaçáo do Balcão da 
Economia, o Espaço 
Cultural, entre outras 
obras, recebem desta­
que na reportagem.

Seminário de 
brinquedos

A coordenação de 
Folclore da Diretoria 
Geral de Cultura, da 
Secretaria de Educação, 
informou ontem que as 
pessoas que participa­
ram do I Seminário Pa­
raibano de Brinquedos 
Populares devem procu­
rar os seus certificados 
de conclusão no seguin­
te endereço: av. Guedes 
Pereira - antigo Grupo 
Escolar Thomaz Míri- 
dello - no centro da ci­
dade. O horário: das 
12h30m ás 18 horas.

Apelo à 
Prefeitura

Moradores do Jar­
dim Miramar vão entre­
gar ao prefeito Damásio 
Franca um abaixo assi­
nado pedindo providên­
cias contra um parque 
de diversões..instalado 
nas imediaçõesrdo mer­
cado daqucL bairro. Os 
moradores náo supor­
tam mais o barulho dos 
motores dos carrqsséis e 
a amplificadora do par­
que que fica aberta até 
à madrugada tirando o 
tradicional sossego do 
bairro.

Problema em 86
A pós o julgamento de ontem no STM prevalece 

nos escalões decisivos do Palácio do Planalto a 
■^^tese segundo a qual terá de se encontrar uma 
fórmula l^al capaz de inviabilizar a candidatura de 
Lula ao Governo de São Paulo.

Conselheiros do presidente Figueiredo acham 
que o PT fará de 40 a 50 deputados federais - para 
eles, um número “ inadeitável” - e aue Lula poderá 
ser “um monstro incontrolável em 1986”. 0  Governo 
também teme uma aliança definitiva PT-Igreja.

Pesquisa 
em favelas

Depois de aplica­
dos 700 questionários 
em 40 favelas da Capi­
tal, os técnicos da Fi- 
plan, órgão da Secre­
taria de Planejamen­
to, responsáveis pela 
Pesquisa de Baixa 
Renda, estão tabulan­
do as informações, que 
servirão de base para 
a elaboração do relató­
rio final. Esta pesqui­
sa tem por objetivo 
principal estudar a 
origem e as aspirações 
das populações favela­
das de João Pessoa.

Agrovilas 
de Sapé
Tem conclusão pre­

vista para o fim deste 
mês as primeiras 70 uni­
dades da agrovila de Sa- 
lé, em construção pelo 
'rocanor, cujos enge­

nheiros, em revesamen- 
to, viajam todo final de 
semana àquela cidade 
para acompanhar os 
trabalhos. 0  Procanor, 
patrocinado pela Sude- 
ne, é coordenado pela 
Secretaria de Planeja­
mento, e está traba­
lhando, na construção 
da agrovila, juntamente 
com a Secretaria do 
Trabalho e Serviços So­
ciais.

□  □  □

• Enquanto a Argentina e a Grã-Bretanha es­
tão á beira da guerra, mais de 200 músicas ten­
do como tema a tomada dq arquipélago das 
Falkland foram registradas junto à Sociedade 
Argentina de Compositores. Cerca de 60 músi­
cas provocaram brigas porque todas tinham o 
título 2 de Abril - data da invasão.

• Mais de 200 cartas escritas pelo poeta fran­
cês Paul Valéry a sua amante bel0 a foram 
vendidas por 20 ntil libras (5,4 milhões de 
cruzeiros) pelos leiloeiros Sothery‘s, de Lon­
dres. As cartas, que incluem 30 poemas iné­
ditos de autoria de um dos maiores escrito­
res franceses, estavam endereçadas a sua 
amante, a critica belga Emilie Noulet. As 
cartas foram compradas pela Biblioteca Na­
cional de Paris.

• Uma pesquisa do Departamento de Saúde 
nova-iorquino revelou que ao contrário do que 
ocorria na grande cidade, em fins do século pas- 
.sado, as pessoas não estão mais recorrendo à 
Bíblia para buscar inspiração que lhes dê nome 
ás filhas. Pela primeira vez, desde 1898, nem 
Mary nem Maria figuram entre os 10 nomes 
mais populares dados a crianças nascidas em 
Nova Iorque no ano passado.

Pão vai custar Cr$ 15 
a partir de 3 de maio

m .  ■ Ã i
As panificadoras já estão preparadas para um queda na venda do produto

Depende da 
AL reinicio 
da Têxtil

o  reinicio das atividades 
da fábrica Têxtil Mandacaru 
está dependendo apenas da 
aprovação do Projeto do Go­
verno do Estado pela As­
sembléia Legislativa, infor­
mou ontem o presidente da 
Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Estado da 
Paraiba, Expedito Félix da 
Cruz.

Para o presidente da Fe­
deração, tão logo a A s­
sembléia Legislativa autorize 
a comercialização e a criação 
da Cooperativa dos operários 
da Fábrica Têxtil Mandacaru, 
os trabalhadores começarão 
novamente a executar suas 
atividades, paralisadas desde 
meados do ano passado.

PARTICIPAÇÃO
Com o reinicio das suas 

atividades, pelo menos 60 ope­
rários voltarão aos seus em­
pregos, estando assegurado os 

■seus salários mensais, pois são 
eles próprios que dirigirão á 
empresa, participando dos 
seus lucros e prejuízos.

O presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores nas In­
dústrias do Estado da Paraiba 
disse acreditar que até o final 
deste mês será aprovado o pro­
jeto do governador Tarcísio 
Burity, adquerindo a fábrica 
Têxtil Mandacaru para os 
operários que nela trabalha­
vam anteriormente.

A partir do próximo dia 3, o 
pão francês de 50 gramas estará 
custando Cr$ 15, cincoenta por 
cento a mais que o preço atual. 
Segundo informou ontem o pre­
sidente da Associação dos hi- 
dustriais de Panificação de João 
Pessoa, Vigolvino de Vasconce­
los, a decisão foi tomada em reu­
nião na última quinta-feira à 
noite, com representantes da 
classe.

Este é a segunda elevação 
de preço do pão francês em João 
Pessoa este ano. Em Recife, a 
majoração do preço ocorre na úl­
tima quarta-feira, quando o pão 
de 50 gramas passou de 10 para 
14 cruzeiros.

Explicando o porque do 
preço mais alto do pão paraiba­

no, Vigolvino afirmou que, em 
Pernambuco, o ICM cobrado 
pelo Governo do Estado pela co­
mercialização desse produto é 
menor que o cobrado na Parai­
ba, além do fermento utilizado 
lá ser 30 por cento mais barato

3ue o consumido pelos panifica- 
ores paraibanos.

Segundo o presidente da 
Associação, os panificadores lo­
cais já estão preparados para su­
portar a pequena queda que 
ocorrerá nas vendas dos produ­
tos. Para ele, essa queda de ven­
das é normal logo após toda ele­
vação de preços, “ mas deverá 
voltar ao normal poucos dias de­
pois, quando o consumidor se 
habituar com o novo preço do 
pão” .

Projeto de saneamento 
tem crédito aprovado

Poeta de 
Guarabira 
lança livro

Geraldo Cabral Alverga, 
poeta guarabirensé, lançou 
ontem, na Livro 7, o seu volu­
me de poesia intitulado “ Alge­
mas” . Ao lançamento,, que se 
revestiu de pleno êxito, se fize­
ram presentes intelectuais, es­
tudantes e membros da colo- 
nia guarabirense de João. Pes­
soa.

Sérgio de Castro Pinto, 
poeta e editor do “ Correio das 
Artes” , não fez a apresentação 
do livro, pois não pôde compa­
recer ao lançamento. Mesmo 
assim, o poeta Geraldo Cabral 
Alverga fez uso da palavra e 
destacou, principalmente, a 
utilidade da poesia no mundo 
conturbado de hoje.

A presidência do Banco do 
Estado da Paraíba aprovou on­
tem, em reunião, a solicitação de 
financiamento do Governo do 
Estado ao Banco Nacional de 
Habitação (BNH), no valor de 
Cr| 782.788.000,00, destinado à 
complementação de recursos 
para composição da participa­
ção da Paraíba na execução do 
Plano Nacional de Saneamento.

Segundo informações do as­
sessor da Presidência, Luiz Cou- 
tinho, estes recursos são da Car­
teira de Crédito Industrial, da 
qual também foi aprovada a so­

licitação de financiamento da 
Prefeitura Municipal de Caja- 
zeiras ao Banco Nacional de Ha­
bitação, no valor de Cr$ 
135.000,000,00, destinado à exe­
cução da primeira etapa de 
obras do Projeto Cura Piloto, 
daquele município do interior.

A Carteira de Crédito Ge­
ral, por sua vez, aprovou opera­
ções no valor global de, aproxi­
madamente, Cr| 115.000.000,00 
em beneficio das diversas em­
presas do comércio de João Pes­
soa e cidades do Interior do Es­
tado

ORAÇÃO
DAS

TREZE
ALMAS

BENDITAS
Oh! minhas trezes 

almas benditas, sabi­
das e entendidas.

A vós peço pelo 
amor de Deus, que meu 
pedido seja atendido.

Minhas treze al­
mas benditas, sabidas e 
entendidas a vós peço, 
pelo sangue que JE­
SUS derramou que 
meu pedido seja aten­
dido.

M eu S E N H O R  
JESUS CRISTO que 
vossa proteção me 
cubra com vossos bra­
ços, e jne proteja com 
vossos olhos.

Oh! Deus de bon­
dade vós fostes meu de­
fensor na vida e na 
morte. Peço que me li­
vreis das dificuldades 
que me afligem.

Minhas 'treze al­
mas benditas, sabidas e 
entendidas, alcançada 
a graçq̂  que vos peço.., 
ficarei sua devota e man­
darei publicar esta cração 
e mandarei celebrar uma 
missa. Rezar 13 Pai Nos­
so, 13 Ave Maria durante 
treze dias.

Agradece uma gra­
ça alcançada: M. G. C.

Na Riachuelo, novos ambulantes incomodam donos de lojas

Comerciantes reclamam 
dos novos ambulantes
Os comerciantes de maior 

porte da rua Riachuelo e arté­
rias próximas estão reclamando 
da proliferação dos ambülantes 
pelas calçadas e até no leito das 
vias,prejudicando tanto o movi­
mento de pedestres, como o 
transito dos veículos que já con­
tam com muito pouco espaço 
para trafegarem.

As lojas maiores além de so­
frerem concorrência, apesar de 
pequena, ainda perdem grande 
visão de suas vitrinas que so­
frem 0 bloqueio visual das bar­
racas pertencentes aos ambu­
lantes. A rua Riachuelo era uma 
das últimas que ainda não so­
fria invasão por parte desses 
pequenos comerciantes, o que 
começou a acontecer logo após a 
retirada das barracas da praça 
Pedro Américo.

O problema a cada dia vem

se tornando mais sério pois 
aparecem mais negociantes e o 
único espaço disponível são as 
pequenas ruas» secundárias do 
comércio pessoense. A Prefeitu­
ra Municipal no inicio do ano 
passado começou com uma 
campanha de limpeza dessas 
pequenas artérias, com a finali­
dade de acabar com o problema 
do escoamento de tráfego.

No entanto, teve que parar, 
posteriormente, com os proble­
mas registrado no Mercado Mo­
delo que deveria, já há alguns 
anos, receber esses pequenos co­
merciantes. Como os trabalhos 
lá executados não fóram de boa 
qualidade, todo o mercado co­
meçou a apresentar problemas 
tendo que passar por nova etapa 
de obras, adiando por mais tem­
po a retirada dos ambulantes 
das apertadas ruas do comércio 
local.

Sindicato esclarece 
denúncias contra as 
empresas de ônibus

.. 0  presidente do Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo- 
^®fios e Trabalhadores em Transportes Urbanos de Passageiros 

'oâo Pessoa, Luiz Barbosa da Silva, reuniu-se com a Delegacia 
R®feional do Trabalho, na presença do delegado José Carlos Arco- 
verde, e com o presidente da Associação das Empresas de Trans- 
pories Coletivos, para esclarecer as denúncias que vêm sendo 
apresentadas pelos motoristas ao órgão de classe, referentes à fal­
ta de cumprimento do Acordo de Trabalho e dissídio coletivo, por 
parte dos empresários de transportes.

Entre as denúncias apresentadas pelo presidente do Sindica­
to dos Motoristas, segundo o próprio Luiz Barbosa, foram relacio­
nadas o excesso da jornada de trabalho sem pagamento das horas 
extras, quando os motoristas teriam que dispor de uma hora de 
descanso em cada turno, além dos feriados, que algumas empre­
sas náo estão efetuando o pagamento.

Além dessas, também foram denunciadas pelos motoristas, 
através do presidente da entidade, as anotações na Carteira de 
Trabalho de outras funções, enquanto na prática o empregado es­
tá desempenhando a função de motorista, mesmo sem ser devida­
mente habilitado para aquela atividade. Também a questão do 
fardamento foi denunciado na DRT, já que no acordo de trabalho, 
me que os motoristas saíram vitoriosos, foi determinado que as 
empresas que exigissem o fardamento, têm a obrigação de 
fornecê-lo gratuitamente.

Após as denúncias do presidente do Sindicato dos Motoris­
tas, ficou definido que a Delegacia Regional do Trabalho, vai en­
trar em contacto com a Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
para se informar sobre a obrigatoriedade do fardamento. Sobre as 
demais exigências dos motoristas, o presidente da Associação das 
Empresas de Transportes Coletivos, Abelardo Azevêdo, se com­
prometeu a oficiar às empresas associadas, o cumprimento do que 
ficou estabelecido na Convenção Coletiva, na qual os motoristas 
foram vitoriosos.

Elaborado programa 
para comemorações 
do Dia do Trabalho

As féderajções e sindicatos 
de classe, a Delegacia Regio­
nal do Trabalho e o Governo 
do Estado promoverão o U de 
Maio, comemorando o Dia do 
Trabalho. A programação ela­
borada por esses promotores 
constará de um torneio de fu­
tebol de salão, ás 8 horas, no 
ginásio do Sesc, um torneio de 
futebol de campo, promovido 
pelo Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Gráficas 
de João Pessoa, também ás 8 
horas, no Estádio Leonardo da 
Silveira.

Às 15 horas está progra­
mada a entrega solene da In­
dústria Têxtil de Mandacaru, 
pelo governador Tarcisio Buri­
ty, aos operários cooperativa- 
dos. O evento será na sede da 
empresa, na rua Severina de 
Freitas, em Mandacaru.

A noite será inaugurada a 
sede da Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Es­
tado da Paraiba, na rua da 
República, n" 830. Para às 22 
horas está programado um 
baile de Confraternização dos 
trabalhadores, com distribui­
ção de chopp aos presentes, 
no ginásio do Sesc.

A Delegacia Regional do 
Trabalho também divulgou a 
tabela do Campeonato de fute­
bol de salão no dia 1“ de Maio. 
O primeiro jogo será entre o 
STI dos Bancários e o STl de 
Fibras VegetaíS, enquanto o 
segundo jogo será entre o STI 
da Construção Civil e o STI do 
Vestuário. O terceiro jogo será 
entre o STI dos Metalúrgicos e 
o STI da Cagepa, enquanto o 
quarto jogo será entre o STI 
dos Contabilistas e o STI do 
Cimento Cal e Gesso.

Ainda segundo á tabela, o 
quinto jogo será entre os ven­
cedores do primeiro e segundo 
jogos, o sexto jogo será entre os 
vencedores do terceiro e quar­
to jogos, e o sétimo jogo será 
entre vencedor do quinto e 
sexto jogos.

Segundo a tabela, em 
caso de eliminação das equi­
pes perdedoras, o sétimo jogo 
será o último, ou seja, será co­
nhecido o campeão e segundo 
colocado da competição. “ Os 
pontos para a classificação do 
desfile serão avaliados pela 
pontualidade - 2 pontos, uni­
forme - 3 pontos, organização - 
3 pontos e disciplina - 2 pon­
tos” .

Operários poderão 
receber até fim do 
mês cota do auxílio

Foi prorrogado para até o final desse mês o prazo para que 
aqueles ^erários demitidos de indústrias têxteis locais recebam a 
cota de Cr$ 7.785,60, cada, correspondente a terceira parcela do 
auxílio-desemprego. Segundo informações dadas ontem pelos 
funcionários da Delegacia Regional do TVabalho em João Pessoa, 
a medida tem como finalidade evitar o prejuízo daqueles que ain­
da não compareceram para receber o benefício.

Esse prazo deveria ter-se encerrado ontem, no entanto ainda 
estão faltando cerca de 43 operários relacionados que ainda não 
procuraram a Delegacia que tomou ontem, a responsabilidade 
pela distribuição das cotas, trabalho que até a tarde da última 
Quinta-feira vinha sendo desenvolvido pelo Sindicato dos Traba- 
Inadores na Indústria de Fiação e Tecelagem de João Pessoa.

Os 401 operários relacionados para o recebimento da terceira 
parcela do auxílio-desemprego, cujo montante dos recursos - Cr$ 
3.122.057,68 - foi liberado na semana passada pelo Ministério do 
Trabalho - pertenciam aos quadros das empresas Mandacaru, Po- 
lirwr, Toalia e Tecinorte.

O funcionário responsável pela entrega das cotas na DRT, 
preveniu que somente aqueles demitidos que receberam as duas 
primeiras parcelas do auxilio é qüe terão direito à terceira. Na De­
legacia do Trabalho, o operário pegará o recibo para sacar na 
agência da Caixa Econômica Federal.

Esta é a terceira e última parcela do auxílio-desemprego e as 
cotas daqueles empregados que não receberem o dinheiro até o úl­
timo dia desse mês serão remetidas novamente para o Ministério 
do Trabalho.

RF convoca empresas 
para esclarecimento 
do Imposto de Renda

Cerca de 30 mil empresas 
e órgãos públicos em todo o 
pais, inclusive na Paraiba, es­
tão sendo convocadas pela Re­
ceita Federal a prestar escla­
recimentos sobre divergências 
apuradas na Declaração do 
Imposto de Renda na Fonte 
(DIRF), apresentadas no cor­
rente exercício.

O delegado Guilherme 
Carlos Nogueira informou que 
os pedidos de esclarecimentos 
foram prestados no último dia 
oito, pelo Serviço de Processa­
mento de Dados (Serpro), de­
vendo os destinatários consiç- 
nar as informações no próprio 
formulário a eles enviados, e, 
em, seguida, devolvê-los pelo 
Correio j a Divisão de Informa­
ções Econòmica-Fiscais da 
Superintendência. da Receita 
em Recife.

Uma vez preenchido o 
formulário, explicou o delega­

do Guilherme Nogueira,'a em­
presa inform ante poderá 
entregá-lo à unidade local da 
Receita Federal, ficando isen­
ta de colocar nos Correios. A 
Receita Federal no Estado se 
encarrega de encaminhar a 
documentação para a Supe­
rintendência do órgão.

A referida DIRF, confor­
me foi amplamente divulgado 
por ocasião da apresentação 
desse documento, visa forne­
cer informações necessárias à 
identificação de todas as pes­
soas físicas que obtiveram 
rendimentos sujeitos à reten­
ção do Imposto de Renda na 
Fonte, habilitando a Secreta­
ria da Receita Federal a calcu­
lar, de forma mais rápida e 
correta, o desconto pleiteado 
nas respectivas declarações de 
rendimentos do Imposto de 
Renda devido ou a restituir, 
entregues pelas pessoas físicas 
no decorrer deste ano.

FLORES E GRINALDAS 
Você vai casar? Ê certo que precisará de 

flores e grinalda. Fale, então, com quem en­
tende do assunto. Visit^ Haniette Carneiro 
Félix de Sena, à rua Maria Cândida de Sena, 
I7, Bairro dos Estados, fone: 224-3051. E 
tudo se transformará num mar de rosas.
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NOTlCIAS
MlUTARES

Maviael de Oliveird

General Ênio

A Guarahição de Joâo Pessoa recebeu na última 
quinta-feira, a visita do General do Exército Ênio Gouvea 
dos Santos, Comandante do IV Exército, que veio inspe­
cionar as OM aqui sediadas e se fez acompanhar de Ofi­
ciais do seu Estado-Maior.

A primeira visita do Comandante do IV Exército foi 
ao 16" Regimento de Cavalaria Mecanizado, onde foi re­
cebido com as honras de estilo pelo Cmt Tenente-Coronel 
Marden Alves da Costa, com a tropa formada, eque após, 
desfilou em continência ao ilustre Chefe Militar.

A tarde, o General Ênio visitou o 15’  Batalhão de 
Infantaria Motorizado, onde perante a tropa formada re­
cebeu as honrarias de praxe, sob o comando do Coronel 
José Alberto Neves Tavares da Silva, Cmt do “ Vidal de 
Negreiros” .

A noite, na Casa de Hóspedes do 1’  Grupamento de 
Engenharia de Construção, o Comandante do IV Exército 
foi homenageado pelo General Inaldo Seabra de Noronha, 
com um jantar, e pela manhã de ontem, encerrou no QG, 
a sua visita de inspeção a Guarnição Militar de João Pes­
soa, regressando em seguida, a,o Recife, de cuja comitiva 
participaram o General-de-Brigada Luiz da Silva Vas­
concelos, o Coronel Sérgio Beuttenmuller e o Major Anto- 
nio Carlos Dick.

Em todas as OM inspecionadas, o General Ênio Gou­
vea dos Santos, deixou consignados os mais expressivos 
elogios aos seus Comandantes.

Boina Preta

“ Às 08:30 horas de hoje, será realizada no quartel do 
16" Regimento de Cavalaria Mecanizada, na Estrada do 
Aeroporto, perante autoridades civis e militares, convida­
dos e familiares dos novos soldados do RC Mec, a cerimô­
nia de entrega da BOINA PRETA aos citados militares, 
sob a presidência do Comandante do Regimento, Coronel 
Marden Alves da Costa.

O traje para os Militares será o 5" C, e para os Civis: 
Passeio.

Aniversariantes da PM/Pb.

Completam novas idades, este mês, os seguintes Ofi­
ciais, Subtenentes, Sargentos, Cabos e Soldados do I Btl 
da Polícia Militar da Paraíba:

Majores: Romualdo de Carvalho, (24), Paulo Marce- 
lino dos Santos (05), João de Araújo Silva (05), Capitão 
Eugênio Freire de Lima (22), Tenentes: Antonio Mendes 
de Souza Neto, (11), José Alves de Morais (19), Severino 
Ramos de Oliveira (26), Francisco Marcelino de Souza 
(21), José Alves Filho (05), Marcílio Evangelista de Souza 
(17) Subtenentes: Ivo Belisário da Silva (17), Sargentos: 
Antenor Moreira de Oliveira (27), Hermes Monteiro de 
Lima (16), Severino Francisco dos Santos (20), Edmilson 
Ribeiro da Costa (08), Benedito Felismino da Silva (30), 
Valdir Barbosa de Lima (30). Cabos: João Roberto de 
Lima (01), Givanildo Francisco do Nascimento (10), Se­
verino Francisco Laureano (02), José Cordeiro do Nasci­
mento Filho (30), Elvídio Marinho da Silva (10), José Al­
ves de Araújo (í 5).

Soldados: João Carlos Costa (21), Nazareno Caval­
cante Batista (12), José Carlos Barbosa (16), José Manoel 
Amâncio Filho (08), José Soares de Brito (25), Reginaldo 
Oliveira do Nascimento (04), José Diniz Salviano da Sil­
va (20), José Cordeiro da Silva (11), Nerácio de Melo Cos­
ta (05), Gildo Silva dos Santos (08), Edson Cruz de Lima 
(20), Pompeu Florentino Diniz (10), Antonio Serafim de 
Andrade (28), José Carlos do Nascimento (13), Jonas Pe- 
drosa dos Santos (12), Josué Adauto.da Silva (21), Jorge 
Roberto da Silva (23), Josinaldo Alves Mendes (15), Fer­
nando Antonio Dias (2â), José Pereira da Silva (20), Car­
los A. Oliveira Carvalho (15), Hélio Paiva da Costa (18), 
Ricardo Marcelino de Lima (01), Arguelau Alexandre da 
Silva (19), José da Silva Albuquerque Neto (01), José Hé­
lio Guilherme Silva (22), Vanildo Queiróes de Lima (10), 
José Antonio de Araújo Filho (03), Pedro Alcântara Go­
mes Filho (30), Teone Flor (05), Jário Cavalcante Novais 
(17), Edmilson Rosano da Silva (18), Paulo Pereira da 
Silva (20), Reginaldo Belo da Silva (13), Sebastião Pai­
xão (22), Geraldo Roberto de Lima (15), Geraldo Brandão 
Rocha (05), Irenaldo Batista de Andrade (29), Geraldo 
Dias do Nascimento (13), Francisco Pereira Domingos 
(06), Daniel Lourenço dos Santos (08), Valdir Costa da 
Silva (11), Gilvandro Francisco de Araújo (11), Hercula- 
no Paulino da Silva (14), e João Marques de Araújo (11).

A todos os uarabéns da Coluna.

Corrida das Praias

No domingo 25 será realizada a tradicional “ 16" Cor­
rida das Praias” , em homenagem a Revolução de 31 de 
Março de 1964 e ao-3" Ano do Governo Tarcísio de Miran­
da Burity, numa organização da Equipe e Promoções Es­
portivas Amadoras, a UNIAO, A Gazeta Esportiva e o 
MOBRAL. Em ambiente de festa, abrilhantada pela Ban­
da de Música “ 5 de Agosto” , da Prefeitura, que também 
cedeu palanque para as autoridades civis e militares, que 
irão prestigiar o evento cívico-desportivo.

As inscrições da “ Corrida das Praias” , serão encerra­
das no dia 22, no Dep de Pesquisa de A UNIAO, rua João 
Amorim, 384, e são gratuitas.

Mais de 100 atletas civis - rapazes e moças - e repre­
sentações militares do 1" Gpt E, 15" BI Mtz, 16" RC Mec e 
da PM/Pb, participam da competição, que no gênero, é 
“ única do mundo” .

No 16" Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
a tropa desfilou para o General - Exônio GoO-- 
vêa dos Santos, Cmt do IV Exército. Hoje. 9 
Cel. Marden Alues da Costa, Cmt do Red’’' 
mento faz cerimônia para entrega da “Boi'^  ̂
Preta” aos novos soldados do RC Mec.

Guarabira (A União) - Na última quarta-feira, o Paraiban assinou con­
vênio com 0 Nordeste Escritório Técnico Ltda. - Nordestil, para elabo­
ração de projetos e assistêncva técnica agropecuária aos clientes da refe- 
rida agência bancária. A assinatura do convênio foi feita pelo diretor 
presidente Fernando Perrone e diretor de Crédito Rural Vanildo, do Pa­
raiban; e pelo diretor administrativo da Nordestil, José Vicente.

Emani faz elogios 
ao Governo de Burity
Patos (A União) - O deputa­

do Ernani Sátyro elogiou domin­
go passado, num programa de rá­
dio em Patos, o Governo Tarcísio 
Burity, destacando, inclusive, 
as suas obras realizadas em nossa 
cidade e sobretudo o empenho pes­
soal do governador paraibano, na 
solução das escolas superiores de 
agronomia e medicina veteriná­
ria. Na oportunidade, o parla­
mentar fez questão até de 
lembrar o montante de Cr$ 
35.000.000,00, necessários para 
resolver o sério problema e fez es­
ses esclarecimentos, tendo em 
vista insinuações da imprensa fa­
lada de Cajazeiras, dando conta 
de que o governador Tarcí­
sio Burity não havia feito-nada 
por Patos.

Abordou ainda o deputado 
Ernani Sátyro a resposta que o 
governador do Estado deu às cavi- 
lações do senador Humberto Lu- 
cena. “Apoio com todas as mi­
nhas forças, o governador Tarcí­
sio iBurity, na sua' veemente res­
posta ao líder pmedebista no Se­
nado. Se - S. Excia. não tem sido 
veemente teria, sem dúvida, de­
cepcionado a nós todos afirmou” . 
Lembrou inclusive o parlamentar 
federal que não agiu de maneira 
diferente, quando exercia o mes­
mo cargo e foi vitima “dos exas­
perados” , respondendo os sema­
nalmente, através da imprensa.

Confirmou mais uma vez o 
deputado Ernani Sátyro que o ex- 
presdente Castelo Branco man­
dou João Agripino lhe dar 9 mil 
votos para sua reeleição, mas jus­
tificou: o próprio Agripino e Pe­
dro Gondim foram responsáveis 
por isso, porque me “ queimaram 
para Senador e como realmente 

pretendia esse cargo, havia com­
prometido minha votação com 
outros companheiros, entre Os 
quais, o padre Vieira. Admitiu 
em seguida o autor de “ O Quadro 
Negro” que se o governador dis­
putar o mandato de Deputado 
Federal será um grande parla­
mentar, tendo em vista sobretu­
do a sua inteligência privilegiada 
e capacidade administrativa.

Indagado quanto à situação 
do PDS, garantiu o escritor pa- 
toense que Wilson Braga será o 
futuro governador da Paraíba, 
“ pois o partido se encontra forte, 
coeso e principalmente prepara­
do. “ Carlos Candeia, na sua opi­
nião, será imbativel em Patos e 
foi peremptório ao dizer que não 
deseja o ex-prefeito Aderbal Mar­
tins na sublegenda. Irritado com 
a penetração dos Pereira em Pa­
tos, disse o deputado Ernani Sá­
tyro que nada impedirá sua vitó­
ria nas eleições de 15 de no­
vembro para a Baixa Câmara 
nem a de Múcio para a As­
sembléia.

Geraldo eleito para 
presidir o sindicato

Puxinanã (A União) - Duran­
te o dia do último domingo, esta 
cidade viveu o clima de uma ver­
dadeira disputa eleitoral com as 
eleições da nova diretoria do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
deste município, Çujo novo presi­
dente foi eleito com uma maioria 
de 291 votos, o trabalhdor Geral­
do Genuíno dos Santos, que con­
tou com o apoio do atual presi­
dente José Ladislau de Araújo, 
deputado estadual Evaldo Gon­
çalves, Prefeito Francisco Joa­
quim Claudino, ex-Prefeitos Cris- 
tovam Limeira de Queiroz e Pe­
dro Rodrigues Sobrinho.

Derrotado ficou o candidato 
oposicionista a atual diretoria, 
José Amâncio do Bú, que estava 
com o apoio do candidato a Prefeito 
deste município pelo PDS, Florí- 
pedes Coutinho, que ainda trouxe 
a esta cidade o deputado federal 
Joacil de Brito Pereira e Afrânio 
Bezerra, deputado Estadual, 
que mantiveram uma série de 
contatos com os associados da re­
presentação da classe trabalhadora 
desta comuna, mas ditos conta­
tos não surtiram efeitos positi­
vos para o acolhimento da chapa 
reforçada por Florípedes Cbutinho.

CLIMA DIFERENTE
O domingo foi todo de muita 

correria para os candidatos que 
disputavam a presidência do Sin­
dicato Rural de Puxinanã, e para 
alguns observadores a movimen­
tação parecia com o 15 de no­
vembro quando aqui estarão dispu­
tando as eleições rpunicipais o ex- 
Prefeito por duas vezes Pedro Ro­
drigues Sobrinho e Florípedes 
Coutinho, todos pelo PDSi

A ala que comandava o apoio 
a José Amâncio do Bú chegou a 
colocar uma itnensidade de veícu­
los a disposição dos associados ao 
Sindicato Rural de Puxinanã ao 
ponto de durante a campanha 
prometer que toda a zona rural do 
município seria eletrificada até o 
mês de dezembro do corrente

ano, caso viesse a se registrar . a 
esmagadora vitória de José do Bú 
que finalmente terminou, por não 
acontecer, tendo o mesmo sido 
derrotado com uma larga margem 
de votos em favor de Geraldo Ge­
nuíno, dos Santos, que assumirá 
a presidência daquele sindicato 
dentro dos próximos dias numa 
grande festa que contará com 
toda liderança comandada pelo 
Prefeito Francisco Joaquim Clau­
dino e o Deputado Evaldo Gon­
çalves.

POUCA ABSTENÇÃO
Para o Prefeito Francisco 

Joaquim Claudino (Tico) que 
acompanhou o pleito desde as 
primeiras horas da manhã do úl­
timo domingo, assistindo aos seus 
municípios num apoio integral ao 
atual Presidente José Ladislau, 
houve pouca abstenção dos asso­
ciados na condição de votantes.

Explicou o chefe da edilida- 
de puxinanaense, que o quadro de 
associados do Sindicato Rural do 
seu município, é composto por 
quase 3 mil associados mas que só 
1.463 estavam com condições su­
ficientes para apresentarem os 
seus votos.

No início, da noite, concluiu- 
se que 1.299 associados compare­
ceram as urnas sendo que 
registrpu-se 22 votos em branco e 
6 nulos. O candidato oposicio­
nista José Amâncio do Bú obte­
ve 490 siofrágios contra 781 ofere­
cidos ao candidato da situação, 
Geraldo Genuíno que logo após a 
aclamação de sua esmagadora vi­
tória foi alvo de uma verdadeira 
festa que contou com a participa-, 
ção de todos os líderes que o 
apoiaram inclusive as homenagens 
finais através do Prefeito Francis­
co Joaquim Claudino que faloú 
aos presentes agradecendo o voto 
de confiança do seu povo que 
“ mais uma vez deixou de ouvir 
promessas adventícias de elei­
ções, para acreditar na realidade 
de quem trabalha fe reahza sem 
prometer” .

Paraiban 
terá posto 
em Arara

Arara (A União) - 
Ainda neste semestre, o 
Banco do Estado da Pa­
raíba vai instalar úm 
Posto Avançado nesta 
cidade, segundo pro­
messa feita ao prefeito 
José Medeiros dos San­
tos pelo diretor de Cré­
dito Rural do Paraiban, 
Vanildo Pereira da Sil­
va. Osr.Vanildo Perei - 
ra informou que o Ban­
co Central autorizou a 
implantação de mais 
outros Postos Avança­
dos no Estado da Paraí­
ba, devendo ser o de 
Arara um dos primeiros 
que será implantado, 
que servirá para atender 
aos pleitos dos agricul­
tores e pequenos fazen­
deiros do Municípios, 
sem ter que se desloca­
rem a Agência do Parai­
ban na cidade de Solâ- 
nea.

Nos próximos dias 
estará chegando a esta 
cidade o diretor de Cré­
dito Rural do Paraiban 
para, em companhia de 
engenheiros e do prefei­
to José Medeiros, esco­
lher um Prédio para a 
construção das instala­
ções do Posto Avança­
do.

Fafig faz 
homenagem 
a ex-prefeito

G u a r a b i r a  (A  
União) O nex-prefeitó 
fie Guarabira e ex- 
deputaüo Estadual 
Gustavo Amorim da 
Costa, já falecido, foi 
homenageado pela Dire­
toria da Fafig (Faculda­
de de Filosofia Ciências 
e Letras de Guarabira) e 
pela Presidência da 
Fundação Educacional 
de Guarabira, mãntedo- 
ra da Faculdade, que 
colocaram em seu novo 
prédio situado no bairro 
de Areia Branca o nome 
do destacado líder polí­
tico da cidade além de 
brilhante empresário da 
irea de transportes e 
jm dos principais in- 
centivadores da Facul­
dade de Filosofia em 
Guarabira.

Na verdade, a idéia 
de homenagear Gustavo 
Amorim colocando o seu 
nome no prédio daquela 
instituição de ensino, 
partiu do vereador Ge­
raldo de Albuquerque 
Cabral, que submeteu a 
aprovação do Legislati­
vo Municipal de Guara­
bira o seu projeto, tendo 
sido aprovado por una­
nimidade.

A Fafig inaugurará 
o seu novo prédio hoje, 
ocasião em que deverão 
estar presentes impor­
tantes personalidades 
do mundo eduicacional 
e político da região. A 
solenidade terá lugar no 
bairro de Areia Branca e 
em seguida a comitiva 
formada pelos Senado­
res Ivandro da Cunha 
Lima e Humberto Luce- 
na, do Prefeito Roberto 
Paulino, do Deputado 
Antonio Mariz e outras 
personalidades do mun­
do oposicionista lança­
rão oficialmente a can­
didatura dp engenheiro 
Zenóbio Toscano à Pre­
feitura de Guarabira em 
ato público a ser reali­
zado na Praça Lima e 
Moura no centro da ci­
dade, seguido de dis­
tribuição de chopp aos 
presentes.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

b problema é nosso.

ALCOÔUCOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103

RUA ALMEIDA 
BARRETO

PECUARIA AGRICOLA CORTUHE $/A “ PEANCO"
CATINflJCtFA ~ PAR A IB A ~cdc.(aHN? O9.313.7r97O0Ol-57 

C a p ita l A u t o r i z a d o . . C r $  100.000.000,00
)C íp it a l  S u b s c rito ......... T í r T í C r j  53.397.131,00
C a p ita l Integral ira d o ............Cr$ 53.397.131 ,00

.  . presente E d it a l , ficam convidados os senhores a cio n ista s da Pecuária A g ric ó ia  ■
lane S/A ''PEAKCO'', a ccnparecerefn em sua séde social na Fazenda Cortume, Hunlci** 
de C a tin gu e lra , Comarca de Plancô, Estado da Paraíba, no dia 03 (t r ê s ) de maio / 

ino em curso de 1962 (hum m il novecentos e o ite nta  e d o is ),  às H .O O  (quatorzejho 
e se reunirem em Assembléia Geral OrdlnárIa  e E xtra o rd in á ria , a fim  de l ib e ra -*  

>■«- {Qbre a seguinte Ordem do D ia : Assembléia Geral O rd inária -  1?) Tomada de contas 
orgaõs da adm lnlstraçção. exame, decisão e v o t a r  des demonstrações fin a nce ira s 

1 31. 12. 1961. 2?) Aprovação das Reservas

Geral E xtra o rd in á ria  -  19) Aumento do Capital S ocial Autorizado de Cr$100.000.000,00 
Tcem milhões de c r u z e iro s ],  para Cr$ 180.000.000,00 (cento e o ite n ta  mithoês de cru 
z e lr o s ),  29] A lteração p a rc ia l dos Estatutos Socia is em seu C a p itu lo  II  a rt ig o  39.* 
3 9 ^ u t r o í  a á e iytto dV ^ejn te ré s s^ Co rre la te s .C a tin gu e lra  (P B ), l£  de a b r i l  de 1982. -

---------------c „ « p r l™ n .o  . »
a rtlg < r  133 ds Lel_n9 6 .A 0 V 7 6 . acham-se â disposição dc^ senhores a c io n is ta s , na sé­
de so cial da Enprêsa, no endereço acima, cópias do r e la tó r io  da I^ re to / la i.e  j
"■on s t  ra ç o i s ^  1 na o

- .1
srcieio  o b je to  d

D ire to r  Presidente. Louret*

Centenário de
M ONTBRO

LOBATO
Abertura: Neste domingo 

às 8 horas na Bica.

te a tn A ,c O z * tc ^ ,

Promoção:
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

co:-:panhia  tro pica l  ^ hotel tambaO 
’CGC/MP nÇ 08. 664 .088 /0001-58

P.^TAL AUTORIZADO 
P ^A L  SUBSCRITO 
í^i^AL INTEGRALIZADO

CRÍ.766.485.211,70
CR$437.072.000,30
CR$437.072.000,30

__ , DO CONSEUlO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 30
. de 1982. PARA VERIFICAÇÃO DA SUBSCRIÇÃO D E ..............

19.230.770 ( DEZENOVE MILHÕES, DUZENTAS E TRINTA MIL, SBTE- 
CENTTtí E_SETENTA ) AÇÕES ORDINÃRIAS, CONFORME DELIBERAÇÃO ’ 
EM REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA NO DIA 15 
DE MARÇO DE 1982.

Aos 3 0 (t r in ta )  d ia s  do mis de março de 1982 ( m il novecen -  
to s  e o ite n ta  e d o i s ) ,ã s  l l :0 0 (o n z e )  h oras,n a  sede s o c i a l ,à  
Avenida Alm irante Tamandaré,n9 229 ,no M unicíp io de João Pes 
soa , Estado_da P a ra íba , reuniram -se os  t r i s  C on se lh e iros  dê 
Adm inistração da "COMPANHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAÜ", sob  a 
P res id ên cia  do Dr. ANTONIO CARLOS PESTAliA FILHO, que con v i 
dou a mim, MARIA ELENA PEREIRA, s e c r e tá r ia 'd a  Di r e t o r ia ,   ̂pa 
ra s e r v ir  de S e c r e tá r ia . ApÕs d e c la ra r  in iò ia d o s  os tra b a ­
lh o s , o  P res id en te  e s c la re ce u  que a reun ião t in h a  p or  f in a ­
lid a d e  v e r i f i c a r  a e fe t iv a ç ã o  da s u b scr içã o  de 19 .230 .770  ( 
dezenove m ilh ões , duzentas e t r in ta  m il, s e te ce n ta s  e seten  
ta ) açoes o r d in á r ia s , conforme fo ra  d e lib era d o  em reu n iã o  ds 
Conselho de A dm inistração do d ia  15 de março de 1982. O PÍre 
s id en te  apresentou  o  b o le tim  de s u b scr içã o  de 19 .230 . 7 7 0 (de 
zenove__mi Ih oes , ^duzentas e t r in ta  m il ,  s e te ce n ta s  e se ta n  -  
ta ) açoes o r d in ã r ia s 7 assinado g e la  "VA RIC í S. A. (V ia ç io  
rea  R io-G randense), f ica n d o  então confirm ada a e f e t iv a ç ã o  £  
siifficxição integral do aumento do e d i t a l .  D isse o  P re s id e n te  que, 
como se  re co rd a , o  Conselho de A dm inistração, em reu n iã o  de 
15 de março de 1982, d e lib e ro u  aumentar o  c a p i t a l  nos lim i 
te s  do c a p it a l  a u tor iza d o  em CR$2S.OOQ.p,Ol,O0 ^^lnte e  cinco 'á ii-  
Hioes e  xm c r u z e ir o  . ) ,  tendo fix a d o  o prazo  de 30 { t r i n t a  ) 
d ias para que os a tu a is  a c io n is ta s  t i t u la r e s  de açÕes o r d i ­
n á r ia s , exercessem  seus r e s p e c t iv o s  d i r e i t o s  de p r e fe rê n  — 
c ia .  D isse que ten do os demais a c io n is ta s  ren u n ciado a o  £  
seus d i r e it o s  de p r e fe rê n c ia ,  expressam ente, a a c io n is ta "V Ã  

-RIG",S. A. (V iaçao  A irea^Rio-G randense) , subiscreveu e ssa s  a 
ç o e s , in t e g r a liz a ç a o  t o t a l ,  no a to  da s u b s c r iç ã o ,  p e la  
u t i l iz a ç ã o  de c r e d i t o  que p ossu ía  na so c ie d a d e , c r é d i t o  es  

o r ig in á r io  de forn ecim en to  de recu rsos  f in a n c e ir o s  para ã 
reform a e am pliação  do H otel Tambaú. T^sim sen do, observou  
o  P residen te  que o c a p ita l  s u b s c r ito  e r e a l iz a d o  passava  a 
CR$ 437 .072 .00 0 ,30  ( q u a trocen tos e t r in t a  e s e te  miliiÕes , 
se ten ta  e  d o is  m il c ru z e iro s  e  t r in t a  centavos ) ,  s e n á o . . . .  
CR$ 277 .1^ 5 .264 ,90  ( duzentos e setenta e sete milhões, cento e  tr^  
ta  e  c in c »  m il ,  duzentos e sessen ta  é  q u a tro  c r u z e ir o s  e nÕ 
venta c| ^ A v os  ),em  ações o r d in á r ia s , CR$59.936 .7 3 7 ,9 0  ( c i n -  
q u e » ta i H B )ve m ilh ões , novecentos e  t r in ta  e s e i s  m il ,  s e te  
cen t> *^ i^ sr ln ta  e s e te  c r u z e ir o s  e noventa cen ta v os  ) em a 
çoes p * ^ fc r e n c ia is  da c la s se  "A" e CR$ 9 9 .9 9 9 .9 9 7 ,5 0  ( noven 
ta  e nove milhões,novecentos e n o i^ ta  e nove mil, n ov ecen tos  e  no 
venta e s e te  c r u z e ir o s  e  cinquenta cen tavos) em a ções  p r e fe  
r e n c ia is  da c la s s e  "B ",to d a s  do v a lo r  nom inal de CR$l,30(hum 
c ru z e ir o  e  t r in t a  cen tavos ) cada uma. Era segu id a  foram, exa 
ninados tod os  os docum entos, e  verificando-*:*» que foreun atõi
d idas tod as  as form alid ad es , p e lo s  C on se lh e iros  l o i  d e c la r a ­
da a v e r i f i c a ç ã o  da e fe t iv a ç ã o  da S u b scr içã o  do aumento do * 
c a p ita l,  na forma in d ica d a  acima. Nada mais havendo a t ra ta r , 
o  P res id en te  suspendeu a sessã o  p e lo  tempo n e ce ssá r io  à la  
v ratu ra  d esta  ata no l iv r o  p r ó p r io . Reaberta a sessã o , f o i  
e s ta  a ta  l id a  e aprovada, e v a i assinada  g e lo s  membros do Cm 
s e lh o  de A dm inistração, e  por mim. S e c r e ta r ia , gue d e la  t i r a  
r e i  có p ia s  f i é i s  para e f e i t o  de arquivam ento.Joao P essoa , 3Ü 
de março de 1982. a) ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO. JOSÉ DA 
COSTA ROCHEDO. HARRY SCHUET2.' MARIA ELENA PEREIRA.

C e r t i f i c o  qué é c ó p ia  f i e l  da Ata de Reunião do Conselho de 
Adm'á^istraçãb da COMPANHIA TROPICAL-HÓTEL TAMBAO, r .ea liza  -  
da enhv^p de/m arço de 1982.

MARIA E L ^A  PERETRA 
S e c r e tá r ia

Junta Com ercial do E3Íado d a  Pcrc lba
C E U T I D 1  0

cr.i
U E U T I D A O  /  y  ^  .

'r.r.riPico
svj ...f»! duUx a. ipdvm̂

....É S jS ...........  por ('e.pazho

pro:
ncp.a íub íj.®...
«0 <2:a Ala (le sua IIKVMÀO DO COXSLLHO
DE AD.JIXISTDAÇAO, realizada no dia C â  / ‘̂ '0
Seerelcjiada JuiUa Comercial do t'H. da Faniíla ÍT.^.
C  o  n f e  r f I

«• I
b'C WS«o«(kíe.G*'4l \

■\
O ie a a i*  ctopioú, -  hotei, t w a O 
c .G .c ./l7 n 4  B6.6(4.0BB/flllBI=F8-----
CAPITAL AtTTOUZADO 
CAPITAL lOBSCAITO MUTA BATA 
CAPITAL SUBSCRITO ITBtTA DATA

CAI 7<t.4IS.211.70 CR$ 4u.on.m.}9
CM 25.000.001,00

1»  19.230.770 ( <! II, duxancas • Zrlnta a ll, aatacantu a tatanta) 
rrutairo a trinta eantavoa 1 cada uaa, no valoi 

> cruxalro ), cuja aalaaio dancro do liaita d
5o {ol dallbacada aa raunlão do ConaalAo da Adalnlatração taalixada aa 1$ da aarço ' I lataTTallzaçao no ato .da subscrição, eoa aprovaltaaanto da crádlto.

SUBSCRITOR ^
09 CGC/KF açOes OR- 

dihArias
TOTAL BUBSCRI 
to  -  CRI

15.03.19U ■VARIG*. S.A. (Vlação Aê Rua 18 de Novwt- 
bro,800'Potto A

92.772.821 /  
0001-64

19.230.770 n.000.001,00

KUCVUnM - binto, FÍRM..1.C



GERAL.
auniAo •João Pessoa, sábado 17 de abril de 1982

TURPASA-TURISMO HOTÉIS DA PARAlH^ SM 
CGC-MF 09.185.935/0001-64

Edital de Convocação de Assembléia Gerais Ordinária e extraordi­
nária.

Pelo presente edital ficam convidados os acionistas 
nirem em Assembléia Geral Ordinária e logo após em 
Extraordinária a realizarem-se no próximo dia 26 de abr*‘ 
rente em sua sede á av. Ruy Carneiro, 500 - nesta capital, 4  • '  
ras, quando serão tratados os seguintes assuntoe: 1-) (irdinária: 
Apreciação e Votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­
ções financeiras relativas ao exercício findo em 31-12-81. o;) Capi­
talizar reservas de correção monetária do capital, c- Eleiçáo dos 
Membros do Conselho de Administração e fixação dos honorários. 
2-) Extraordinária: Elevação do Capital Autorizado e reforma dos 
estatutos, b-) Mudança do endereço da sede social (art. 2> dos esta­
tutos) c- Outros assuntos de interesse da empresa. Comunicamos 
aos acionistas que se encontram a sua disposição, pará exame, no 
endereço acima, os documentos exigidos por lei.

João Pessoa, 16 de abril de 1982 
Violeta de L.C. Aranha 

Presidente

A
dCMOeS HCHIT?iANJIIFtAS QA rASAÍSA S .A . 

c .G .c .  '.í f ,  : :3 .2 S 9 .& j7 /rca  -  ee

ATA OA S» REUrJlAC 00 CCfSELMO OE A aiM STR AÇ to (SU*A'HC}

1 • L3CAL. PATA e HORA; »  João ®«S8oa-PB., seds s o cia l na Ftodovia BA -  I C l  -  *

G C l > Lotes 04 .̂03 e C5 no D is tr it o  In d u s tr ia l,  reunião realizada às C9tCD ( 

nove) horas do dia C l de Varço de 1982. .

2 -  ?fl£S£?-CA e í.gSA DIRETCRA rios TBASA>t0St •* Presente a to talidade doa I.taintros'

do Conselho de Adrin iatraçeo , representados pelos Conselheiros t.'AAC06 LE^.flS' 

BARACUdY, !,'AnaDS f.'ARINH0 «ARSICANT) e QLAUC3 TAVAflES PESSOA DA COSTA, cabando 

ao prim eiro a presidência da reunião e ao segundo a sacretaria  doa trabalhoo

3 ~ OELISERAÇOES Tg.'ADAS! -  Deliberou-se a unanimidade de votos, na opreciaçSo '

da renúncia ^  D ire to r Técnico S r . P1WX15CC CT:4AT0 FILHO, e ber. aasia por 

sugestão do S r .  MARCOS LS.'CS BARAOHY, procedeu-se a eleição cb S r .  TO.lé OA 

GUERRA FILHO pela to talidade dos S ra . Conselheiros para o aludido cargo.

4 -  ARQÜIVAWEIJTO na JUJTA cagRCHAL; -  A Ata lavrada no l i v r o  próprio as F ls .  13

a 13v, tem sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado onde fo i  pro­

tocolada sob nü C967 em data de 15.C3.62 e arquivada sob N8 25 3 CCCCC34 

1/12 por despacho de 16.03.S2.

5 -  AS5I14«X)5l -  MARCOS LEMDS SARAOHY -  Presidente; GLAUCO TAVARES PESSOA DA •

COSTA -  lembro e l.'ARC0S MARINHO UARSICWO -  Membro e secretário .

ESTE Ê 0 S 'j;JtaO  DA AJA 

£STA COtJFOtr.iE:
D ire to r Preeidente

PECUARIA AGRICOLA CORTUME S . A . "PEANCO" 
~ t< f íT N 6 o G B r "fflRAItA •'

C6Cr(MF)N9 09.313.719W 001-S7 
BALAHCO FATRIMONIAL ENCEIWÁDO EH 3< DE DEZEMBRO DE 1981

ATtVO CIRCULANTE ÕÍIFÕNÍVÊC
Caixa
8ancos 0)

REALIZÁVEL A CURTO PyZO
Rebanho de trlação
Depóbitos Vinculados 3^/l8{8NB)
Outras Inversões

( 2 )
ATIVO PERrtANEtfTE

31.12.81

3.22L.20
108.226.16TTO50K
388.327,26 

I|6.1(12,99 
87.758.90sztWtTÇ

B«n* Destinados â Produção 
Gastos de Implantação 
Fundo Para Depreciação

(3)

63.322.973,97
26.627.916,3$

(  1.li<>0.l60.36)
B S .Í lõ ijS t Is S

26.1(56.973.93
11.162.356.02

(266.709.66)

REBAHHO OE REPRODUÇAO («() 
TOTAL DO ATIVO..............................................

9.315.986,80
s o s r i w . B i

2.709.685.20
k b M .ík V .lk

P A $ $ 1
PASSIVO CIRCULANTE

Títu lo s  a Pagar de Bancos

V 0

1.2811.056.10 1.618.500.00
0 )

. «ASSIVO EXI6IVEL A CURTO PRAZO 
Fornecedoras

(2)
PATRIMONIO LIQUIDO 

Capital
Acionistas Conta Aumento Capital 
Reservas 
Reserva Legal 
Lucros Suspensos

(3)
TCfTAL 00 PASSIVO.....................................

1.28«i.056.10

36.531.01
l O J O S T

>19.301.671,00 
2.798.500,78 

1|2.«120.022.27

2.619.886.71
g y m i O B o ç
98.<(60.667.87

v .6 'if l !| Í6 ;u

23.700.938,00
715.500,78

12.269.898,17
39.031.50

2.po .|62 .2 8

Demonstração de Ortoen e Aollcaceo de Recursos
Corraçao do Patrimonlo Liquido 
Correção do Ativft Permanente

65.562.197,16
(66.090.766.75)
T . t 5 i : « 5 H í

Aumento de Caoltal 
Recursos Proprios 
Recursos FINOR

2.937.000,00
10.088.256.00
i l . ô i s . i U I t ó

Aotlcecão de Recursos 
imobillzado
Lucro do E x e rc id o  Anterior 
Variação No Capital C irculante

10.518.166.66 
2.530.962,28

T r » ü ’

Demonstração das Variações Patrimoniais

b i i t R Í H l N A i A 6 r m r
31.12.60

ACRESCIHOS
1981

---------------------------TS R l
31.12.81

Cap.Int.C/Recursos do FINOR 
Cap.Int.C/Recursos de 36/18 
Cap. lnt.CX.Recursos PrÔprlos 
Cap.Int.C/Reservas 
Reservas
Acionistas Conta Aumento de 
Caoltal

5iT1^6.7òõV6ô
706.811,00

6.236.777,00
13.732.650,00
1 2 . 269. 8 98,17

7 1 5 . 500.78

1 0 5 0 5 V 7 T B -----------

2 .9 3 7 . 000.  00 
1 2 . 5 7 5 . 679.00 
30 . 15 0 . 12 6 .10

2.083.000. 00

Ií.)16.9$6,fl6
706.811,00

7 . 1 7 1 .777.00
26.306.129.00 
62.620.022.27

2.798.500.78
T  0 T  A 1 S " T T Z B O i s t s r 57.S35.857.10

Catlngueira (PB), 31 de dezasAro da 1981

H o ta s-E xp lle a tlv a s
. 0 presente Balanço está elaborado de acordo com as deteraloaçoês da Lei 6.li0l(/76,
■ Os resultados da Correção e suas Reservas encontram-se à disposição da Assembléia 

G e ra l.
* As contas com vencimento à c u rto  prazo estão lançadas no Passivo E x tg iv e l,
-  As contas com vencimentos superiores i  360.d ia s  estão lançadas no Passivo C lrc u la n  

te ,
> 0 lucro  apresentadd'é proveniente do saldo da Correção,
-  0 c a p ita l A u toriza do  é de Cr$ 100.000.000,00 e o s u b s crito  a in te g ra liza d  da Cr$ 

«19.301.671,00.
Catlnçu e lra  (P O ), 3« de dezembro da 1981

B a zilla n o  Lopes Lo ure iro  
O lre to r-P re s id e n te  '

Flávio Alberto de PifueIrMo TOrre* 
Rub Gal. Dento da üdDa. 152 - TOrre 
Joâo Poaida • Paraíba -  Fona: nsjlOZS Vda. GUI. im  cuc/PB . cef

Te re zlnha  Lei tã X o u rã rro  Gayõso”  
D lre to r-F In a n e c a i ro

L V iP A N H IA
c g c 7 m f

-------TA'-3A0

CAPITAL AUTORifcMüO 
CAPITAL SUBSCRrlPQ ' '  
CAPITAL INTEGRALI

C H ^ / 6 6 . 4 8 5 .2 1 1 ,7 0  

^ $ 4 1 2 . 0 7 1 . 9 9 9 , 3 0  

C R $ 4 1 2 .0 7 1 .9 9 9 ,3 0

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE AD.MINISTRACÃO , REALIZADA E M 
15 DE MARÇO DE 19^17 - - -  . . -

Aos 15(qu in ze) d ias ãç> mês de março do co r re n te  ano de m il 
novecen tos e o ite n ta  e d o is  (1 9 8 2 ), às 1 0 :0 0 (dez) h oras, na 
sede s o c i a l ,  à Avenida A lm irante Tamandaré, n9 229, nesta  
dade de J o io  Pessoa, Estado da P ara íba , reuniram -se os tr ê s  
C on se lh e iros  de Adm inistração da COMPANHIA TROPICAL — HOTEL 
TAMBAO, sob  a P res id ên cia  do Dr- ANTONIO CARLOS PESTANA F1 -  
LHO, que convidou a miro, MARIA ELENA PEREIRA, s e c r e tá r ia  da 
D ir e to r ia  , para s e r v ir  de S e c r e ta r ia .  O P resid en te  d ec la rou  
aberta  a sessã o  anunciando que a p re se n te -re u n iã o  tinha por
fin a lid a d e  d e lib e ra r  sobre  a em issão e  c o lb c a ç io  de .................
19 .230 .770  { dezenove m ilh ões , d u zen tas-e  t r in t a  m il, sObte "  
centas e se te n ta  ) ações o r d in á r ia s ,  do v a lo r  nom inal de . . .  
CR$ 1,30 { hum cru z e iro  e . t r in t a  c e n ta v o s .)  cada uma, rep re ­
sentando o__volume m onetário de CR$ 2 5 .0 0 0 .0 0 1 ,0 0  ( v in te  e 
c in co  m ilhões e um c ru z e ir o  ) , d en tro  do l im ite  do c a p it a l  
a u tor iza d o , de conform idade com a l e i  e o  a r t ig o  12 do e s ta ­
tu to  s o c i a l .  E sclareceu  o P re s id e n te , que esse  aumento c o r ­
responde a p a rte  dos re cu rso s  p r ó p r io s  que devem se r  a porta ­
dos ao p r o je t o  de reform a e  am pliação do H otel Tambaú-. Ob -  
servou , a inda, o  P res id en te , que o  C onselho da socied ade não 
se encontrava  em funcionam ento, razão  p e la  q u a l não havia  pa 
re ce r  d esse  órgão sobre o  aumento do c a p i t a l .  Em seguida f o  
ram a b ertos  os debates, ten d o  s id o  aprovado o  aumento p e lo s  
v o tos  dos t r i s  C on se lh e iros , f ic a n d o  d e c id id o  que a r e a l iz a  
ç i o  do c a p it a l  se fará  no a to  da s u b s c r içã o , em d in h e iro  e 7 
ou p e la  u t i l i z a ç ã o  de c r é d it o s  que o  s u b s c r it o r  possua na s o  
c led a d e . Em seguida f o i  f ix a d o  o  p ra zo  de 3 0 ( t r in ta )d ia s  pa 
ra que os  a c io n is ta s  t i t u la r e s  de açÕes o rd in á r ia s  exerçam 
seus d i r e i t o s  de p r e fe rê n c ia , na forma p r e v is ta  no esta tu  
t o  s o c ia l .  Findo esse p ra zo , se  algum a c io n is ta  d e ixa r d e  e 
x ercer  o  seu d i r e i t o ,  ou a n tes  de seu térm in o, renunciar a 
e le ,  p r o c e d e r -s e -á  o r a t e io  p r e v is t o  na a lín e a  ”b" do para -  
g ra fo  79, e parágra fo  89, do a r t ig o  171 da L ei n9 6 4 0 4 /7 6 .S e  
houver ainda sob ra s , após o  r a t e io ,s e r ã o  livrem en te  c o lo c a  -  
das as açÕes não s u b s c r ita s . F icou  também d e lib e ra d o  que uma 
nova reu n iã o  se rá  re a liz a d a , tã o  lo g o  tenha s id o  s u b s c r ito  o  
t o t a l  do aumento do c a p i t a l .  Nada mais havendo a t r a ta r ,  o  
P res id en te  suspendeu a s e ssã o  p e lo  tempò n e c e s s á r io  à la v r a -  
tura  da p resen te  ata no l i v r o  p r ó p r io .  Reaberta a sessã o  , 
f o i  e s ta  ata  l id a  , aprovada, e  va i assinada p e lo s  membros ' 
do C onselho de A dm inistração e p or  mim. S e c r e tá r ia , gue d e  
la  t i r a r e i  cóp ia s  f i é i s  para e f e i t o  de arquivam ento.Joao Pes 
soa , 15 de março de 1982. aa) ANTONIO CARLOS PESTANA FIM O .

HARRY. SCHUETZ. JOSÉ DA COSTA ROCHEDO. MARIA ELENA P pR E lR A .

C e r t i f i c o  que é c ó p ia  f i e l  da Ata de Reunião do C onselho de 
A d m in is<rãção^ a  COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAO, r e a l iz a  - 
da em7l5 de março de, .1982.

MARIA ELENA PEREIRA 
S e c r e tá r l«

íuffia Comercial do Eotado da Pcrciba
c e r t i d ã o  n X

-OH-
CKF- T l g u e  
pro.'0‘'C'*hv. fob n.®. _e.m daia (-e
ncs'a Ã7{^anjuía sob n.° ____ .É.SJ...

a nu ivtm

___^ ___  s:'a /«’jy.*.7,c0 i:> con -iL i/o
DE AIK'ÍIEJSTRAÇJÍO, reciizada no ...O â .
Sec/ciavid (la Junla Comercial do Esl. da Pnvc.y.a j A / . C ^ V - S â - ^

C  o  n  f  e  r  f i V i s t o
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Alexander Haig com Galtieri e Mendez na reunião de ontem da Casa Rosada

Estudímtes Alexaii(ier Haig reime-se
terão direito ^  i •
à Previdência novamente com Galtien

Brasília - O Ministério da 
Previdência Social concluiu ante­
projeto, a ser encaminhado ao 
Presidente da República, esten­
dendo aos estudantes de 2? grau, 
s u p e r i o r  e t é c n i c o -  

'profíssionalizante, os benefícios 
da sistema previdenciário, “ desde 
que contribuam com 8,5 por cento 
de um salário mínimo” . Cópias 
do ante-projeto foram encami­
nhadas aos ministros Rubens 
Ludwig, da Educação, e Delfim 
Netto, do Planejamento, pelo mi­
nistro Jair Soares.

Na exposição de motivos, o 
ministro da Previdência, diz que 
será facultativo ao estudante in» 
gressar no novos sistema, ainda 
que dependente de segurado obri­
gatório do sistema. Os benefícios 
a que terão direito serão os se­
guintes: auxílio-doença, pensão, 
pecúlio por morte, assistência 
médica e reabilitação.

População do 
Rio duplicará 
em 10 anos

Belo Horizonte - Nos próxi­
mos 10 anos, o município do Rio 
de Janeiro terá sua população du­
plicada para ̂ 12 milhões de habi­
tantes e vai necessitar de'mais 1 
milhão 200 mil habitações, reve­
lou nesta capital, o arquiteto e ur­
banista Sérgio Bemardes, ao pro­
por a socialização dos municípios 
brasileiros, como única fórmula 
para melhorar a qualidade de 
vida do povo.

Durante o Simpósio Interna­
cional “ Cidade e Energia” , disse 
que no Brasil de hoje apenas 3,23 
por cento da população detêm a 
propriedade de terras e que é im­
prescindível ao Governo bpgcar 
a parceria do povo. Para ele, as 
soluções devem ser urgentes “ pois 
80 por cento dos 4 bilhões 500 mi­
lhões de habitantes da terra ca­
minham para as áreas urbanas” .

SBPC discute 
poluição em 
congresso

São Paulo - O presidente da 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência - SBPC, Crodo- 
waldo Pavan, acompanhado de 
uma equipe de cientistas, estará 
domingo em Cubatão, partici­
pando do primeiro Congresso da 
Associação das Vítimas da Polui­
ção e das Más Condições de Vida. 
Os organizadore^do congresso in­
formaram que o problema da po­
luição ambiental em Cubatão, te­
rá três dias de discussões, tam­
bém, na Reunião da SBPC, ma- 
racada para julho em Campinas.

No congresso, que terá início 
ás 8:00 horas, no anfiteatro da 
Câmara Municipal, os debatesse 
dividirão em duas etapas: a pri­
meira, abordando as questões de 
poluição e más condições de vida, 
e a segunda com a aprovação dos 
estatutos da entidade promotora. 
Um documento final será encami­
nhado ao prefeito da cidade, ao 
Governador do Estado, ao Presi­
dente da República e á ONU.

Cúpula do PDS 
tem posições 
diferentes

Brasília - Dúas linhas estão 
claramente delineadas na cúpula 
do PDS, defendendo prioridades 
diferentes para a reforma consti­
tucional que as principais lide­
ranças do Partido govemistas co­
meçaram a pregar esta semana. 
Estas duas linhas são põlarizadas 
pelo líder na Câmara, Cantídio 
Sampaio, e pelo presidente da 
Câmara, Nelson Marchezan.

Sampaio reiterou ontem que 
defende a prioridade para a am­
pliação do “ quorum” das emen­
das constitucionais (de maioria 
absoluta 211 votos na Câmara e 
34 no Senado, para dois-terços) e 
Marchezan institiu em demons­
trar interesse prioritário na resti­
tuição das prerrogativas parla­
mentares.

Buenos Aires - O secretário norte- 
americano de Estado Alexander Haig 
reuniu-se ontem de manhã durante 25 mi- 
nútos com o presidente argentino Leopoldo 
Galtieri, a quem entregou uma mensagem 
do presidente Ronald Reagan, informa­
ram fontes oficiais.

Segundo o porta-voz presidencial Ro­
dolfo Baltierrez, a reunião foi “ franca e ú- 
til” . Um filme apresentado pela televisão 
sobre o encontro mostra Haig e Galtieri 
conversando de forma muito cordial.

A mensagem enviada por Reagan a 
Galtieri foi escrita depois de uma conversa 
telefônica entre os dois presidentes, an­
teontem à noite, sobre o conflito das Mal­
vinas, informou Baltierrez. Haig chegou à 
Casa Rosada ás lÒhOõm (mesmo horário 
em Brasília) e depois da reunião com Gal­
tieri dirigiu-se ao Palácio San Martin, 
sede da Chancelaria argentina, iniciando 
uma nova série de negociações com o obje­

tivo de encontrar uma saida pacifica para 
a crise anglo-argentina.

Haig chegou à chancelaria acompa­
nhado por Thomas Enders, o secretário 
adjunto do Departamento de Estado para 
Assuntos Interamericanos, e pelo embai­
xador norte-americano em Buenos Aires, 
Harry Shalasdemapn, que fazem parte de 
uma equipe de trabalho com outros fun­
cionários norte-americanos e argentinos.

O chanceler Nicanor Costa Mendez 
entrou no Palácio San Martin por uma 
porta lateral e declarou à imprensa que 
“ cqmo argentino sempre sou otimista”  em 
resposta a uma pergunta sobre se confiava 
no resultado positivo das negociações.

Ao chegar anteontem á noite em Bue­
nos Aires na quarta etapa de sua missão 
de paz que já o fez viajar 45 mil quilôme­
tros, Haig disse que os dois governos ga­
rantiram a Washington desejar uma solu­
ção pacifica.

Londres em pé de guerra
Londres - O Gabinete britânico foi co­

locado praticamente em pé de guerra, en­
quanto o secretário de Estado Alexander 
Haig começava novas conversações de paz 
com os dirigentes argentinos tentando evi­
tar uma guerra pelas ilhas Malvinas.

A ordem ao gabinete para permane­
cer de prontidão foi dada depois que na­
vios de guerra argentinos fizeram-se ao 
mar, anteontem, possivelmente para de­
safiar o bloqueio britânico das Malvinas, 
tomadas pela Argentina a 2 de abril.

“ Está claro esta noite, que a tarefa 
não será fácil”  declarou Haig ao desem­
barcar, anteontem á noite, para outra fase 
de sua missão diplomática. “ Mas o que 
está em jogo é tãO'grande queexige esforço 
final de todos que participam dessas dis­
cussões” .

Funcionários do Governo britânico 
informaram que a primeira ministra Mar- 
gareth Thatcher ordenou a seus principais 
ministros, inclusive o da Relações Exte­

riores, Francis Pym, e o da defesa John 
Nott, que permaneceram em Londres no 
fim de semana. Os Ministérios receberam 
instruções para manter contato perma­
nente com seus principais funcionários. 
Tais ordens colocaram o Gabinete prati­
camente em pé de guerra, acrescentaram 
as fontes.

Thatcher, primeiro, desistiu de ir 
passar'o fim de semana na casa de campo

oficial, mas depois resolveu ir para Che- 
quers. Porém segundo informou ontem 
um porta-voz do gabinete da primeira mi­
nistra, ela ficará em permanente contato 
com Londres para onde poderá regressar a 
qualquer momento, pois Chequers fica 
apenas 64 km a noroeste da Capital.

O Ministério da Defesa britânico, por 
seu lado, manifestou dúvidas sobre a pos­
sibilidade de a força argentina capitanea­
da pelo porta-aviões 25 de Mayo - que se­
gundo versões de moradores de Porto Bel- 
grano teria zarpado ás ilhas, onde pelo 
menos três submarinos britânicos movi­
dos a energia nuclear estão a espreita para 
por a pique qualquer navio argentino que 
franquear o perímetro de 200 milhas náu­
ticas de raio (320 km).

Entretanto, a maior frota mobilizada 
pela Grã-Bretanha nos últimos 26 anos es­
tava chegando a ilha de Ascensão metade 
do caminho para as Malvinas e escala de 
reabastecimento da força tarefa. Essa fro­
ta com mais de 40 navios de guerra é refor­
çada por várias embarcações requisitadas 
de empresas particulares, deverá comple­
tar o percurso de aproximadamente 13 mil 
km até as Malvinas em uma semana mais 
ou menos.

Observadores políticos acham que, 
uma vez os navios de guerra britânicos 
surjam no horizonte das Malvinas, haverá 
muito pouco espaço para manobras políti­
cas.

“Argentinos não têm chance”
Paris - O ex-inspetor naval da Fran­

ça, almirante Antoine Sanguinetti afir­
mou ontem que a marinha argentina não 
tem chance alguma contra a marinha de 
Sua Majestade. Para ele, com dois torpe- 

■ dos a Real Armada neutralizará a esqua­
dra sul-americana.

“ A disparidade de forças entre as 
duas firotas é enorme” , argumentou o al- 
,mirante reformado, numa entrevista ao 
jornal “ Le Matin” , acrescentando: “ dois 
torpedos seriam suficientes para mandar 
os argentinos para casa. Não tem nada em 
ordem na sua frota. Se fosse na França, a 
frota argentina que - com exceção de dois 
navios - foi destruida antes de 1945, há 
muito tempo já teria virado sucata” .

Sanguinetti prosseguiu: “ os britâni­
cos podem resolver o problema sem derra­
mar sangue, já que um número limitado 
de seus torpedos pode tornar inoperante o

porta-aviões argentino e aniquilar a capa­
cidade de intervenção de sua aviação. Po­
dem fazê-lo sem nenhuma chacina, sem 
nem mesmo afundar navio” .

Na opinião de Sanguinetti, “ os argen­
tinos estão completamente inconscientes. 
Os britânicos ganharam todas as batalhas 
no mar, enquanto que os argentinos nem 
sequer sabem o que é uma batalha naval” .

O ex-oficial de inclinações esquerdis­
tas é conhecido por criticar abertamente 
vários regimes mi l i tares lat ino-  
americanos, referindo-se á Argentina, co­
mentou ainda: “ é mais difícil matar co­
mandos britânicos do que assassinar 
mulheres e crianças” .

Matar e torturar é fácil, m ^ , ao fazê- 
lo, os exércitos perdem sua aliúa. Comba­
ter no campo de batalha reqúer uma certa 
pureza, que as Forças Armádas argentinas 
perderam” .

80 países apoiam ingleses
Londres - A firme posição britânica 

frente à Argentina em torno da invasão 
das Ilhas Falkland é apoiada por cerca de 
80 países, segundo garante a ^cretaria do 
Exterior.

Os nove sócios da Grã-Bretanha no 
Mercado Comum Europeu, mais Austrá­
lia, Canadá e Nova Zelândia se uniram a 
Londres na imposição de sanções econô­
micas contra o Governo de Buenos Aires, 
medida que o secretário de Relações Ex­
teriores, Francis Pym, reconheceu que le­
vará algum tempo”  para produzir efeitos.

Os demais aliados e amigos deste pais 
limitaram seu apoio a declarações gover­
namentais e atividades diplomáticas. 
Uma das mais importantes conquistas foi 
o apoio de 9 votos contra um obtido no 
Conselho de Segurança da ONU a Resolu­
ção Britânica que exigiu a imediata retira­
da de todas as forças argentinas das Ilhas.

A Argentina não conseguiu apoio de 
amplitude semelhante e o respaldo a sua 
reclamação de soberania sobre esse terri­
tório Austral vem principalmente de seus 
vizinhos latino-americanos.

O apoio mais prático para a Grã- 
Bretanha é o de seus sócios do MCE, em­
bora alguns, particularmente a França, 
tenham manifestado sua insatisfação pela

batalha travada pela primeira ministra 
Margaret Thatcher no sentido de reduzir 
as contribuições de seu pais ao orçamento 
da comunidade.

As sanções dos membros do organis­
mo incluem a proibição de .continuar as 
remessas de armas para a Agentina e o 
voto em favor de estabelecer um boicote 
temporário as importações de carnes e ou­
tros produtos argentinos, previsto em 
principio até o dia 17 de maio.

A Argentina impôs como represália a 
proibição de importar produtos do MCE.

Mas se prevê que os efeitos das medi­
das européias sobre a frágil economia des­
se pais sbl-americano demorarão a ser 
sentidas, visto que se permitirá o cumpri­
mentos dos contrato» atualmente em vigor.

Em 1980 MCE importou mercadorias 
argentinas no valor de 1 bilhão 700 mi­
lhões de dólares, enquanto as exportações 
para lá totalizaram 2 bilhões 200 milhões.

O apoio à Grã-Bretanha vem da Eu­
ropa, África, Extremo oriente e outras re­
giões, embora o Japão tenha evitado o 
apoio as sanções econômicas.

A Nova Zelândia se uniu á Grã- 
Bretanha no rompimento das relações di­
plomáticas com a Argentina e aderiu às 
sanções econômicas, juntamente com 
Austrália e Canadá.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Ante Delfino de Souza 
CPF/CGC: 141.260.104-59 
Título: Cr$ 13.500,00 
Protestante: Avanir Mouzínho de Araújo 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Ant^ Alves de Albuquerque 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 5.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Ant’  Valentim 
CPF/CGC:
Título: CrJ 5.000,00
Protestante: Imp. e Com. de Ferr. e Maq.
Portador; Bco Paraiban S/A.

Responsável: Flávio Alves Dantas 
CPF/CGC;
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Francisco Dantas de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Francisco Daniel da Silva 
CPF/CGC; 209.258.678-53 
Título: Cr$ 7.900,00 
Protestante; Socil Soc. Coml Ltda.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Francisco de Assis Gomes 
CPF/CGC: 025.036.464-68 
Título: Cr$ 2.753,00 
Protestante: O Gigante dos Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: George Medeiros de Azevedo 
CPF/CGC: .
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável; George Meira Trigueiro 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: João de Deus Medeiros 
CPF/CGC:
Titulo: Cr| 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: João Claudino da Silva 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 6.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: João Salustiano da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante; Imob. Nordestina Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: José Monteiro da Franca 
CPF/CGC; 113.903.014-00 
Título: Crf 2.753,00 
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador; Bco Banespa S/A.

Responsável: João Nildo Miguel Rodrigues 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

' Responsável: Luiz Justino de Medeiros 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 71.500;(X)
Protestante; São José Com. Ind. Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Normando Barbosa de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Imp e Coml Feír Maqs Fernando 
Portador; Bco Paraiban S/A.

Responsável: Romildo Alexandre da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Ricardo José Fernandes Aragão 
CPF/CGC: 181.313.364-68 
Título: Cr$ 12.500,00 
Protestante; Socil Soc. Coml Ltda.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Vital José dos Santos 
CPF/CGC: 181.356.094-34 
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Renascente Móyeis Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Zuleide Bezerra Targino 
CPF/CGC: 318.571.404-00 
Título: Cr$ 14.800,00 
Protestante: A Ibraildo e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virein pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pen<i de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
LEI

João Pessoa, 16 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto



AUNIÃO #  João Pessoa, sábado 17 de abril de 1982

Sílvio Osias

O ser humano violentado
o  universo assustadoramente brutal habitado pelos menores 

abandonados que lutam pela sobrevivência ruis grandes cidades 
brasileiras precisava ser mostrado no cinema nacional com a-con­
tundência do filme Pixote, A Lei do Mais Fraco, longa-metragem 
que 0 cineasta argentino realizou deoois de Lúcio Flávio, O Passa­
geiro da Agonia, em reprise no Cine Tambaú a partir de amanhãi- 
Numa narrativa menos movimentada do que a de Lúcio Flávio, Ba- 
benco coloca o espectador de frente para um problema que, nc 
mínimo, atenta contra os mais modestos anseios de justiça social.

A trajetória do grupo de menores focalizado pelo filme - do re- 
formatório ás ruas de São Paulo e do Rio de Janeiro - se constitui 
numa das mais vigorosas denúncias vistas nos últims anos no cine­
ma brasileiro. E não há como fugir dos fatos postos na tela durante 
quase duas horas: para constatar a situação de miséria em que vi­
vem os pivetes será suficiente prestar atenção às praças e ruas das 
cidades grandes.

Pixote, A Lei do . Mais Fraco pode ser dividido em duas etapas. 
A primeira começa quando um grupo de menores chega a um refor- 
matório em São Paulo, e revela não só a extrema precariedade dos 
serviços de assistência mantidos pelo Estado, como também - e 
principalmente - a violência d qual o ser humano ésubmetido pelos 
:iróprios aparelhos encarregados de manter a ordem social, num 
país em que .somente transformações muito nítidas do seu modelo 
■conõmico poderiam guiá-los para tempos menos infelizes.

Na primeira metade do filme, Babenco registra a interferência, 
da Polícia no reformatório paulista e mostra de que maneira a vio­
lência praticada contra os menores é atribuída a eles próprios e 
rião. aos policiais e guardas responsáveis pelas mortes ocorridas 
nas madrugadas frias. E enfoca - np diálogo ao Juiz de Menores com 
o homossexual lÀlica - a dificuldade de reorganizar as coisas, num 
quadro marcado pelo medo.

A segunda etapa de Pixote- começa quando os menores fogem
lha o grupo, do 
or Fernando Ra- 

meio para o
fim. a câmara segue os pivetes em cenários que o espectador facil­
mente identificará: as ruas do centro de São Paulo, as praias do Rio 
de Janeiro.

Os pequenos roubos, seguidos pelo envolvimento com o tráfico 
de cocaína, passam a caracterizar o dia-a-dia dos quatro menores. 
O medo que Lilica tem de completar dezoito anos, e facilmente cair 
nas mãos da Polícia: o encmtro com a prostituta Sueli, os assaltos 
aos fregueses de Sueli dentio das noites .cariocas, a natureza huma­
na violentada, posta em flagrante contraste com a bela paisagem 
natural do Rió de Janeiro. Situações que Babenco escolheu para 
ilustrar o cotidiano dos pivetes fugitivos. Situações cruéis demais. E 
ástiezes tão comoventes, como a sequência em que Lilica (Jorge Ju- 
lião) entoa trechos da canção Força Estranha, de Caetano Veloso, 
contemplando uma paisagem digna dos cartões postais.

do reformatório. A partir daí, o filme acompanha o grupo, ̂ o  
personagem-título, um garoto de dezdnos vivido por Ft ' "
mos da Silva, que Babenco foi buscar nurna favela. Do

ouvir
Ricardo Anísio

Roberto e Maurício
Como se pode constatar através de números, Roberto Carlos 

começa a sua decadência, em se tratando de vendas (de qualidade 
não poderia descer mais). O que .seria da CBS se o povo depois de 
mascar tanto o .seu rei de provetas, desse uma cuspida repentina? Ê 
bom que se .saiba também que RC segura a barra da gravadora, 
deixando-a na condição privilegiada (em 81) de ser a única que não 
teve prejuízos no mercado fonográfico. Mas, a partir do momento 
em que os discos de Roberto tiveram que ser vendidos a preço mais 
baixo (pa.s.sou a .ser vendido a 800 cruzeiros), os diretores da multi­
nacional resolveram ativar a sua alquimia para parir um novo ídolo 
capaz de .suprir parte da lacuna. Ê ai que aparece a enorme campa­
nha de marketing em cima do paupérrimo Maurício; que sai com 
um disco inferior (parece mentira) até ao inglês de "seu anteces­
sor". Veja-se ainda que mesmo com toda decadência, Roberto Car­
los ainda conseguiu que centenas de discos (entre eles Ave de Prata 
de EIba Ramalho fossem derretidos e o material utilizado para 
prensagem em maior número de "cama e mesa".

() que Maurício conseguirá em termos de mercado? Dificilmen­
te con.seguirá pelo menos o desejo de argutos consumidores de rótu­
los; que .são muitos, mas incapazes de segurar um artista no vácuo 
de Roberto Carlos. É uma pena que a música brasileira viva apos­
tando no comércio e relegando trabalhos estupendos como os de 
Elomar, Dêrcio e Dorothy Marques, Xangai, Papete e outros e ou­
tros. Ouvir Maurício é um castigo ao qual o pacato cidadão brasilei­
ro terá que .se .submeter .se quiser ligar o rádio. A força da campanha 
não vai parar até que .se concretize a transferência de cetro e coroa, 
porque a falada crise é uma realidade no mundo do 'disco, uma rea­
lidade que tende a se alastrar. E agora que a CBS não pode apostar 
em Roberto Carlos todas as suas energias, e que Nelson Ned fica na 
faixa intermediária, ela tem que carregar Maurício dentro de um es­
quema bem estruturado, voltado para o comércio. Não pensem que 
a exploração fica em relançar discos antigos de Bob Dylan, deJanis 
Joplin ou Byrds; a coisa tem que ser pega de uma maneira global 
para .se encaixar d aldeia e pigmentar a bandeira com cores do impé­
rio (?). De repente seria Califórnia, Chicago, rMnca Moscou; o povo 
não pode dividir suas tendências, pois foi condicionado a não se re­
fletir no espelho.

Se Maurício, dentro de dois ou três anos, estiver no podium, 
não .se a.s.su.stem, é  apenas o jeitinho brasileiro de viver e de ouvir. 
No dia em que a crítica for creditada no centro da tribo, talvez se 
carregue a nave para o lugar certo, sem galope mas com pressa, sem 
mar mas com tempestade, sem " ja b á :

Impoisição de mercado nada diz de tmalidade, afinal de contas 
o.s fracos compositores proliferam-se no Brasil afora, sem o mínimo 
de respeito pela leiga massa de consumo. Por isso é que se pode se­
parar a ruindade de Maurício de uma possível chegada.de venda- 
gem. Afinal de contas Roberto Carlos é o campeão brasileiro. Coisas 
bem nos.sas mesmo...

ler
Petrônio Souto

Educação de verdade
A Pedagogia Waldorf ê  um livro dirigido diretamente aos pe­

dagogos descontentes com o sistema educacional tradicional. E 
também a todos aqueles interessados no aperfeiçoamento humano, 
e que consideram a educação como um fator básico desse desenvol­
vimento. O livro não é de fácil leitura, tornando-se por vezes monó­
tono. já que é escrito numa linguagem padrão, imutável, excessiva- 
mente didático, explicativo. Mas não poderia ser de outra maneira, 
já que vi.sa a de.scrição detalhada de um método pedagógico, da filo­
sofia que 0 informa e da própria estrutura de funcionamento das es­
colas Waldorf.

Rudolf Steiner, austríaco, foi o fundador da primeira escola 
Waldorf, em Stuttgart, Alemanha, 1919. Hoje o método ê conhecido 
mundialmente, tendo se espalhado através de escolas organizadas 
por quase todo o mundo ocidental. Steiner também foi o idealizador 
da Antroposofia. ciência espiritual em que se baseia e pedagogia 
Waldorf. Basicamente, e de maneira muito geral, a Antroposofia 
considera o homem em seus aspectos biológicos e espirituais, uma 
cosmovi.são em que o mundo todo e toda a existência tem um senti­
do. Cada ser humano é uma individualidade que deve evoluir ao 
longo de planos sucessivos, fases evolutivas que se encaminham em 
direção ao homem integral, ou seja, o indivíduo autocentrádo, dono 
de seu próprio caminho.

Conhecendo a particularidade de cada fase (ou setênio - cada 
fa.se dura sete anos), o educador orienta sua ação em função da ida­
de da classe sob sua responsabilidade, agindo de acordo com a ne­
cessidade mais profunda do educando, procurando garantir-lhe 
uma auto-realização de acordo com sua natureza intrínseca. Nesse 
.sentido, o método está centrado fundamentalmente na relação 
professor-aluno. e visa mais o pleno desenvolvimento da personali­
dade humana do que o acúmulo de conhecimentos em função do 
preparo profissional.

Re.s.saltando a individualidade, a pedagogia Waldorf coloca-se 
frontalmente contra o ensirw massificante, anti-humano, fruto de 
uma civilização que padroniza atitudes, gostos e tendências, sendo 
por i.sso mesmo considerado por outras escolas como idealista, fora 
da realidade, na medida em que criaria personalidades desajusta­
das ao meio circundante.

Além da exposição dos princípios básicos da pedagogia, o Iwro 
desce aos detalhes curriculares da escola Waldorf, discute formas de 
ensino e problemas atuais com a questão da liberdade X  autorida­
de, a televisão enquanto instrumento de um sistema alien-^'v^' 
e religião, chegando aos princípios da estrutura organiz^J9^^-.

De modo geral, apesar de cansativa, a leitura de A r*<*^BÍ* 
Waldorf não deixa de ser instigante. Faz pensar, propõe ® r®!* 
sobre os fundamentos da civilização, levando-nos a 
sem uma ('ducaçãm adequada, é impossível qualquer açât 
madura mais profunda e eficiente.

ao
lue

Agora 
em livrOi 
“0 Bem  
Am ado”

As aventuras e desventuras de 
Odorico, 0  Bem Amado, já foram 
motivos de teatro, televisão, rou­
pas e bonecos de artesanato, nas 
suas mais de duas décadas de exis­
tência. Um fôlego que se mantem 
através dos tempos, pois o seriado 
continua sendo apontado como um 
dos destaques da televisão. Agora, 
Odorico vira literatura, com a edi­
ção do livro O Bem Amado, reu­
nindo sete dos melhores episódios 
da série. Dias Gomes, o premiado 
autor, deu um tratamento mais li­
terário ás histórias já exibidas na 
TV, colocando elementos que a te­
levisão não absorve. Para mais esse 
sucesso da sua obra. Dias prevê 
váríds lançamentos.

* ♦ ♦
Após o grande sucesso que 

foi Menino do Rio, André de Bia- 
se já escreve seu segundo filme 
que, como o primeiro, também 
será dirigido por Antonio Cal- 
mqn. No elenco, além do próprio 
André, já está confirmada a parti­
cipação de Ricardo Graça Mello.

A editora italiana Mondadore, 
uma das mais fortes daquele pais, 
responsável por todas as edições de 
Oscar Niemeyer por lá, está inte­
ressada em originais de Mário La­
go e Joana Fomm, para breve lan­
çamento. Os dois autores fazem su­
cesso na Itália com Dancin’ Days e 
a oportunidade é iinperdível. Joa­
na já mandou para a Mondadore os 
seus poemas e Mário escolheu os li­
vros Na Ro lança do Tempo, sua 
autobiografia, e Rabo da Noite, só 
de contos.

Depois de umas bem curti­
das e premiadas férias, Marilia 
Pera anda envolvida em mil con­
vites de trabalho. Só na televi­
são, ela foi chamada a partici­
par de dois dos novos seriados 
brasileiros. Inclusive, já tinha 
acertado com a Globo sua pre­
sença em Bandidos - titulo provi­
sório do próximo seriado a ser 
produzido pelo núcleo de Paulo 
Afonso Grisolli -, mas acabou fi­
cando no elenço de Quem Ama 
não Mata, de Daniel Filho. É que 
Grisolli, sabendo da urgência de 
Daniel em iniciar as navações 
de Quem Ama..., resolveu libe­
rar Marilia, que já começou a 
trabalhar.

André De Biase

^MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Procure, em ati­
tude de meditação e recolhimento íntimo, 
ponderar adequadamente sobre os projetos 
que marcaram estes últimos dias. Sábado 
de marcada presença de atitudes caracterís­
ticas de sua grande acuidade mental. Firn 
de tarde recomendado para maior partici­
pação em família. Seu comportamento in­
quieto poderá afetar seu relacionamento 
com a pessoa amada. Saúde em dia de neu­
tralidade.

TOVdO
21 de abril a 20 de maio - Motive-se positi­
vamente para qualquer atividade que em­
preender hoje e não se deixe, deforma algu­
ma, dominar por uma latente tendência ao 
derrotismo e ao fatalismo. Você pode em­
preender, com possibilidade de sucesso, 
qualquer dlteração ligada a sua vida parti­
cular. È bem possível que aconteça, no pla­
no sentimental, um relacionamento de ca­
racterísticas rrieramente platônicas. Saúde 
inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Suas atividades 
pe.ssoais o obrigarão a munir-se de grande 
dose de tolerância no relacionamento com 
pessoas que o desagradam de forma particu­
lar. Busque coerência e habilidade no trato 
.social. Favorecidas as mudanças de residên­
cia. Noticias agradáveis de parentes ora dis­
tanciados. Risco de problemas afetivos mo­
tivados pela perturbadora presença de anti­
ga ligação. Saúde boa.

Jarbas Mariz

Os compositores Pedri 
Osmar e Jarbas Mariz esta 
rão apresentando oshow  Des­
pedida, no próximo dia 28, 
quarta-feira, no Teatro Santa 
Roza, às 21 horas, com in­
gressos ao preço único de Crí 
200, 00.

O show Despedida, se­
gundo Pedro Osmar, visa an­
gariar fundos para firuinciar

Jarbas 
e Pedro

fazem
“Despedida Pedro Osmar

o lançamento do disco Música 
da Paraíba Hoje, no Rio de 
Janeiro, que ainda não tem 
data pem local defenidos. Pe­
dro Osmar acrescentou que 

•farão o lançamento do disco 
"em qualquer espaço” .

Ele disse ainda que o 
show de lançamento do disco 
Música da Paraiba Hoje terá 
a participação dos paraiba­

nos Ivan Santos, Alex Madu- 
reira, Dida Fialho, Pedro Os­
mar e Jarbas Mariz.

Os músicos paraibanos 
estarão partindo para o Rio 
de Janeiro, possivelmente na 
primeira semana de maio, 
sendo que após o lançamento, 
do disco, Pedro Osmar volta 
a João Pessoa, enquanto que

Jarbas Mariz continua no 
Rio.

Pedro explicou ainda que 
o show Despedida também se­
rá apresentado no Rio de Ja­
neiro, paralelamente aos 
ehows de lançamento do dis­
po. Ele eeelareee» que o re- 
fpertório não eetá ãeftnUo e 
que os ensaios começarão na 
próxima semana.

“Fúria de Titães”  tem Laurence Olivier e Harry Hamlin como Zeus e Perseu, figuras da mitologia grega

f >

'•íí.

NO CINEMA
o s  SETE IRMÃOS CERVI - Produção ita­

liana. Preto e branco. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arfe. '  .

DESTA VEZ TE AGARRO -  Produ­
ção americana. Direção de Hal Neédham, o. ci­
neasta de Quem Não Corre... Voa. O filme conta 
as novas aventuras da mpular gane Smokey, ini­
ciadas em Agarra-me, Se Puderes. 0  clímax mos­
tra a mais fantástica confusão i aujamobil^ica, en­
volvendo cem carros de polícia e dezoito cami­

nhões. Com Burt Reynolds, Jackie Gleason, Jerry 
Reed e Dom De Luise. A cores. 14 anos. No Tam­
baú.. 18h30m, e 20h30m-

FÜRIA DE TITÃS (***) - Produção ameri­
cana. Direção de Desmond Davis. O filme conta a 
história das batalhas de Perseu, o filho de Zeus, 
para conquistar Andrômeda, auxiliado por Péga- 
so, seu cavalo alado e Bubo, umacoruja de talento 
raro. O personagem enfrenta as bruxas Stigiana, o 
câo-lobo. Medusa e Aim monstro marinho. Com 
Harry Hamlin, Laurence Olivier, Burgess Mere- 
dith e Ursula Ándress. A cores. 10 anos. No Muni­
cipal. 14h30m. 6h30m, 18h30m e 20h30m.

COTAÇOES
• Ruim 

•• Regular 
Bom

»••• Muito Bon 
Excelente

A  JU TECA REABRE
A Juventude Teatral de Cruz das Armas (Jute- 

ca) estará, a partir de hoje, reabrindo as suas portas, 
na rua Lima Filho, desta vez com o incentivo da Com­
panhia de Diversões Infantis.

A lÜErtir das 15 horas de hoje, a Comdi apresenta­
rá para as crianças um show com os palhaços Pão 
Doce e Biscoitão, com brincadeiras, sorteios e con­
cursos.

Haverá também a participação da boneca Emí- 
lia, ao lado dos atores teatrais Pedro Alves, Ronaldo 
Ponciano, Mônica Macedo e Suamir Guedes.

A Juteca já tem programadas também outras 
atrações para os próximos fíns-de-semana, como o 
grupo musical Nascente e a peça Ali Ladrão e os 40 
Babás, de Geraldo Jorge, com direção de Ednaldo do 
Egypto.

PALACIO DE VENUS (*) -  Produção brasi­
leira. Direção de Ody Fraga. Com Helena Ramos, 
Lola Brah, Aríete Montenegro e Arlindo Barreto. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O BOXEAVOR DE SHAO L IN -  Produção 
chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h3Dm.

NA TV

J

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O cancerianq de­
verá mostrar-se hoje dominado por inco- 
mum tendência a introspecção e ao recolhi­
m ento. Supere esse  posionam ento, 
tornando-se mais participante das ativida­
des de pessoas jovens qUe o cercam. Acura­
do senso criativo. Clima de insegurança e 
fragilidade nos aspectos pessoais. Dia de 
notável sucesso junto a pessoa do sexo opos­
to, de seu direto interesse. Saúde em boa fa­
se.

22 de julho a 22 de agosto - Hoje estí ..u 
beneficamente posicionadas as viagens ou 
deslocamentos a título de recreação e la­
zer, feitos pelo leonino que pode contar, 
para isso, com ajuda e apoio. Encontro com 
pessoa influente deve motivá-lo de forma 
sensível. Busque controlar-se ao enfrentar

feitas no plano

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro - O virginia- 
no pode se ver envolvido .hoje em transa­
ções de significativa importância para seu 
futuro pessoaC imediato. Favorecidas as as­
sinaturas de novos contratos. Plano social 
carente de maior atenção. Boas indicações 
para especulações de natureza financeira. 
Continuam latentes os riscos de problemas 
no seu relacionamento sentimental. Procure 
.ser mais paciente. Melhoras para sua saúde.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Neste sá­
bado, o libriano, se envolvido em atividade 
de benemerência, alcançará notável sucesso 
em suas iniciativas. Bem indicada sua par­
ticipação em festas é reuniões de caráter sor 
ciai. Surpresa muito agradável no plano 
pessoal poderá acontecer na parte da tarde. 
O plano sentimental lhe reservasse supera­
da uma timidez no trato afetivo, momentos 
de grande participação e ternura. Saúde 
boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - O escor- 
piano terá hoje favorecidas todas as suas 
atividades ligadas a história, ao passado, 
ou, em termos pessoais, a velhos guardados. 
Manifestação inesperada de simpatia parti­
da de pessoa de seu relacionamento próxi­
mo. Indicações de tranquilidade no conví­
vio familiar. Melhores perspectivas para as­
suntos de natureza amorosa. Procure 
motivar-se. Boa disposição para sua saúde.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - O sagi- 
tariano poderá receber hoje Urna valiosa 
oKerUação envolvendo aspecto preocupante 
em relação a suas atividades profissionais. 
Desaconselhadas as experiênci^j^ dg fundo 
místico. Risco de roubo e pert-u de docu­
mentos de grande importanciu Cuidado 
Bons momentos poderão ser vividos no final 
da tarde com a presença de çunigos e pa­
rentes. Clima ae boa disposiçi^ amorosa. 
Saúde inalterada.

■'T-
I

ONDE OS SONHOS TERMINAM -  Reali­
zado à sombra do êxito de audiência de Damas da 
Noite e Retrato de uma Adolescente Fugitiva, am­
bos de 1976 e retratando problemas de desagrega­
ção moral de garotas teenagers, o telefilme Onde 
os Sonhos Terminam, dirigido em 1979 por Jack 
Starrett, retoma o mesmo assunto, um acrescente 
fenômeno social nos EUA: o descuidado compor­
tamento de adolescentes rebeldes. Com Melissa 
Sue Anderson, Robert Carradine e Marion Ross. A 
cores. No Canal 10. 21h20m.

MINUTO DA COPA -  Focalizando os gran­
des jogos da Copa do Mundo de 1978. No Canal 
10. 23hl5m. '

TORNEIO INTERNACIONAL DE BAS­
QUETE -  Primeira partida final da fase paulista 
do Torneio Internacional de Basquete: Brasil x 
Estados Unidos. O time titular brasileiro é Oscar, 
Marquinhos, Carioquinha, Marcelo Vido e Nilo. 
No Canal 10. 23h20m,

ANATOMIA DE UM CRIME (•••) -  Pro­
dução americana de 1959, com direção de Otto 
Preminger. Um advogado (James Stewart) defen­
de 0 tenente do Exército (Ben Gazzara) acusado 
de assassinar um homem que tentou atacar sua 
mulher (Lee Remick). Também no elenco, Arthur 
0 ’Connell, Eve Arden e Kathryn Grant. A trilha 
sonora foi composta por Duke EllingtoTi. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. OlhOOm.

CAPRICÓRNIO
22 dp dezembro a 20 de janeiro - Dia de in­
tensa participação de amigos e colegas em 
aspectos positivos em sua vida particular. 
Saiba receber adequadamente a ajuda que 
lhe for oferecida. Presença pessoal de exu­
berante sucesso. Novos contatos que muito 
se .refletirão em seus futuros planos profis­
sionais. Harmonia na relacionamento do­
méstico. Chegada inesperada de pessoa que 
muito significa para você em termos amoro­
sos. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquaria- 
no neste sábado pode concluir, com notá­
veis possibilidades de êxito, quaisquer negó­
cios relacionados a imóveis ou construções. 
Tarde indicando grande momento em que 
predominarão seus dotes de excelente anfi­
trião no contato com amigos recentes. Pro­
cure adotar de forma ponderada, atitude 
que solicione, de fato, problema de natureza 
íntima. Clima de boa disposição para sua 
saúde.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O clima as­
trológico deste sábado se apresenta positivo 
para o pisciano em todas as suas atividades. 
Todos os seus empreendimentos ligados a 
atividade profissional estarão plenamente 
fadados ao sucesso. Busque (^dicar-se a ati­
vidades leves de recreação e aoprdenamen- 
to de mardados pessoais. Harrnorúa fami­
liar. Possíveis novos acontecimentos no 
campo sentimental com pequena duração. 
Raúde boa.



A U N IilO *  João Pessoa, sábado, 17 de Abril de 1982

SOCIAIS-

Rosário e Ricardo
• A Capela do Pio X estará aberta 
ás 18 horas de hoje para a eerimô- 
nia de casamento de Rosário, filha 
de Antônia Amaral-Dilermando 
Athayde, e Ricardo, filho de Avany 
Brindeiro-José Jacinto Araújo.
• São padrinhos da noiva: Ozáes 
(Lúcia) Manguejra, Petrônlo (Ro­
sa) Serafim, Heitor (Neusá) Bote­
lho, Benjamin (Cleide) Rabelo, Pé- 
ricles (Raquel) Athayde, Luciano 
Wagner (Hilda) Oliveira, José 
Vasconcelos (Carolina) Paiva, Ro­
berto (Glória) Athayde, Álvaro 
(Gilene) Rodrigues Souza, Raul 
(Ana) Moreira, Roberto Estevão 
(Lourdes) Cunha, Dilermando Ju­
nior e Adriana Lucena, João Vilhe- 
na e Lúcia Helena Paiva Gomes, 
Antônio Mattos e Emília de Fátima
• Os padrinhos do noivo: Jaime 
(Augusta) Nissel, Nilson (Prici- 
la) Sálustiano Gomes, Luiz (Bezi- 
nha) Medeiros, Ubiracy (Luiza) 
Fonseca, Mário (Hilda) Toscano, 
Orlando (Albany) Amorim, Juarez 
(Zélia) Brindeiro, Wanduhy (So­
corro) Brindeiro, Joaquim (Cleide) 
Brito, José Augusto (Mabel) 
Cabral, Paulo Sérgio Araújo e Ro­
sângela Araújo, Orlando Amorim 
e Alba Lúcia Araújo, Alexandre 
Brindeiro e ... Cléa Lúcia Araújo, 
Sylvio Torres e Suzana Araújo, 
Izaac Alves e Crizelda Alves.

Destacado como 
um dos casais 
de grande e bom 
relacionamento 
em João Pessoa, 
Marconi-Dizinha 
Góes está 
fazendo por 
merecer hoje o 
nosso parabéns. 
Tudo isso 
motivado pela 
nova idade que 
Dizinha está 
completando e, 
que, certamente, 
será festejada 
bem intimame.de. 
Daqui, vão os 
abraços dos 
Freire Corrêa.

S c c t e d c d e — ,

Parlamentar 
mais velho

• o  vice-líder do Governo na 
Assembléia Legislativa, depu­
tado Egidio da Silva Madru­
ga, está aniversariando hoje. 
Ontem, em Bayeux, por conta 
do evento, o parlamentar foi 
homenageado por seus amigos 
na sede do Sáo Bento. Hoje, 
Egidio recepciona em sua resi­
dência da praia do Bessa.
• As comemorações pela nova 
idade do destacado deputado 
serão encerradas amanhã com 
uma feijoada na sede do Tênis 
Çlube de Santa Rita.

ESTE GESTO DB 1978 PODERÁ SER REPETIDO AMANHÃ NO IATE

Convidando
ex-alunas

• A diretoria da Liga das Ex- 
Alunas do Colégio Nossa Senho­
ra das Neves marcou reunião 
para a tarde de hoje e está con­
vocando todas as suas integran­
tes. Um dos objetivos do encon­
tro será a renovação da diretoria 
da entidade para o biênia 
1982/83.
• Atualmente a Liga das Ex- 
Alunas do Colégio das Neves es­
tá presidida por Helena Almei­
da. A vice-presidente é IDomê- 

lianiaiBias ce m 
públicas Lourdes Torres. DAMASIO ENCERROU A ÚLTIMA REUNIÃO DE VELAS AO MAR

10 de Março de 1978: 
depoimento-verdade

“ Meu caro Comodoro Manoel Guimarães:

Resididndo a 25 metros do Iate desde 1971, senti-me no 
dever de, espontáneamente, dar-lhe um testemunho que, de 
antemão, acredito seja inteiramente dispensável, diante do  ̂
fatos revelados contra os quais não podem prevalecer argu­
mentos contrários.

Quantas e quantas vezes passava pela fi*ente do Iate, 
num passado que não vai muito distante, e somente via fer- 
roz retorcidos, enferrujados e sem mais consistência, seme­
lhantes a braços mirrados clamando aos céus a esperança ou 
a promessa de atualizarem as suas potencialidades!

Quantas vezes, após a caida de chuvas torrenciais, ca­
minhava pelas poças de água e de lama que se formavam nos 
lugares onde, hoje, estão as novas luminárias e os serviços 
complementares de eliminação de vazamentos que dão um 
toque imponente à entrada do nosso Clube!

E a buate surgiu, substituindo o antigo galpão. Antes, 
ali só havia colunas nuas a implorar silenciosamente a vesti­
menta nobre que suas mãos operosas tornaram possivel. E 
nada disso se faz sem amor, sem doação, sem sacrifício pes­
soal.

Eis o meu depoimento espontâneo. Faça dele o uso que 
quiser. O que disse é a expressão da mais lidima verdade.

Que todos os sócios do Iate, nas eleições que se aproxi­
mam, conhecendo a Verdade dos Fatos, se libertem de quais­
quer escravizações que amesquinham a natureza humana e 
ofereçam todo o seu apoio a você” .

Fraternalmente 
WALDO LIMA DO VALLE’

Não houve idealismo 
na doaçãó do terreno

• Os engenheiros Amarílio Sales de M eloe Edevaldo Francisco 
da Cunha, sócios da “ Cotec Engenharia e Construções Ltda”  ̂
pretendiam cpnstuir um edifício de apartamentos num terreno 
que úOsÉuiâhi^ praia do Bessa; confoçme maquete que está no 
salão de jogos do Iate, e, para tornarem exequível a venda dos 
apartamentos planejaram construir anexo um clube social.
• Exposta a idéia a algumas pessoas, foi, então, fundado o Iate 
Clube da Paraíba e os dois (2) sócios da “ Cotec” , Amarílio Sales 
e Edevaldo da Cunha, por escritura pública lavrada em 18 de 
novembro de 1966, no livro n’ , 41, ás fls. 174 a 176, do Cartório 
“ Eunápio Torres” , fizeram a doação do terreno ao Iate, com a 
condição do donatário- contratar a Cotec Engenharia e Constru­
ções Ltda, ou as pessoas dos doadores, para executarem inte­
gralmente a construção da sede do donatário no terreno doado. 
Em caso contrário, o Iate pagaria aos doadores o preço do terrei», 
com correção, cujo índice foi, de logo, estabelecimento na escri­
tura (alíneas A e B).
• Como a “ Cotec Engenharia e Construções Ltda “  e os 
seus sócios não tiveram mais condições de continuar a constru­
ção, ficou a obra parada até o ano de 1975, quando o Iate deu aos 
dois sócios da “ Cotec” - Amarílio Sales e Edevaldo da Cunha - 
20 (vinte) títulos de sócio-proprietário para eles assinarem uma 
escritura de retificação e ratificação para que fosse excluida da 
escritura primitiva a condição já mencionada, o que foi feito no 
dia 12 de se'tembro de 1975, no Cartório '“Eunápio Torres”.i .
•  Não houve, pois, idealismo na doáçâo do terreno do Iate. Os 
dois sócios da “ Cotec”  fizeram uma transação comercial.

Marlenejòi
felicitada

• Por conta do seu aniversá­
rio, ocorrido quinta-feira pas­
sada, Marlene Muniz Terceiro 
Neto foi homenageada por al­
gumas de suas amigas no Elite 
Lanches.
• Foram registradas as pre­
senças de Stela Wa,nderley, 
Magda Guedes, Stella Velloso, 
Miriam Gama, Diana Porto, 
Mércia Nunes, Odyla Uucena, 
Roberta Aquino, Çeljf'Furta­
do, Marleoé Negreiros, Ona- 
cilda Silva e muitas o}í;(|',as.

- ESPERADA hoje, de São Paulo, 
a sra. Therezinha Wanderley, ca­
sada com 0 odontólogo Abelardo 
Tavares Wanderley. Ela foi visitar 

0 filho Lúcio Ney e a nora Ana Angélica. ••• MARLENE e Raul 
Ventura comemoram hoje os 15 anos da sua filha Suely. ••• 
NASCEU dia 10 na “Santa Lúcia”, a menina Leila, filha de Bà- 
byne (née Gouvêa) e Armando Ribeiro. ••• ESTEVE aniversa­
riando ontem Odyla Lucena, casada com o médico Halley Luce- 

••• COMANDO do 16̂  RCMec promove às 8h30m de hoje a

Jangada Clube revela 
vencedores da prévia

na.
solenidade de entrega da “Boina Preta”. ••• BEM na intimida­
de, Onacilda e João da Silva festejam hoje os aniversários de 
João Ricardo e Raissa. ••• ESTÁ fazendo 15 anos hoje a 
menina-moça Ana Karenina (foto), filha de Fátima e Fernando 
Bronzeado Machado. •••'<. BUATE do Cabo Branco abre hoje 
para concentrar a juventude. ••• VELAS ao Mar.

ó Ontem, o diretor social Joel 
Falconi, do Jangada, deu a 
conhecer os vencedores do 
Concurso de Fantasias reali­
zado durante a prévia carna- 
ifalesca “ Verde e Branco’ ’. 
Na comissão julgadora esta­
vam Giáeomo Cáccara, Antô­
nio Tavares de Carvalho, Ha- 
roldo Lucena, Jacinto Medei­
ros, Fernando Milanez, Aní­
bal Nóbrega, Astrid di Pace, 
Sônia lost. Jurema Filho, 
Luiz Otávio, Léa Crispim e 
Giselda Falconi.

• O prim eiro prêm io  
“Fantasia Individual”  foi ga­
nho por Adriana Milanez Gui­
marães. Duas passagens aé­

rea (Varig/Cruzeiro) a Salva­
dor. O segundo prêmio “ Más­
cara” , ficou com Diana Mi­
randa. Fim de Semana para 
duas pessoas no Hotel “ Qua­
tro Rodas”  de Olinda.

• Houve empate para o ter­
ceiro  prêm io ‘ ^Grupos” . 
Destacaram-se “Floristas de 
Madagascar” , com Oermana 
Paulo Neto, Mércia Ferreira 
e Penha Bezerril; e “Espa­
nha 82”  com Adylla Rabello, 
Hildegard Norat, Aparecida 
Medeiros, Socorro Lucena e 
Salete Sã, Todas elas recebe­
rão perfumes Viverá de Emí­
lio Pucci.

Jornada médica 
em João Pessoa

• As esposas dos participantes da VI 
Jornada do Colégio Brasileiro de Ci­
rurgiões - Capitulo da Paraíba, ora 
em realização nesta Capital, foram 
homenageadas por senhoras de médi­
cos pessoenses, à frente Aparecida 
Medeiros, Maria Luiza Araruna e Fá­
tima Almeida. Ontem, houve coquetel 
e jantar no Cabo Branco.
• Da jornada médica participam, en­
tre outros, os cirurgiões Edmundo 
Ferraz, Rui Bevilacqua e Dário Diro- 
linni (de Brasília), Marcos Morais 
(do Rio), Augusto Almeida, Herul Sá, 
Jackson Araruna e Asdrubai Olivei­
ra.

Jovens poderão 
renovar Câmara

íi

• A Câmara Municipal de João Pessot. 
tem tudo para experimentar uma salu­
tar renovação de valores, após novembro 
vindouro. São muitos os jovens idealis­
tas que tentarão a conquista de uma ca­
deira no legislativo mirim, como é o caso 
do universitário Ricardo Dutra Pessoa, 
concluinte de Direito.
• Ricardo disputará as eleições pela le­
genda do PDS, esperando contar com o 
apoio da força jovem. Sua concentração^ 
maior de eleitores está na própria Uni-‘ 
versidade Federal.

ANA KARENINA: 15 ANOS NESTE SÁBADO

Festa na serra 
para Miss Pb

• A Paraíba fícará conhecendo hoje a 
sua representante no Concurso Miss 
Brasil-82, quando na sede do Campi- 
nense Clube 16 jovens desfílarão dian­
te de um corpo de jurado formado por 
influentes pessoas da sociedade de 
João Pessoa, Campina Grande e de 
outras cidades.
• O Concurso Miss Paraíba, este ano, 
recebe a coordenação do colunista Jo- 
sildo Albuqeurque. Será ele o princi­
pal responsável por toda beleza e; de- 
senvoltima da festa-baile, que terá a 
participação da Orquestra Super 
0 ‘Hara.

Feira do Livro 
inicia hoje

• As principais editores do 
sul do país, pelas suas 
publicações estarão 
presentes na VIII Feira do 
Livro, que Bartolomeu 
Oliveira vai inaugurar hoje 
às 9 'da manhã. A promoção 
deste ano assinala a 
passagem do primeiro 
centenário de nascimento 

de Monteiro Lobato. A VIII 
Feira do Livro de João 
Pessoa terminará no dia 30.

CÜMCA OE TOCOQWECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: PImeiaaMiita FasUlv, EfWiHdada, 
Prevmko doCânçcr — uiiilêiicU ctlolca s cMfgla - c 
OMlotk.
OBSTETRiaA: AiáttCncitPré-Naul.
patologia MAMAKIA: Anintedadaiet c dfár-
«Ica.
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Seleção Brasileira faz primeiro treino 
na terça feira sob a orientação de Vavá

Rio - O primeiro 
treino de conjunto da 
Seleção Brasileira está 
marcado para terça- 
feira à tarde, no campo 
da Escola de Educação 
Física do Exército, na 
Urca. Será um dois- 
toques contra uma 
equipe da Escola, se­
gundo o preparador fí­
sico Gilberto Tim, e en­

cerrará os treinos no 
Rio, pois na mesma 
noite os jogadores se­
guem para a Toca da 
Raposa.

Toda a programa­
ção até a viagem para 
Belo Horizonte ficou 
definida anteontem, 
durante a visita que 
Tim fez a Telê Santana 
no Procardíaco, já que

apenas as atividades de 
anteontem a domingo 
foram estabelecidas na 
apresentação dos joga­
dores, quarta-feira. Os 
dois toques de terça- 
feira será dirigido por 
Vavá já que o Telê ain­
da não terá condições 
de reassumir o coman­
do técnico da equipe:

Seleção Italiana recebida 
com insultos no aeroporto

'̂ .om Telê doente, Vavá comandará o primeiro treino da Seleção Brasileira na terça

5ul-Americanos aumentam a 
lotação de favoritos para 
Campeonato Mundial de 82

Milão - 0  treinador 
Enzo Bearzot e os jogadores 
da Seleção Italiana que se 
prepara para o Campeonato 
Mundial de Futebol da Es­
panha foram insultados e 
vaiados por um grupo de 
torcedores enfurecidos pela 
derrota por um a zero frente 
a Alemanha Oriental.

“ Vergonha, não mere­
cem ir à Espanha” , gritou 
um dos torcedores quando o 
time saia do aeroporto de­
pois de voltar de Leipzig.

0  time peruano, em 
viagem pela Itália, estava 
entre os que criticaram a 
atuação italiana frente a 
Alemanha. 0  atacante Júlio

César Uribe, que viu o jogo 
pela televisão, assim como 
seus companheiros, decla­
rou: “ é surpreendente, a Itá­
lia não tem time” .

FAVORITOS
O treinador da equipe 

peruana, o brasileiro Tim, 
foi de opinião que “ a Itália 
não podería se classificar no 
grupo se joga tão mal. Peru 
e Polônia são os favoritos do 
Grupo neste momento” .

Para a Itália, foi a se­
gunda derrota em poucas 
semanas. Perdeu também 
para a França em Paris. 
Contra os alemães faltou 
criatividade e sua linha de

ataque apresentou-se muito 
fraca.

ESPERANÇAS
Bearzot, depois de su­

perar sua reação ante a re­
volta da torcida, disse que 
sua equipe provou que pode 
competir apesar da derrota 
e acrescentou que ainda 
mantinha boas esperanças 
de uma boa atuação em seu 
grupo no Mundial.

A imprensa italiana de­
monstrou seu pessimismo 
em relação ao time e vários 
comentaristas disseram que 
a condição da equipe era 
alarmante e apenas alguns 
meses da Copa.

Madri - Argentina e 
?*eru parecem ter obtido notá­
veis progressos em sua pre­
paração para o Campeonato 
Mundial de Futebol, na Es­
panha, enquanto quem Chi­
le despertou dúvidas sobre 
sua capacidade ofensiva. 
Como resultado disso. Ar­
gentina se apresenta como 
um dos grandes favoritos do 
Torneio e o Peru vê aumen­
tar suas possibilidades de 
passar a segunda fase.

A Argentina empatou 
em Buenos' Aires com a 
União Soviética, na quarta- 
feira passada por 1 a 1, mas 
os analistas disseram que 
pela primeira vez nas parti­
das de preparação, a equipe 
campeã do mundo mostrou 
coordenação, e capacidade 
defensivas e ofensivas.

O Peru, jogando a meia 
força, venceu neste mesmo 
dia por 2 a 0 um combinado 
dos clubes Inter e Milan, 
nesta última cidade italia­
na. Há poucos dias, venceu 
o Fiorentina por 1 a 0. Os 
peruanos, apesar de não 
contarem ainda com seus 
grandes titulares, Gerônimo 
Barbadillo e Juan Carlos 
Oblitas, causaram muito 
hoa impressão durante seu 
giro pela Itália, com um fu­
tebol técnico alegre, predo­
minantemente ofensivo.

A qualidade de seu jogo 
impressionou os observado­
res italianos, que muito 
apressadamente, haviam 
descartado os peruanos e 
proclamado olimpicamente 
que Itália e Polônia teriam 
assegurada a passagem a.ro- 
dada seguinte no Grupo I, 
qSlt. integram com Peru e 
Cliãarões.

Wa Argentina, que ha­
viam sido criticada depois 
de pobres atuações ante a 
Tchecoslováquia e Alema­
nha Ocidental, a notável

melhora parece dever-se a 
modificações na formação 
feitas pelo técnico César 
Luís Menotti.

Uma das mudanças 
mais importantes, cujos re­
sultados se viu na partida 
contra a União Soviética, foi 
a presença no meio campo de 
Oswaldo Ardilles, que deu 
tranquilidade a equipe e for­
ça a seu ataque.

A Itália, porém, au­
menta a dúvida dos peritos 
e torcedores sobre seu possí­
vel avanço para a segunda ro­
dada. Perdeu três jogos se­
guidos, de preparação, nos 
quais e escassamente, fez 
um gol. A ineficácia do ata­
que italiano, demonstrada 
novamente na derrota ante' 
a Alemanha Oriental por 1 a 
0, e de tal poder que alguns 
não consideram arriscado 
dar como favoritos no Gru­
po Peru e Polônia, ou pelo 
menos dizer que o Peru tem 
iguais possibilidades que a 
Itália.

A falta de força ofensi­
va não é um problema que 
afeta os italianos. Chile, tal­
vez surpreendentemente, já 
que tem notáveis atacantes, 
parece não ter capacidade 
de chegar ao gol. Na terça- 
feira perdeu de 1 a 0, em 
Santiago, para o Botafogo, 
do Rio de Janeiro, que não é 
precisamente uma das equi­
pes mais poderosas, agora, 
HO Brasil. Os chilenos con­
taram com todos os seus 
melhores atacantes, como 
Carlos Caszelly, Miguel An- 
gel Gamboa, Patrício Yauez 
e Juan Carlos Lete Lier.
mas não conseguiram
quebrar a defesa do Botpfo" 
go.

Foi a segunda derreta 
consecutiva dos chilei‘®®> 
que nas duas semanas ar*-®®

haviam perdido, pelo placar 
idêntico de 1 a 0, para o Pe­
ru. Para o Chile, a debilida­
de ofensiva é sumamente in- 
quietadora, porque seu gru­
po - com Alemanha Ociden­
tal, Áustria e Argélia - é um 
dos mais fortes.

A Alemanha Ocidental 
voltou a impressionar como 
grande equipe, de força na 
defesa e no ataque, ao ven­
cer a Tchecoslováquia por 2 
a 1. Os alemães continuam 
na sua condição de um dos 3 
grandes favoritos para ven­
cer o campeonato, junto 
com a Argentina e Brasil. 
Isso deixa o Chile na incô­
moda posição, de disputar a
restante vaga em seu grupo 
com a forte equipe da Áus­
tria.

A Argélia completa o 
Grupo. Ela ganhou do Ben- 
fíca, de Lisboa, por 1 a 0, em 
Argel, sem convencer nin­
guém. A equipe mostrou es­
cassa técnica e falta de ata­
cantes, e foi vaiada constan­
temente por seues próprios 
torcedores.

O técnico da Áustria, 
Geqr Steiner, que assistiu a 
partida, disse com franqueza 
que em seu grupo só a Ále- 
manha é candidata ao títu­
lo.

Á Seleção Soviética não 
impressionou muito os críti­
cos, mas o resultado fala por 
si só: um empate como visi­
tante ante a ÁVgentina, que 
fez uma grande partida. Os 
soviéticos foram dominados 
mas se defenderam bem e, o 
que é mais importante, não 
desperdiçaram a ocasião do 
gol. Os analistas não in­
cluem qs soviéticos entre os 
favoritos, mas parece ser 
uma equipe capaz de sur­
preender.

Argélia venceu o Benfica por 1 a 0 mas não convenceu os torcedores argelinos

Paolo Rossi anda fazendo falta a Itália Maradona não t<;íá no melhor de sua forma
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Fernando Heleno

Grêmio e Flamengo 
decidem o “ Copão”
Fazendo-se uma verificação cuidadosa, 

fácil é perceber que Grêmio Portoalegrense e 
Flamengo chegaram, com méritos, á final da 
Taça de Ouro e, naturalmente, deverão fazer 
bons jogos, a fim de que o grande público fi­
que conhecendo o campeão brasileiro, da 
presente temporada.

Ouve casos em que os comandados de 
Carpegiani foram beneficiados por alguns 
fatores, inclusive arbitragem, da mesma ma­
neira que os gremistas sofreram alguns vexa­
mes tendo o seu treinador Ênio Andrade 
ameaçado de dispensa, mas, a verdade, é 
que os dois acabaram superando todas as di­
ficuldades e estão, aí, para uma decisão que 
tem tudo para agradar.

Espalhados por quase dez milhões de 
quilômetros quackados, a imensa torcida do 
rubro-negro carioca vai rivalizar-se com uma 
grande quantidade de torcedores que, por 
motivos os mais diversos, ficará do outro la­
do, esperando que o campeão mundial de 
clubes termine sendo superado pelos sulis­
tas.

A grande verdade é que teremos, frente 
a frente, duas maneiras diferentes de atuar. 
De um lado-o estilo mais clássico, mais flexí­
vel, bem mais parecido com o conhecido 
princípio de jogar e deixar o adversário fazer 
o seu jogo; do outro lado estará a força no sis­
tema de marcação, a rigidez na perseguição 
ao adversário.

Dentro d§ observação que se queira fa­
zer entre os dois estilos, fácil é concluir, tam­
bém, que os dois times foram felizes dentro 
destas formas de atuar, tanto assim que che­
garam ás finais e vão decidir o título com 
tudo indicando que, cada qual vai continuar 
atuando dentro do mesmo estilo adotado.

Para os torcedores do Flamengo, tudo 
que aconteceu foi puramente normal, pois, 
para eles, o “ Mengão” tem tudo para 
continuar seu caminho de triunfos, posição 
que tem servido para consagrar, cada vez 
mais, jogadores como Zico, Andrade, Adílio, 
Júnior, Leandro e Raul, estes os que mais se 
destacam pelos dotes técnicos. Por outro la­
do, os demais são possuidores de outras vir­
tudes, dando, assim, ao conjunto, uma ma­
neira eficiente de jogar, suficiente para justi­
ficar os títulos obtidos.

Enquanto isso, os anti-flamenguistas 
encontram a sua última oportunidade para 
ver os comandados de Carpegiani derrota­
dos, eles que quase tiveram esta alegria” 
quando do encontro entre o rubro-negro ca­
rioca e o vermelho e preto pernambucano, o 
que não aconteceu por “ obra e graça” do 
“ arrumador” Oscar Scólfaro. Depois eles fi­
caram esperando por Santos e Guarani e 
acabaram tendo as suas esperanças transfe­
ridas para o “ pega” derradeiro.

Considerando-se tudp o que aconteceu 
ao longo deste certame, e apr jveitando-se ex­
periências anteriores, tudo aquilo que for uti­
lizado, pelas duas facções, para justificar 
seus pontos de vista, é plenamente válido.

A ligeira vantagem que se apresenta 
para o Grêmio Portoalegrense, pode ser 
apontada com aspecto favorável para os su­
listas, entretanto, pode, ao mesmo tempo, 
ser colocada de lado, em função da força que 
o Flamengo tem demonstrado, quando ne­
cessário, eliminando todos os fatores que be­
neficiavam os seus adversários. E tal foi con­
seguido marcado tentos em cima da hora, 
aumentando o placar, e deixando os adver­
sários sem maiores chances, representado 
um somatório suficiente para credenciá-lo a 
uma conquista das mais importantes.

E foi tudo isso, aliado ao bom trabalho 
dos gremistas, que terminou servindo para 
que as partidas finais estejam “ enfeitadas” 
com todos os “ coloridos” próprios de uma 
decisão que, certamente, vai apresentar lan­
ces emocionantes, dando ao seu vencedor as 
mais diversas razões para uma comemora­
ção que só tem tempo previsto para ser ini­
ciado, principalmente, se este direito for 
dado aos cariocas.

ooOOoo

Decidido ficou que o Torneio Início se­
rá realizado no próximo dia 25 do corrente e, 
agora, o presidente da ACEP, narrador Mar­
ciano Soares, vai partir para organizar as di­
versas comissões que ficarão encarregadas 
de tomar as providências para o bom êxito 
do evento.

0000

Os dirigentes do Auto Esporte estão cuidan­
do da renovação dos contratos dos seus prin­
cipais jogadores, entre eles Da Silva e Edval- 
do Morais, sendo que Nascimento já chegou 
a um acordo com a direção do “ Macaco Alti- 
no .

Para o amistoso de Mari, Evilásio Fisso- 
ry quer contar com a sua equipe completa, 
pois, mais do que nunca trata-se de um im­
portante treinamento para os jogos do cam­
peonato.

oooo

Tem muita razão o companheiro Tarcí­
sio Neves quando relaciona a atual situação 
do Treze, com a sua participação na recente 
Taça de Ouro, a exemplo do que aconteceu 
com 0 Botafogo, após as disputas, da mesma 
competição, em 1980.

Tais exemplos comprovam simplesmen­
te que, uma coisa é disputar um certame 
importante, e outra é possuir condições para 
fazê-lo.

Começa amanhã a decisão da Taça
Num clima de grande expeucativa, há quase 48 horas 

após ter derrotado o Guarani por 3 a 2, em Campinas, e ga­
rantido a sua participação nas finais da Taça de Ouro - o 
primeiro jogo será amanhã, às 17 horas, no Maracanã - o 
Flamengo fez hoje, na Gávea, um leve treino com bola e 
C^pegiani terá a mesma equipe para lançar diante do Grê­
mio, que busca o bi-campeoriato brasileiro.

Zico, que cedeu o seu lugar a Vitor, aos 40 minutos de 
jogo, não se constitui como problema para o treinador. O jo­
gador, que foi considerado o destaque do jogo, não apenas 
pelos gols que marcou, mas pelo seu desempenho na parti­
da, sentiu caimbras na perna direita, em consequências da 
sua desenvoltura em campo, o que exigiu muito da sua ca­
pacidade física, neste final de maratona. Leandro, que sen­
tiu 0 tornozelo direito, embora tenha permanecido até o fi­
nal do jogo faz tratamento hoje e não desfalcará o time.

GRÊMIO

Zico, a grande estrela do jogo de quinta-feira, não preocupa o Mengo

TELÊ CONVOCA SÓCRATES E C^\RECA

Sócrates foi convocado ontem

Com um semblante di­
ferente daquele de quarta- 
feira, quando deu entrada no 
Procárdio, no Rio, o treina­
dor Telê Santana, da Sele­
ção Brasileira, recebeu on­
tem a imprensa, vários dire­
tores da CBF, entre eles, o 
Diretor de Futebol Medrado 
Dias. Sem fazer mistérios, 
Telê anunciou os dois novos 
convocados: Sócrates, do 
Corínthians e Careca, do 
Guarani. Ambos se apresen­
tam boje à Comissão Técni­
ca.

Ontem, os jogadores 
que foram convocados nó 
primeiro grupo de 13, cum­
priram mais uma parte da 
programação de exames 
médicos e tiveram de en­
frentar uma dura colheita 
de material para os exames 
de Laboratório. Num cli­
ma de expectativa, mistura­
do a , brincadeiras e tensão, 
os atletas disseram que não 
gostariam de enfrentar no- 
yamente àquele tipo de exa­
me.

Com a lista de convoca­
dos aumentada para 15 jo ­
gadores, com a inclusão de 
Sócrates e Careca, Telê 
Santana, que na próxima 
semana voltará a assumir 
seu posto de treinador da 
Seleção, somente após as fi­
nais da Taça de ouro convo­
cará o resto dos jogadores. 
Zico, Júnior, Leandro, Pau­
lo Isidoro, Batista (Vitor), 
Falcão e Dirceu, deverão 
compor o grupo de 22 joga­
dores que vai à Espanha.

Auto terá seu 
time completo 
no amistoso

Botafogo terá
Embora ainda não tenha chega­

do a um acordo com Nascimento e Da 
Silva, para renovar os seus contratos, 
o Auto Esporte vai contar com os dois 
jogadores no amistoso de amanhã, às 
15 horas, em Marí, contra a represen­
tação do Cruzeiro, onde receberá uma 
cota de 100 mil cruzeiros pela apre­
sentação. Os dirigentes do Cruzeiro 
acreditam que a torcida proporciona­
rá uma boa arrecadação no Estádio 
Pedro Tomé de Arruda.

em Sapé seus

José Márcio, o 
destaque do 
Pólo-Aquático

novos reforços

O treinador Evilásio Fissory está 
satisfeito em poder contar com os dois 
jogadores, considerados peças funda­
mentais no sistema de defesa da equi­
pe. A ameaça de que os atletas podem 
deixar o clube, caso não cheguem a 
um acordo para renovar contrato, es­
tá deixando o técnico apreensivo, só 
em pensar que poderá ficar sem eles 
no Campeonato.

O Botafogo encerra hoje os 
seus treinamentos com vistas ao 
amistoso de amanhã, contra o 
Cruzeiro de Sapé, quando promo­
verá a estréia dos jogadores Ro­
naldo Alves e Gilmar, contrata­
dos recentemente para fortalecer 
a equipê no Campeonato Parai­
bano deste ano.

Fissory encerra hoje, em Manda­
caru, os treinamentos da semana, e 
com um leve recreativo definirá a 
equipe para o jogo de amanhã. A 
grande novidade do Auto Esporte, se­
rá a estréia do centro-avante Moisés, 
que após um curto período no Botafo­
go - onde agradou, inclusive - acabou 
optando pelo alvi-rubro.

Com a base do time formada 
com jogadores de nível técnico 
médio, muitos deles com passa­
gens por equipes intermediárias 
do futebol nordestino, o Botafo­
go, através dos seus dirigentes, 
esperam que a equipe realize 
uma boa campanha no Regional, 
sobretudo que não terá como ad­
versários times ameaçadores, já 
que atualmente existe um 
equilíbrio icom relação a capaci­
dade técnica dos concorrentes ao 
título deste ann

O treinador Pompéia realiza 
esta manhã, um treinamento re­
creativo, quando escalará a sua 
equipe. As únicas alterações se­
rão processadas no meio-campo, 
logo de início, com a escalação de 
Ronaldo Alves e Gilmar. O jogo 
em Sapé será disputado a partir 
das 15 horas, para não concorrer 
com transmissão de Flamengo e 
Grêmio, às 17 horas, pela televi­
são.

i  i

Zé Luiz poderá 
deixar o Treze 
após, um acordo

Botafogo vai a Sapé

Atletas preparados para 16  ̂ Corrida das Praias
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Auto em Marí

Contando com a participa­
ção de representações civis de 
João Pessoa, Campina Grande e 
do Recife, além das presenças das 
equipes militares do 15? Batalhãc 
de Infantaria Motorizado, 16? Re­
gimento de Cavalaria Mecaniza­
do, QG do 1? Grupamento de En­
genharia e da Polícia Militar da 
Paraíba, será realizada no do­
mingo 25 do corrente de Jagarapé' 
a Tambaú, a tradicional “ 16? 
Corrida das Praias” que é home­
nagem do esporte da “ corrida a 
pé” , ao 18? Aniversário da Revo­
lução de 1964 e ao 3? Ano da Ad­
ministração do Governo Tarcísio 
de Miranda Burity.

As inscrições gratuitas estão 
sendo feitas no Departamento de

Pesquisa de A UNIÃO, rua João 
Amorim, 384, com Luzia , Fáti­
ma e Aparecida, até o dia 
22.04.82, para atletas masculinos 
e femininos, de 16 anos em dian­
te.

No dia da prova - domingo 
25.04.82 - os atletas masculinos 
vão se reunir no quartel do 15? BI 
Mtz, às 07:30 horas, para receber 
08 seus números e fichas de corri­
da e participarem de rápida ceri­
mônias e as moças na Ponta do 
Cabo Branco.

A “ LARGADA”
A saida da corrida será às 

08:30 hs, para as MOÇAS, da 
“ Ponta do Cabo Branco”  até 
x'ambaú, e dos RAPAZES, de Ja­
garapé a Tambaú, às 09:30 horas.

O treinador Ênio Andrade, que assistiu atentamente o 
jogo entre Flamengo e Guarani, disse que o clássico de ama­
nhã, no Maracanã, será muito difícil para o Grêmio, e não 
escondeu que dará uma atenção toda especial a Zico, que 
marcou três gols em Campinas. Batista, o destemido volan­
te dos pampas, terá a responsabilidade de seguir os passos 
de Zico, enquanto Bonamigo tentará eliminar os desloca­
mentos de Adílio. Em suma, o atual campeão brasileiro jo­
gará com precaução, a exemplo do que ocorreu nos dois jo­
gos com 0 Corinthians, explorando os contra-ataques rápi­
dos, com Paulo Isidoro, Tonho e Tarcísio.

Sr-
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0  atleta paraibano José Márcio Me­
deiros de Almeida, que integrou a Sele­
ção Brasileira de Pólo-Aquático, retor­
nou da Bolívia, onde foi realizado, no 
período de cinco a 10 de abril, o Cam­
peonato Sul-Americano de Pólo- 
Aquático adulto quando o Brasil ficou 
ém segundo lugar, embora invicto, per­
dendo para a Colombia, por saldo de 
gols.

José Márcio, que teve um bom de­
sempenho no Campeonato Brasileiro de 
adulto, disputado em janeiro, no Mou- 
risco, foi convocado e logo após o carna­
val integrou a Seleção Brasileira, como 
titular da equipe. Márcio está otimista e 
acredita que será reconvocado para dis­
putar o Mundial a ser realizado em 
Guiaquil.

Ontem o atleta esteve conversando 
com jornalistas, oportunidade em que 
agradeceu ao Governador Tarcísio Buri­
ty e aos demais colaboradores que aju­
daram direta e indiretamente para a sua 
participação na Seleção Brasileira Pólo- 
Aquático, ressaltando que espera contar 
com novas oportunidades. Márcio é jo­
gador do Clube Astréa e fez questão de 
observar que se o esporte amador na Pa­
raíba, tiver maior apoio, com certeza se 
destacará no cenário nuc:''’ial.

Depois de explicar que sua esposa 
não se adaptou ao clima de Campina 
Grande, o zagueiro Zé Luiz, que dispu­
tou a Taça de Ouro pelo Treze, poderá 
rescindir o seu contrato com o clube. No 
início da semana foi criado um impas­
se, já que os dirigentes do clube se recu­
saram a rescindir o seu contrato, alegan­
do que somente o faria, se o jogador in­
denizasse o clube em 350 mil cruzeiros.

Zé Luiz teve um encontro com o 
presidente Evandro Sabino, no qual ex­
plicou as razões que estão motivando o 
desejo de deixar o futebol de Campina 
Grande. Sensibilizado, o mandatário 
alvi-negro se propôs em estudar o assun­
to e dará uma definição ao atleta este fi­
nal de semana.

PAULO MENDES
Após várias controvérsias, sobretu­

do com relação ao acordo salarial, o Tre­
pe acabou acertando a contratação do 
treinador Paulo Mendes cogitada desde 
a demissão de Pedrinho Rodrigues. Na 
próxima semana Paulo estará se apre­
sentando no clube e assumirá o comando 
do elenco. Ele vai receber salários de 150 
mil cruzeiros mensais para dirigir o Ga­
lo. Sem nenhum amistoso para este do­
mingo, o elenco será liberado hoje.



Programa do 
imóvel usado 
começa hoje

Todos os Postos de Serviço e 
Poupança e as agências da Caixa 
Econômica Federal, em todo Es­
tado, estarão abertos a partir das 
8 horas de hoje para receber ins­
crições de mutuários interessados 
em comprar imóvel usado.

Segundo informações da Ge­
rência de Operações da CEF, 
para o preenchimento das inscri­
ções é fundamental que o interes­
sado seja depositante da Caixa 
Econômica, podendo ser em con­
ta corrente ou em Caderneta de 
Poupança. Na oportunidade, se­
rá necessário apenas que seja 
preenchida uma ficha de identifí- 
caçáo.

UM MÊS DEPOIS
Afirmando que o financia­

mento por unidade será de até 
2.250 UPC, não podendo o valor 
da valiação do imóvel ser superior 
a 3.500 UPC, a Gerência de Ope­
rações da CEF disse que dentro 
de um mês, as pessoas inscritas 
serão convocadas para'preencher 
a ficha cadastral e apresentar o 
restante da documentação, quan­
do, finalmente, será dada a “ car­
ta de crédito”  autorizando o mu­
tuário a adquirir o imóvel usado.

Prevendo um grande movi­
mento entre hoje e amanhã dias era 
que estão abertas as inscrições, a 
gerência geral da Caixa colocou à 
disposição um número maior de 
funcionários, nas agências e pos­
tos de João Pessoa e cidade do in­
terior do Estado.

Por ocasião da inscrição, as 
pessoas interessadas em comprar 
uma casa usada, poderão pessoal­
mente apresentar o pedido, muni­
das da carteira de identidade, não 
sendo aceitas inscrições através 
de procuração.

Após a comprovação das in­
formações constantes na ficha de 
inscrição, a CEF emitirá a carta 
de garantia de financiamento,

3uando o interessado tem o prazo 
e 60 dias para negociar a compra 

do imóvel. Conforrne a tabela de 
prestações e renda /ãííliliar para fi­
nanciamento de imovel usado, di­
vulgada pela Caixa Econômica 
Federal, a renda familiar necessá­
ria para os diversos valores de fi­
nanciamento possíveis, já estipu­
lados na faixa de Cr$ 250 mil a 
Cr$ 3.787.065,00,' exigindo uma 
renda famUiar de Crf 7.930,23 e 
Crf 120.401,04, re^ectivamente, 
para prestações de Cr$ 1.247,84 e 
Cr$ 47.276,42.

IBDF deverá 
reflorestar 
6.510 ha

Vários projetos de refloresta- 
mento, atinguindo uma área 
aproximada de 6.510 hectares de­
verão ser analisados e aprovados 
ainda este ano pelo Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Flo­
restal, para beneficiar o Estado 
da Paraiba.

Segundo informou ontem o 
delegado local do órgão, Luiz de 
Menézés, esses projetos prevêem 
área de reflorestamento com as 
essências albaroba - que serve 
para alimentação do gado, produ­
ção de madeira e também cober­
tura para plantações -, de coquei­
ro e cajueiro. A primeira essência 
terá como área de reflorestamen­
to o sertão paraibano, enquanto 
as duas outras estão definidas 
para a Zona da Mata.

Recentemente, o delegado 
fez uma viagem ao interior do Es­
tado, com a finalidade de fazer 
vistorias em outros projetos de re­
florestamento que estão sendo 
implantados nas cidades de Cam­
pina Grande, Olivedos, Serra 
Branca, Sumé e Gurjão. Na pró­
xima semana, outra dessas via­
gens deverá ser realizada.

As empresas interessadas em 
executar reflorestamento em ter­
ritório paraibano têm até o dia 20 
de junho próximo para pedirem 
as vistoras prévias dos locais onde 
será os seus respectivos projetos. 
A Delegacia do IBDF, que reali­
zar as vistorias, envia os laudos 
para cada empresa interessada, 
que por sua vez, elabora seus pro­
jetos tendo até o dia 31 de julho 
deste ano para protocolá-los, na 
mesma Delegacia, que os analisa­
rá e remeterá para Brasilia, onde 
serão submetidos a nova análise 
para aprovação.

Os recursos para os projetos 
de reflorestamento são provenien­
tes do Fundo de Investimento Se­
torial - Fiset, e definidos pelo 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, órgão ligado direta­
mente à Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Re­
pública.

UFPb recebe 
expert em 
administração

0  professor Idalberto Chia- 
venato, um dos maiores expoen­
tes da Administração do pais, se 
encontra em João Pessoa desde 
ontem, onde fará duas conferên­
cias para estudantes e professores 
no campus da Universidade Fe­
deral da Paraiba.

Ontem, pela manhã, o pro­
fessor Chiavenatofez a primeirade 
suas conferências èm João Pes­
soa, sobre o tema “ Estratégia 
Atual da Teoria Administrativa” 
para os alunos do curso de Admi­
nistração da UFPb, no auditório 
da Central de Aulas.

Na próxima segunda-feira, o 
professor Chiavenato fará a últi­
ma conferência, desta vez para os 
professores da UFPB, sobre o 
tema “ Ambiente, Tecnologia e 
Estratégia Empresarial” . A pa-- 
lestra terá inicio às 19h30m, no 
auditório 101 do Centro de Ciên­
cias Sociais Aplicadas (CCSA).

O conferencista é possuidor 
de um titulo de PHD, pela Uni­
versidade da Califórnia (EUA), 
docente da Fundação Getúlio 
Vargas (São Paulo) e diretor da á- 
rea de Recursos Humanos da Es­
tréia S/A.

Glauce Burity, presidente da Fundarpe, visita o box de artesanato na Rodoviária

Pécora destina dois
a programa 

agrícola da Paraíba
0  Ministro do Planejamento 

interino, José Flávio Pécora, assi­
nou ontem portaria liberando 2 bi­
lhões e 218 milhões de cruzeiros, 
oriundos do Proterra, para serem 
aplicados este ano no Programa de 
Desenvolvimento de Áreas Integra­
das na Paraíba. Os recursos serão 
liberados através dos Ministérios 
do Interior e da Agricultura e da 
Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República em qua­
tro parcelas, sendo a primeira de 
imediato e as demais em junho, se­
tembro e dezembro.

Esses recursos destinam-se a 
promover assistência técnica e ex­
tensão rural, pesquisa e experi­
mentação, cooperativismo, rees­
truturação fundiária, regulariza­
ção fundiária, comercialização, 
abastecimentos de insumos, desen­
volvimento florestal, produção de 
sementes básicas e fiscalizadas. 
Educação, saúde, abastecimento 
d‘água e saneamento básico.

A portaria prevê também a 
aplicação dos recursos no desenvol- 
vimentocomunitário, estradas vici- 
nais, pequenos negócios não agrí­
colas, manutenção de obras, pesca 
artesanal, indenização de benfeito­
rias, estudos básicos, monitoria e 
avaliação, colonização, construção 
de açudes, pequenos sistemas de 
irrigação, pesquisa de conservação 
de solos, capacitação de recursos 
humanos.

Ainda compõem o quadro de 
aplicação da verba federal os servi­
ços de eletrificação rural, agricul­
tura e pesca, recursos hídricos, ar­
tesanato, produção de reproduto­
res e matrizes, mecanização agrí­
cola e administração e gerência de 
projetos. Na Paraíba, as áreas be­
neficiadas com a portaria do titular 
do Planejamento federal são: o 
Vale do Piranhas, Brejo paraibano. 
Sudoeste, Seridó e Vale do Rio do 
Peixe.

Burity abre no Tambaú 
Jornada de Psiquiatria

Começa hoje às 20h, no Centro de Con­
venções do Hotel Tambaú, a IV Jornada de 
Psiquiatria do Norte-Nordeste Brasileiro. A 
Sociedade Paraibana de Psiquiatria confir­
mou 0 número de 25. convidados de vários 
estados da União que farão parte do ciclo de 
conferências. O Governador Tarcisio de Mi­
randa Burity fará a abertura da jornada.

Dentre os convidados estão o Dr. Paulo 
José da Costa Mariz, representante do mi­
nistro da Saúde Waldir Mendes Arcoverde, 
Dr. Marcos Pacheco Toledo Ferrraz, presi­
dente da Associação Brasileira de Psiquia­
tria, o reitor da UFPb, Berilo Borba, secre­
tário da Saúde Romildo Domingues de 
Melo e outros.O governador Tarcisio de M i­
randa Burity recebeu o titulo de Presidente 
de Honra do conclave.

Os principais temas discutidos na jor­
nada são: A Evolução da Psiquiatria do 
Nordeste (tema de abertura); Aspectos 
Atuais da Concepção Psicossomática em 
Medicina; O Ensino da Psiquiatria no Con­
texto Sócio-Cultural do Norte-Nordeste; 
Psicoterapia Para Pacientes de Baixa Ren­
da Aspectos Psicossociais do Alcoolismo; A 
Saúde mental da criança, dentre outros.

Após a sessão de abertura do encontro, 
hoje às 20h, as atividades da jornada se dis­
tribuirão da seguinte forma: no domingo, de 
8h, um curso de Aspectos Atuais da Con­

cepção Psicossomática em Medicina; Às 
lOh, mesa - redonda sobre a psiquiatria no 
contexto sócio-cultural do Nordeste; às 14h, 
curso de Psicoterapia para Pacientes de 
Baixa Renda, sessões com temas livres e às 
16h painel que aborda o assunto: Aspectos 
Psicossociais do Alcoolismo.

Amanhã (domingo) às 8h se reinicia as 
atividades até às 17 h com cursos e confe­
rências sobre Elementos de Grupo Coopera­
tivo, Tratamento Atual do Alcoolismo, Rea­
lidade e Perspectivas para a Saúde mental 
da Criança. O encontro de psiquiatras que 
se dá pela primeira vez na Paraiba vai até o 
dia 20 (3’ . feira). Segundo o psiquiatra Leo­
nardo de Moraes, da Sociedade Paraibana 
de Psiquiatria o último “ encontro deste 
porte se deu em 1938” .

Os convidados ficarão hospedados no 
Hotel Tambaú onde' estão reservardes 
apartamentos pelo Governo do Estado que 
deu uma ajuda ao simpósio no valor de 600 
mil cruzeiros conseguindo parte dos aparta­
mentos do hotel e algumas passagens de 
avião. O governador Tarcisio de Miranda 
Burity (titulo de Grande Homanagem) faz a 
abertura do encontro. Dele participarão psi­
quiatras de renome nacional e internacional 
que discutirão diversos assuntos da psiquia­
tria moderna.

Perrone visita a Artesã 
com equipe do Paraiban
0  presidente do Banco do Estado da 

Paraiba, Fernando Perrone, visitou ontem, 
acompanhado de diretores do órgão, Elomir 
Lázaro, da carteira de Crédito Geral e de 
Ivanildo Pereira da carteira de Crédito Ru­
ral, as instalações da Artesã - Artefatos do 
Nordeste sendo recebido pelos diretores da 
empresa João da Mata de Souza, diretor 
presidente; Almir Suad, diretor industrial e 
Moacir Gonçalves, diretor comercial. Ainda 
esteve presente o gerente da agência do Pa­
raiban em Cruz das Armas, Luiz Guerra da 
Silva.

Durante a visita o presidente Fernando 
Perrone discutiu assuntos referentes à. si­
tuação econômica do Pais, bem como 
problemas relacionados a financiamentos.

Tanto o presidente do Paraiban como os de­
mais foram unânimes em elogiar o excelente 
trabalho que vem sendo desenvolvido pela 
indústria de artefatos de couro no mercado 
paraibano principalmente porque ela possui 
capital próprio.

A empresa entrou em funcionamento 
há pouco mais de seis meses e segundo o seu 
presidente João da Mata de Souza, a Artesã 
até dezembro estará com um quadro de fun­
cionários que atingirá o número de quinhen­
tos. Dentro de cinco meses o diretor - presi­
dente da empresa instalará mais uma 
fábrica em João Pessoa, desta feita de ra­
ções. É a Nutribrás, também localizada no 
Distrito Industrial de João Pessoa.

Ciganos tinham mais 
de milhão em cédulas 
falsas no acampamento

i4os visitantes: foram dadas explicações sobre a empresa

Maior apoio 
aos artesãos 
paraibanos

Com o objetivo de in­
centivar e difundir o arte­
sanato paraibano, a Fun­
dação do Artesanato da 
Paraiba - Fundarp-, vai 
abrir um boxe na Estação 
Rodoviária para comercia­
lização e exposição dos tra­
balhos. Para isso, a presi­
dente do órgão Glauce Bu­
rity manteve contatos com 
0 diretor do DER, Francis­
co de Assis Quintães, e, 
quinta-feira, acompanha­
da de assessores, visitou o 
local das instalações.

A intensa movimenta­
ção da rodoviária, inclusi­
ve com fluxo interesta­
dual, servirá para difundir 
o trabalho do artesão pa­
raibano, que já consegue 
penetrar bem em vários 
mercados nacionais e in­
ternacionais, recebendo 
encomendas de paises 
como a Holanda para a 
confecção de batiques, es­
tandartes etc.

O boxe a ser instalado 
funcionará em sistema de 
rodízio, com cada artesão 
cadastrado na Fundarp 
tendo direito a expor seus 
trabalhos pelo período de 
uma semana. Uni catalogo 
está sendo elaborado para 
facilitar o acesso do arte­
são nos mercados mais im­
portantes, além de um selo 
que indentificará o artesa­
nato produzido no Estado.

III FEIRA
Para a III Feira de ar­

tesanato e Comidas Típi­
cas de São Paulo, promo­
vida pela S’  Sílvia Salim 
Maluf, que se realizará em 
maio no parque Anhembi, 
a Paraiba estará enviando 
p-ande quantidade de tra­
balhos artesanais confec­
cionados em diversas re­
giões do Estado.

A comissão responsá- 
vr' ~3lá participação da 
Paraiba vem reunindo-se 
constantemente para ulti­
mar providências visando 
alcançar o mesmo êxito de 
outros anos. Campina 
Grande também participa­
rá através da S? Virginia 
Veloso Ribeiro, esposa do 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Homenagem 
a Lobato terá 
início amanhã

Para comemorar os 100 anos 
do nascimento de Monteiro Loba­
to, a Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado constituiu 
uma comissão para a elaboração 
de uma vasta programação que 
será iniciada neste domingo, no 
Parque Arruda Câmara (Bica) e 
terá jo seu encerramento no dia 12 
de outubro. Dia da Criança.

Dentro do programa do Cen­
tenário de Monteiro Lobato, na 
Bica será distribuido às crianças, 
picolés, refrigerantes, pipocas e 
sob a coordenação de Anco Már­
cio, haverá a caracterização do 
conhecido autor de histórias in­
fantis e de seus personagens, tudo 
isso, em cenário o ambiente seme­
lhantes ao Sitio do Pica Pau 
Amarelo, e ainda, sorteios de li­
vros sobre a vida e a obra de Mon­
teiro Lobato.

No perido de 26 à 30 abril, se­
rá realizado o Seminário sobre a 
Vida e a Obra de Monteiro Loba­
to, para professores de Educação 
Artística e de Comunicação e Ex­
pressão. Entre 3 de maio a 30 de 
agosto, o Concurso de Contos In­
fantis - para alunos do D Grau. 
De 3 a 31 de maio. Atividades Ci­
nematográficas sobre o homena­
geado.

Ainda dentro da programa­
ção, entre os meses agosto e se­
tembro, Gincana Cultural sobre 
Monteiro Lobato, para alunos de 
D e 2’  Graus. No mesmo período. 
Teatro e Danças Alusivas, e na 
última semana de setembro. Ex­
posição de Artes Plásticas.

O Centenário de Monteiro 
Lobato, que será encerrado em 
conjunto com a programação do 
Dia da Criança, é uma promoção 
da Secretaria da Educação ,

Grande quantidade de cédulas 
falsa de hum mil cruzeiros, calcu­
lada pelas autoridades policiais em 
mais de um milhão de cruzeiros foi 
apreendida, ontem à tarde, por 
uma guarnição da Rádio Patrulha, 
em poder de um grupo de ciganos 
que eventualmente está acampado 
nas periferias de Bayeux.

O derrame de notas falsas foi 
desvendado quando o sargento Jes- 
sé, da Policia Militar teve acesso a 
uma das cédulas que estava em po­
der do presidiário Otacilio Olimpio 
da Silva, que estava em liberdade 
condicional desde 27 de março de 
1980.

G presidiário tentava trocar a 
nota de um mil cruzeiros por duas 
de quinhentos com um comercian­
te que desconfiado da nota suspei­
ta, dirigiu-se ao policial e manifes­
tou as desconfianças da fabricação 
da cédula. O sargento levou a nota 
até um policial superior que cons­
tatou a falsidade, e depois o presi­
diário foi detido.

Ontem mesmo à tarde, depois 
de um breve interrogatório pelos 
policiais militares, onde entre ou­
tras versões contraditórias disse 
que o montante do dinheiro teria 
sido jogado por uma pessoa de um 
carro em velocidade na pista, em 
Bayeux, o presidiário Otacilio 
Olimpio foi detido, primeiro no 
Quartel da Policia, e depois levado 
à Policia Federal, a quem está en­
tregue a questão.

Os policiais através do presi­
diário, souberam que uma mulher 
conhecida por “Tonha” possuia 
notas falsas. Esta, por sua vez, ne­
gou veementemente a denúncia e 
disse que havia sim, mas no acam­
pamento cigano, onde a Policia 
apreendeu o dinheiro.

Logo depois, a Policia comuni­
cou o fato às emissoras de Rádio, 
alertando sobretudo a população 
de Bayeux para que observasse 
bem as notas de um mil cruzeiros.

As cédulas falsas foram recolhidas pela Polícia Federal

Terminal alcooleiro do 
porto ftmciona em julho
0  coordenador de Agroindús­

tria da Secretarig de Indústria e 
Comércio do Estado, sr. Gildásio 
Mendes, anunciou ontem que o 
Terminal Alcooleiro de Cabedelo 
antrará em funcionamento a partir 
do próximo mês de julho, quando 
estará concluída a primeira fase do 
projeto que constará da edificação 
de dois tanques armazenadores de 
álcool, cada um com capacidade 
para cinco milhões de litros de pro­
duto.

Até 0 momento estão concluí­
das as seguinte obras: pavimenta­
ção, regularização do terreno, cer­
ca, diques dos tanques, prédio da 
administração, de conferência de 
álcool e de guarita de entrada; ba­
ses e plataformas e revestimento 
da tubulação. Além disso, a parte 
elétrica está em andamento o re­
servatório de água para combate a 
incêndio está em fase de teste e a 
tubulação de incêndio está em fase 
de revestimento.

A conclusão dos tanques (es­

trutura, teste, pinturas) está pre­
vista para o final do mês de maio. 
Para a conclusão da primeira etapa 
das obras restam ainda a monta­
gem industrial dos equipamentos 
para o seu funcionamento.

Gildásio Mendes explicou ain­
da que a área que será utilizada 
pelo Terminal atinge 14 mil metros 
quadrados, que será posteriormen­
te ampliada para 45 mil, com a 
construção de mais dois tanques de 
igual capacidade, na segunda fa?«- 
das obras. A tancagem de álco^ 
servirá para a manutenção da se­
gurança de abastecimento do con­
sumidor e para exportação.

Os tanques, que terá 22 metros 
de diâmetro e 14 metros de altura, 
terão um alcoolduto, com mil me­
tros de extensão e uma capacidade 
para transportar 500 mil litros de 
álcool por hora, ligados ao Porto de 
Cabedelo e destinado a exportação 
do produto. O custo total da obra, 
segundo informou Gildásio, está 
orçado em cerca de 400 milhões de 
cruzeiros.

Caixa financia projeto 
de duas unidades penais
Já foram concluídos pela Coplan, órgão 

da Secretaria de Planejamento, e encami­
nhados para análise e financiamento pela 
Caixa Econômica Federal, com recursos do 
FAS, os projetos constantes do Programa de 
Melhoria do Sistema de Segurança Pública, 
voltado para o segmento de Interior e Justi­
ça, e que visa, a construção de dois estabele­
cimentos penais para os albergados em 
João Pessoa e Campina Grande, bem como 
de uma penitenciária regiopal em Campina 
Grande, além da ampliação e reforma do 
Centro de Reeducação Feminina de João 
pessoa.

Os investimentos, com recursos da 
CEF, estão estimados em Cr$ 191 milhões, 
sendo que o valor global é de Cr$ 232,8 mi- 
‘ , doIhões, dos quais o Estado participará, com 

recursos próprios, com Cr$ 41,6 milhões. A 
construção dos dois estabelecimentos para

os albergados, bem como da penitenciária 
regional de Campina Grande, deverá ser 
iniciada logo que os projetos sejam aprova­
dos.

Por sua vez, o Centro de Reeducação 
Feminina de João Pessoa sofrerá total mo­
dificação do seu prédio, já que suas condi­
ções de funcionamento são precárias. Se­
gundo fontes da Coplan, a última reforma 
do Centro foi realizado em 80 mas apenas 
para as instalações hidráulica e elétrica. 
Desta vez, porém, a reforma será completa, 
inclusive com aumento da capacidade de 
atendimento, passando de 18 para 22 celas.

Além disso, o Centro será adaptado à 
filosofia que as penitenciárias devem não 
apenas deter o prisioneiro, mas tentar 
adaptá-lo novamente à sociedade, com o 
oferecimento do cursos profissionalizantes.

Fundação de Artesanato 
terá recursos federais

o  secretário Adailton Coelho Costa, do 
Trabalho e Serviços Sociais do Estado, via­
jará no final deste mês a Brasilia, com a fi­
nalidade de negociar recursos com o Minis­
tério do Trabalho, através do Plano Nacior, 
nal de Desenvolvimento Artesanal, para a 
construção do prédio da Fundação de Arte­
sanato da Paraiba, onde irá funcionar tam­
bém uma Central de Armazenamento e Dis­
tribuição de peças artesanais, paro o merca­
do interno e também para o exterior.

O prédio, informou Adailton, foi proje­
tado gratuitamente pelo arquiteto Sérgio 
Bemardes, a pedido da Primeira Dama do 
Estado, Dona Glauce Burity. A Fqndarp te­
rá dois pavimentos, trinta boxes, mjja área 
de administração e um refeitório g deverá 
funcionar do antigo Mercado de J.jguaribe.

A construção da Fundação Ug Artesa­
nato da Paraiba será iniciada logo gp^  Qj.g. 
passe de recursos pelo Ministério ifo 'Praba.

Iho, da órdem de Crf 15 milhões, havendo 
também a participação do Estado. O inicio 
das obras está previsto ainda para esse pri­
meiro semestre. “ A Fundarp beneficiará ar­
tesãos de todo o Estado, pois através da 
Central eles terão condições de assegurar, 
com tranquilidade, a comercialização de 
sua produção artesanal” , disse o secretário.

Com relação ao produto artesanal pa­
raibano, 0 secretário Adailton Coelho Costa 
afirmou que ele vem tendo grande aceita­
ção no mercado interno. “ Após a publicação 
do catálogo é que se terá mais facilidades 
para se negociar com o comércio exterior. 
Mas, antes disso, o produto paraibano já 
tem sido exportado, como é o exemplo da 
Cooperativa Artesanal do município de Ca­
tolé do Rocha que vendeu, no mês passado, 
cinco mil “ batiks” para os Estados Unijos, 
ao preço de dois mil cruzeiros a unidade” , 
finalizou Adailton.
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